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_;* í»on<.lres, *»*
*M.iii)irostorum-BO novas dosoi*->

«Jciih noHla capital, o ioi nocenna-
ria a intervenção tia policia jpara

«ÍIsporsfii**os amotinados.
Òn rtistnrblos «Tio promoviflos

iolos operários «cm trabalho»
'• Buenos Ayres, *»•
Conliiiiiiiiiios aeiui a receber no-

¦Ücinn» Kiiruiilindo a existência do
- -Sholt-rii no Chile.

v-i A. imprensa «liscutocomeran-
áo calor alei do naUirallB-nçíio auo
actutilinonto so debuto no con-
grcsMo* ' N
'•— Partiu para o Interior áayè*
publioa o ministro dã guerra, e
consta aue esta viatjem lem nm
fím político.' — Toela a imprensa rcforo-HO
com palavras llsonjcims o nlle-
cluosns ií vintlii iio igrando escri-
pior português: Kninnlho Orli-
eão,(iuc 6 osperntlo nesta capital.

. RecobomoB hontom os seguintes lole-
gr.lmm.is particulares: v

< Alugoinliaa., ÍÍI».

j a láxiieriiUL-ntei hoje o curi'0 ciuo
foi coiihI rnido e x p r o s s tv m e n I o
paru tru/..'i. tio Herlüo o meteoro-
litho- C'0111 umn ctirgn cie novo io-
noi u tln k funeciouou bem* O sys-
teinti de rotltis combinadas iiro-
¦v»ou bem, e o torna earcelonto íttira
o IrniV-jío. Sino no «lia JJT para o
(iertiio, levando o carro. — '

a JN o ti Imoço pftoroçído pelo Clu-1'i'
-ar^rfla locouioçiao 

~Í3r. 
«/"iir<iulm, foi

bi-iniluiln a conunistHMo dn Hon-
decó, o» ministros barão do Cote-
•jipei- l{otlrigt> ISilvii. it os eiiiít'-
nhoiros il„ prolonunmcnto.

. O Cluli Intornnoional de Ala»
goin.hiiH ilú iuii btiile fostejamloo
alnniversnrio nnlnlicio iio Sr. ba-
liio de Coleijipe. (Asslanndo )—
José Carlos «lc Carvalho, vliofo
da i'omnii«MAo «lo Ruudefió. •

« Maceió, "ÍI*.

« O prcsltlenle tlu. provinciano»
tuiu pnra o 0° ilislrirlo neonipn-
nhnilo polo foliar candidato Sr. Si-
nimlni. O Sr. seniiilor Mendonça,
jinNr.11 «lenta veat pelas forcas cau-
diiius. .

, «Pouso Alto, íí».
«Houve nesta eitlnde uniu impo-

tionlo mimifôiitn^ão "o Ur. *>j>tt—
cpilni Mento Ribeiro 1I11 Luz, pelu
sun notnotiv&opnrujuiat. <1*1 «Hroilo
ciu comurcti de L*ouko -Ylio.»

BÍiO HB' do'a*íiÍiitiro); são na' orações dós fiéis, coinirm-
nhuos o missas co.obriidas 0111 uiiiííu com
a iiitonção do'soberano pontifico, para o
triumpho o oxnltação du Santa Madre
Igreja Catliolica, pola oxtirpacão dns lio-
lofiias, paz o concórdia outro tortas as
iiaçíioit; são finalninnto todos os gonoros
rto olinis rto oariilaelo.

Assim, cnriaainioairmãos o filhos, (oilos
piiiloia uoncorror para a fosta tio Santo
1'adroi so nüo podois dar um obolo, oilo-
rct-oi-llio vossos coracõoa, vossas eiraçilos
o comiiuinliõofl, praticai obras tio cuidado
na intònçito do Suiiiiiio ronlifico.

Uma tpio ))or corto eorá inuilo rtn agrado
do vigário du Nosso Senhor Joatts Christo,
ouo nos proscrevo a ca ridado o friitorni-
iluilc, como magno procoitei, o coiidomna
todas as injustiças o ojiprossõos pura ihiih
o nosso próximo, quo devemos amai- como
a nós mesmos, ú som duvida a libortaiiRo
dos oacraviandoa quo infolizinontn oxts-
tom uni nosso paiz, o qun ainda são oli-
jecto tio infamo trafico da oarno liuniana,
como «n vlvossonios 110 oontio tln África,
nus maltas entro selvagons, ou no lomp»
dn barbaria.

Não 8,'iboiuus com qno so fará roproson-
taro govorno do llrazil, paiz calholico,
iki o-eposição do Vaticano, 0111 honra tjjo
Saiilu lVitiro, para ll qual concorrem pai-¦/i's protestantes o inliois, 0111 homenagem
:i prtiiloiicia o siibotloria cnm quo vai ili-
1'igiiulo 11 barca iln S. 1'odro o sou digno
suecesso)', o papa l.nãnXlll; mas ú nossa
convii.çíio mio, uos olhos do .soberano jion-
tilico tia roligião ila caridado o fratomi-
tlailo, neiilniiiia pronda soria do maior va-
Im- tio tpio o detrito ou golpe dc Unlado
cm loiras tln onro, extinguindo a oaora-
viilãn nn llrazil ilusdo u tliu ili elo Dc-
-.'Oiiiliin do 18ST. 1>V esta uma bollu OC-
i.isiãn tio governo resolver a iliflic.il
questão tln clinniMilii servil, siiiiccioiiaiiilo
mui nelo pela religino o bencilos iio eco,
f-oria uma roparaijiio solomuo da clamo-
lusa iniiistic.-i ctmi quo conaorvn nos cri-
llifles ila escravidão contonas tln luilliuios
¦lu nossos irmãos, victimas dns iuloim-His
tio jiaitictilaiTs o -\:" rcmiiis do Kslntlo.

f.nt ití-lfl, uo jornal Setenta Catliolica,
que sb publicava nu citlntla ile Mari.-ma,
em 18'j»'im Jcqiiiiiuliouhn, qno so publi-
cava nesta citlade. niutiifostilmos ostau
luesinti» itléa.,; fomos taxadoa do cmn-
incitei- ttm aclo do imprudência.

A opinião publica hojo ó outra, a ex-
1'incçSÍntln (ístTiiviiííiíi i*Htít na consi'.Íoiu'Í!.
de tortos. Vejamos o que nos diz e> r.xm.
Sr. nrcubispo da llahia o primaz rto
llrazil mn sua pastoral, auiiiniitianiln ns
lestas do jubi.ou sacurdotal do Sua San-

SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS
II;tvuu;t, T-iÜ.

Cahirnni em intlnn illiaeopiosas
Chtivn»* auotiipanliiidas il«» crmiílo
vetilumUr; et» muitos w»"***- ..<e*
rios trai^ ......111111.. inturroui-
penilo »» roniiminiciii.-Vio» C iuMtt-
«litntlo 11** i)Utalii4;*i"'''H.

Om projuizoH mnlfiMiícH :it<: mj;o-
rnsãoivvaUtut<»M *¦ rrcfin-stMiuitti*
«iu.. o «mio leuapti, t|iie iiiut uniu ;t
reinar min coslti**. touhn cftusa/to
nlijuin Hiniflt ro imirit iiito. v

HobaHlopol, íí:». \

Rritm cru ndo licitação no go1»
•eruodoOauoaaio.principiilmeute
uiif* provincintn <l<» »ul« R«iHtitt-«o
nluuui inoviinonto iiiAuri*oooioinil*
Diversos navios da eseiuailrn «If
mar Negro receberam ordem do
Ãpromptnr-no«

i»«nnii*«-'f->, íí:*.

Ah tncdidiiH onorcien» totundtui
pelas nutorlilaeles conseculriiin
nrahnnr a n<j;i(av"<» norialinta.

OoiiHtn (ia»* o govenio proporii
a cxoüUVUO iiuiruMlmln, aa capilal.
il<* tlivorwiiH cninili1*» obrjiH dt* ut I-
litlntli- publica, pnra «lar mn melo
Ur vida aow iimnoroROH opcrnrioa
epir sc ncliitm uctutilmtiido «fui
Irnlnilho*

.¦», i-gol, '-Í:s.
A', r :i!;-.a*.i a iasurreição tl«'

3 Ei'1,-1 í;ih.-.íui uào tom (omnrlo
í^iMUflo incremento» Ifl1 provável
tiú" 1

lci.p

l:i I riljtl
u'i!mcnt i'
dn silllã

fleuril imolada i'
dispersa pt-hiK

> Maley-Husf-mn.
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dl APÓSTOLO
i-ini.il iln líovni, bispo da Oi.iiii.-iu-
pio e:n seguida publicamos, ti a ul-
mas ficará sondo a primoir.i de
as brilhantes o patrióticas ninuifcs-

1 iio nosso opiscopado a favor da
iio.

Km linguagem do uma iuoxccrtivcl 1110-
desli.-r. o insiiíiio prolado recorda tpio
idéas a tpio hojo dii .1 sauecito do seu
poder apostólico são as moanina que lia
quai-eitta o uni annns a sua piedado Ilio
dicliiva, quando simples soldadu tia milícia
catliolica,

O pensamento do S. F,x. Rormn. está
claro o liinpidaiiioiito expresso: neiilimua
ioticoncia o encobre, nenhuma vacilacão
o mutila.

O quo ello quor ó o quo a consciência
abolicionista do paiz exige: um acto que
dü por acabada a escravidão, nm decreto
011 golpe dc Eulatlo, na bribanto phrase de
•3. Ex., e.ii letras dc nitro.
. .Nós ontrogambs ás bouçãos dns osciíivos
o .11 gratidão sincera do paiz o nome do
illustro prolado, quo fio tal modo sabo
honrar por igu.il a Religião o a Pátria.

€nrfn piiNloral
*0< JOÃO ANTÔNIO DOS SANTOS, T011 MElloft

¦OK DBUS ' li DA SANTA BÉ APOSTÓLICA,
.JJlSr.i DA DIAMANTINA.

Ao clero e mais fieis deata diocese, saude,'paz e btiiefio cm Jesus Chritlo, Nosso
Senhor.
Cmissimos irmãos 0 filhos. No fim

deste anuo completa 0 Santíssimo Padro
Leão XIII o quinquagesinio do sua con-
sagração saceiilotul, tt o sou jubileu,
suas ntipelas tle ouro com a Santa Igreja
Catbolieii, nossa oxtroiuosn mãi. Todo' o
miinilo catliolico eslá om movimento e sn
prcpaia para soloiiinisai' o jubileu do
pai coniintiitiIdos fieis, tio um íuotloqiiautn
saia pmisivol digno do soberano pontifico.
Nao o e.nlio ns calliolietts stimento quo so' inhstiii oste omponht), mas ainda em
paizes piolostantes e inlieis : A rainha
Victoria rto Inglaterra, o roi Guilhermo
da 1'riinsin, o siillão tia Turçjuia n a im-
pnra!riz tia China, sn associam á familia
cntlinlica, enviam an Siiuln Padro riquis-
situas prendas, quo os roprosontom nn
cói-le dos papas 110 solomiiissinio- dia tio
seu jubileu.

Assoi.ii.çíJeíi so tôin nrgíiniündo, n por
todos ns moios (losonvolvoni zelo activo,
amor lilial o rtodicaçâo ao chefe supremo
tla_ Igreja Cnlliolicn, paru que a mia lesta
seja celobratla com tudo o oaplondor o
liuignilieniieia, do sorte tpie uos soculos

. vintlotii-ns seja moiiioravol o dia ili tle I)o-
zoinbrn elo IH87.

Os meios para honrar e celebrar .1 fesla
«lo S.inlo 1'atli-o estão ao alcanço do tmlns,
riens n pobros—(silei asprondas-qUO serão
objectos tia oxpositjão no Vaticano, t|tio•nar- .-'o dia .sorá aborta polo Santo IU-

a .
1 idade
dando
i' amparo
ilillltr e v

as victimas do contrabando foi além no sou
ztiln pelos direitos dos porsoguiilos :

Afim do quo nquollos africanos doses-
cravisados não sofTressom nenhnin con-
stranginionto illogal por parto do sons por-
seguidores, o digno magistrado lhes con-
cortou iramodiatnmonto orelom dp liabecu-
corptts.

So ti corto qno a policia dos fazondoiros
o os fazendeiros quo são policia aabom
burlar semnlliantos ordena, não ú menos
corto que o neto do juiz do diroito do Cni-
totó servirá de oxoniplo, do protesto o do
apostila para as lictJOB do governo, epio
promotlou ostndnr a tpiostilo do captiveiro.

Aos ouvidos rto podousiipicmo chegarão
eomo um clamor do almas penadas tortos
esto» tostomunhos contrários rt negra in-
stituição, o o poilcr supremo, notanrto a
insiatoiicitt do clamor, chnmará para olle
a attonçiio do sons ministros.

São tle vários geuoros os ruídos quo os-
cuia o governo em torno rio problema
sorvil,

O liopol rtn loldadoion om S. Paulo é
mafs rtn quo tun iles'iortador; a severa
roprohotisão da magistratura quo abafa ,-t
atoarda tios contrabandistas da Costa
tVAfrica é um eonsolho om nomo da Loi;
11 efirn angolico dns prolatln.i petlindo a
rodompção dos osorilvisados ú quasi uma
iiititnae-ão.

Ainda hojo fala o bispo do Diamantina,
podindo para já, para n lim rtoslo anuo, o
ilecrelo, uu o noi.rb- dr kstaiio quo de-
termino a abolição!

He tudo isao não são elementos para os
estiiilns do govorno, então o governo não
quer estudar cousa alguma.

Nesse caso tor.í rto debidll* por uma ü-
liiiniiiai-ão suliila vinda do alio, por scien-
cia inlusii, obra e graça ile KspiritoSnnto.

Kis a sontoiiça do juiz de direito tio
ü.tiletè :

1. Vistos o oxaminadoa estes autos, oto.(
Allogiim os impetrantes Joaquina, 'Ilal-'

Anl.iniij, africano.,, o í'ollx, bra

mo conformo, julganrto livros oa impo-
tír.intos, concerto a orrtom podida para que*iÍlo sojani mais constrangidos n illognl
cnntivoiro o mando tino so pnsso pnrn
catla um dollos uma orrtom proventiva rto
habcas-corpiis, sujnitanrto ás nonas Iogaos
os quo doixarom do cumpril-a"o rospoi-'
tal—a. O oscrivão roínetta immodiatainonto
ostos autos ao Tribunal da Kolnçãoj para
o qnal inforponho recurso necossario, 11-
cantlo traslado.

ttCidndo do Caiteté, 26 de Setombro do
1887—0 juizdo diroito yooejrttim 4nt!omo
dc Souza Sxrinoleit »

CUB.1TÀ0 1 YPIRANGA

TÓPICOS DO DIA
Como o govorno ostá completando os

seus estudos sobro n escravidão, achamos
razoável passar para estas columnas a
luminosa sentouça rto 11111 magistrado que
distribuo justiça 110 interior da provincia
do nobre prosidonto do eonsolho.

São tantos os mortos rto torcor a justiça
nosto moinonto, quo o Sr. barão do Co-
tegipo folgará do sabor, quo ainda ha
juizes na llahia.

Fora melhor quo não houvesse o quo,
nesta questão do escravos, apenas oxis"
üsso policia o mais policia.

Esta, entendida como vai sendo, ó n no-
gaçãn rtn diroito ; ajiistii;,'i,oxorcitln como
ainda a oxorcom vordadoiros apóstolos, ú
um contralempn para os governos quo não
querem ouvir falar 0111 liberdado.

Vara a memorável collecção dc sentou-
ças consiilórnndo livros os africanos iu-
lrndiiziiliis depois da loi do 7 do Novem-
bro rto 18:11, irá mais osta rto juiz do di-
reito do Cailelé, documento luminoso o
ijiio honra a -magiatraturá braüiloirái

; Os,pa,t\'ia)'chas do.trafiço ficarão SorpíOii-'
didos. .«aluswdo, (ij|í0..o jaiÀ Jpio .lijiórtqii,

papa Leão XIII, o locouiinen-
bra da rodompção dns captivos
rins libertos; é mu varão pru-
[•norutulti oin (ímIos n> rc-ijii-it >s

ipieiu fala. é uma pagina rio nnr>> que
tniti-sorovüiuof., tjuo pur s\ .sú v.-.le maiü
tln quo quanto temos dito e podemos
dizer.

tilíntro as boas obra» rie piedade rbristè
qun acima falámos, ha unia que tem toda
ii*l.'.i;;l*i eom as tVst.-iH iio Imutino-ncHu o
raiiitni.sai,:.-! dns .s.iutns ipic tVra.» If^ar
em Iioma un me/, rie Janoiro rltliliiiirn, e
«jiio por cortei ntlrabirii suíno este im-
]x!río as Itoii^ão.s th* c«o |ipUw iweroiM*
inetito.-» iio uni tios liorúos qimv.ru» recober
m ln-n.as dn altar.

alista bi.ii obra é a libertação elos ca-
ativo.*, tjw.-íes iniVIi/1's ctijn Horto ftii oU-
joetiida caridade ardontn riu beniavi>iitu-
rario 1'eriru Glavor nas plngan auiorinatiaa.

11 Está fnliznioiito Ittijona coiiiti-it-nci.1 tlu
|i,ivu Iii.-i.mIi-iiii i|iie .1 nseravidãii, iilt-tu I
ile i'1'tiol iitjiisliçn pratieatla  tanlns
irmãos no3,si),s, retuiiltM enuiii \\Ó6 [>olu
snngiin tl» ratlonipUir divino, n *>roiidal" ,:'
líral |Wt.i.o Íiji|Wry*i «' a mikIqji min inat"'li.i
o pavõllilo bruileiiii entrei ns iletn.iis da»
na^-úi-s tivilii.aul.iH.

i' Nilo fiílíjuino*. ito nas IilH'rta«,'wu'-. n lei
vai 1 ova mio VHlitugoni * miciativn ji.nrti-
nihir; mas ó i*ortn -,:i" iuih lesta» tle
tanulia as l.igrmta.*» -i"*> i-ntiviv.i.s nrvíi-
lli.iiu jeompn.* utn tliuMiumuitt iio liltenlaiti'.
K' a f«niM'ii'ii'*i.i jinlilit-a r*infi*^.nan*l<i ijui'
a uM'i'i'i> nlfm uu» mrtiinitioila.

t. O reeoio "li- graves voití-aíijuoncins •!*»
nma proui|iit«*l<;-âo ijiiu a prtnei|tit. *e iuo«-
tr:na poriçnso, eontovo por iil-^mn loiiijnf
:i vu/. Mi lgroj.1, (Mio iiiiui-a so iM^r*-u rm
tlctrimoiiln ria sneietlatle.

. Mas hoje que |>nr toria .1 parte nt. ¦-. irien
eitt-se siriirn a snliítitiiição tl" l.raç. ,-•-'
cravo pelo braçn livre; Imjfl que us
trntns dns seulioros com nsojeravos uns
eslabclecimeiilus iigridilaa Vão dainlo os
iiiolliõri'*? ii-snltatlu.- «Io iratislçâopnrJí •'*>:*.
ii,,vu viria que desponta pari a suriuilatle
liraziloira iiinm para "< iiiltilir.es ...-i|iii.
v.is; jii Íi leiiqm do intervir a Religião,
som i'1'ii-i 1 rie ciiiiipiiiiuetter a nrilom e .1
sociedade.

1 Livrou iio pí'1'ipo i\:\ seilit;i\ci, chovorüo
as hetn;ãos iio immi sobro t*nlu uatorvo 'p11'
touhn a nifÜMirar a surto doa (piu sofTrot»
11 captiveiro,

K' iinr isso que folgamos em prni-ir an
iins^ii floro, no» ims^üH hom anunltis diiioo-
,-aims, como ubra uioritorirt :í faço dü Duus
o do» Itotnous» h liliortuçRo dos captivos.
K ntuda mai.- especial monto n^umoa cui
.le.stis Christo quo, pur m-cosião das ff*Ta.s
da sua catioiusnção, soja honrado u hom-
ilvciitiiKiilo Pedro Clnvpr ctini esla obra
h.iuta, e:n favor da«|ttoIlos a (jucill elle
.¦niis.-tgriiii Inilii seu jiiiln durante sua viria;
pufcí e.stamtis certos do «pie nãu mis fal»
t.tni cnm a itiaiiilorcussão junto tm tliruuo
d" Deus cm favor deste imporio, desta
s.ii-ieilaile brazileira, que hojo felizmente
desperta dessa lothargia cm nuo vivia
1I1VS111..1I11, alianiliiiiniln o Irabaliin an «11-
ptivO| Iruindo os rcsult.adus sútiiento us
sonliuros.

1. A ningiicm escapa que tal sysloma é
nma negação completa tia lioligiíln que
lem por base ninar a Deus sobro todas as
cousas e an próximo coiuu a si inosiiiu.

« Ki.t-iiiiiiiieiiil.-iHins aintla aos nossos
cam.; cniipnrailiires o aoa nossos amados
ilini-esaiins, como obra tle totlü nintito, a
nrgauização tln sociedades com o lim du
anipariiroiii os libertos e os ingênuos.

II Dar a libordndo o abandonar nn ucio,
,-i ignorância, soria aujeitar esses infolizos
a peini- captiveiro.

11 E' preceito do Deus : Nilo debrarti, ir
com ns mão$ voxÍoa auiuelle a quem deves a
liberdade... AVIo apartes delles o, lem
ullios, quando o, despedirei livres. . para
i/ue v Senhor teu Deus te abençoe tm Iodas
an eoii.ittft que/aza.

ir Os nossos Revs. parochus, poiido-so á
fienle desse movimento altamente civi-
lisartor, prestariam á Igreja do Jesus
Christo como á sociedado brazileira o
maior dns serviços o o mais meritorio dos
exemplos.»

A pastnraldnExm, o Revm. Sr. D. Luia
Aulnuiu rins Santos, arcebispo du llabi.i,
metropolitano o primaz do llrazil, lem
sido goralinonto reaebida com vivos ap-
pliiusos u approvação.

A inngna tpiestão tln escravidão ou ele-
monto sorvil ostá julgada o contleiniiaria,
snin appollo aòs interesses particulares nu

f;ornos 
; contra-a justiça roconliecida não

ia appellação justificnvol. A indoniniza-
ção recaia sobro o culpado, mus nâo A
custa dos innoccntos cscrnvos.

Diamantina, 28 db Setembro do 1887,
f João, IJiscoda Diamantina,

I
zileirn, que os tres primeiros foiiim
dnzido.H, por contrabando, para osto im-
porio em IH^IS e roduiúilns a oscravitlão,
uão olistunto a bi du 7 ri.. Niivuiubru tio
18!ll, que ihns garantiu plena t- etniiploln
libeiilade; quo o quarto impelrniito i- lilho
tln primeira e foi roritizidu an cnptivoim,
desde o sou nascimento, iiiinudo, sogiiindo
a t-oinliçãn tle sua mãi, tlovora ser livro.
Para prova rio allogatln, juntam a certidão
ib. suas matricula», feitas 110 niiiiiicipinilo
Monto Alto por U.PianciKca UibeiroWl,
tln.» quaes consliima iinciniiiiliilinleilullns,
a lili-t.;:in rtn iiltimu e a idade ri>- UmIoSj quo
é a seguinte: Jompiíiia o Ilnthiwi,57 nuiiíts
.viilii tiii.n,- Aiitmiiu f.'J e l'*«lix 20. Con-
clucin jHMlindo uma onlotn provoutiva do
h th*"in*C'>i'i>i>*t ponpio so acham nosta
cidade soli a iiressau du initniuunto violou-
1 is pm |i.irt.>ri"II. Fraiiciscet l>ili"ir.> I.eal,
quu nt quer í.-i/.er voltar a illeg.il capti-
\ uiro.

- No auto rie norgmitaa, a que prtvodi,
(¦¦'iiiirni-ir.-iiii .is itii|ieli-.-iiites suas allega-
çuo.1, o declaráramos africanos tpio, logo
d^jcti.-i (juc apurtaront :e> Itra/.il. foram wm-
rtti/.iri.isein entiilsini para :i» Lavras I)i..-

(JhapadaJ.ondo focam \t*iidid-n.
üopsiilenuulu.nu.) camitraiiním/Si!" ili'

gãl irorãngê ttfln si
liniii qualquer cuár^üo, cun qno se p.i.aj4,i
«eluir .i citl.lilãn. Soilt. ri.. Sup. l'ril,.
tle .lt.-i. ii- 24 .1" JiiiiIiu de l-.T. I.,
u. 211:1."., .til. I"1. i l-j; Ci)iiairter:inilti tpie,
oifrrcivudii ¦< ucurMiito/uiVjM n-jm-tuma
i!:i lii.ii-i edica/.c- pai.itiha.i i liít"rdadt'
individual, devoto as autotidados, anle.i
facilitai o, riispOiis.tn.lt)» rigm tir».— Inriiiit-
Ias. Av. do .-> dn.lniieiri.ile ISTii;, Cnn^iile
raudtnpio, «dnitdo tpio*M» deniotí.-tra alô
li eviilnutii.l ,t illetj.-ilirin.le tln inii-ifiiiiei-
lueiitn .1 Itliorriinli' ile ciilariãn, o juiz nau
dofo ho5Íttir chi faxrl-o cosí.ir (ndo moiu
extranrdinarin tln lniljftit-corpits V IV-

c-A. Vroi i'--i'-i ii"i.t I07.'l . C.^.si-
I ilerauilii tine n iuciir.< ¦ ilu lutlirtu-eurpus

tom sitio já ceusidor.iflo pelu-t trtbuuaod
í meio regular Je restiluir á lilierria.le n
1 nella manuteiiir 11 africano cotiitrangiiln' 

peja i i.ileiieiil a (Ilegal 1 -aptiveii... .V.-. riu
! ltel. rie Fort riu l'J rie Maiu ri- 1S7I, Ae.
I ila liei. riu Oôrte rie 'J d- Março -.- de Ui le
I Níiveiiibru ri.r 1S77 u Ac. da Kel. tia Itnhia
i ri-. 7 dn DmuMiibro de 1885 ; Cuitsiiloran.lu
I que a rointeirraçãn no gi.zn da liberdade

e privilegiada |h*Io lof;Íslad"r com tav*-
res contrario.» as regras goraos rio diroito
erii.iii-in-es.-.i. 11,,1. I„ IV. iii. II -; t. ttt.
i-.l.ri I.CândidoMendes—O-'./'' '.piti-AT);
Cniisiilcrnndo quo ri uintrieiiln, uni™
doiMimontn comjiridjntitriú d<t o.icraviilãu,
tendo Indo o valor .1 favor ile quom a lor-
mnloii, i-Niii maior \<<.<;:i iio raayin >> tom
a favor du Mippo-«to c-iravu, centra o
qual fui feita; ('niiaiileraiiiln que, iiola
matricula, por certidão a II. 5, as tliiaa
primeiras im|ieirante» tiiiliain iilario in-
leimr a 12 ineaes em lis.ll « o torcoiro
impo tra nto jwueo mais de dous annns;
Cniisitleraiidtt que, sn a.» duas priiiiuinis
Íni|iotiaiites tivossom vindo paia u líra/.il
tenibi apenas metes rie idade, teriam
vin.In em cninpiinliia tle suas mais o sua
liüavao .-eria conhocída; Considerando quon tinlii-o.absnrviiliiun prcocciipaçãu oxclu-
sivadnroiinir e cvuduxir nfricniios validos
nara o trnUrillio, nãu lraus|Hjrtnva senão
indivíduos, cuja irinrie fosse i-oiupiitivül
(•¦nii o poso da oscravidilü ; Considuntndo
uue, oomo attesta ltiixii.it, do mil victimas
tle trafico africano, apenas ires ilocimos
subreviviiBii um auno apua o oxilio; Cnu-
sirieraniln que era iinpnssivel a crianças
tle menos tln 12 annns resistir an processo
rintrnlieooncclininçãn, enso fossem nppre-
liendiilas 110 continente africano — o que
é iuvcrnsiniil, .-ilteiilns a ganância e cruel-
datle rins traficantes e a ausência ile valor
em crianças rie tenra idado, incapazes riu
trabalho, n tle mais, atteiulondu-se quonela barateza tia mercadoria o facili-
dado da importação, a vida do escravo
tinha-se 0111 intimo preço o n procrenção
na raça cnptiva systomaticainoiito i'erse-
guida—como presumir-se n trafico tle cri-
ancas e reconi-nascidos V — Considerando
que.nossa» circntnstancias.os alricaims im-
portados antes da Loi do 18:11 não podem
ter hnjo idade inferior a li., aunos; Consi-
dormido que a lei citaria,tlecretantVo a in-
gennidade da mulher africano, n colloçou
sob n égidç .da Constituição n das lois
posteriores garantitloras da liberdade in-
riiviriunl, e desse direito nãu pódc ser
esbulharia sem infiacção tios arts. 178 o
17!) ela Const. 1'olit. quo o garanto om
toda a sun plcniturte; Coiisirtcrando que os
rtoscontlentes tios africanos importados 110
llrazil dopois do 1831 são cidadãos brazi-
leiros, o os direitos, quo so roforoin ii li-
herdado individual delles, são garantidos
nelo nrt. 177 da Const. 1'olit. quo os col-
locou fora do alcance das câmaras ordina-
rins; Considerando que o puder judiciário
tom a missão cspecinlissinia do assegurar'
a rointcgraçãu dossos direitos, condem-
nando o esbulho; Considoranilo .que a tfir-
ctimstnncin do estarem os impetrantes
matriculados eomo oseravíiB pnr I). Prau-
cisca Ribeiro Leal, nãu lhes podo proju-
dicar, porquo a matricula uão logiiliun o
esbulho du liberdado, não 6 moio do
adquirir-se escravos o não tem a forçn de
reduzir A oscravitlão o nella conservar
possoa livro Considoranilo quo tambem
não lhes pótlo projudicnr 110 reconheci-
incuto tln Ikhortlntíp rios impetrnulos a
circumstancia rio terem estado 0111 illogal
captiveiro, desdo muitos anuos, porque
não ha prcscripçãn contra n liberdade o o
direito não tolora proscripção cm favor do
roubo o om bouoficio dos quo o praticam ou-
odisfriictanijCoii.siilerandoquo nostas cir-
cumstaucias era desnecessária a audioncia
da suppostu senhora dos impetrantes (ro-
sidente na comarca vizinha; porquo o pro-
prio documento por ella formulado é prova
provou'mima, liijuiilinsiina rio perfeito tli-
riiilu rins iinpetrniitos o não ndmiltiria
provas em contrario «vista ria força quo n
ultima loi tio 28 rio Setombro tleu á mntri-
cuia; Cnnsitleraiiduqtin o osbullin violento
rio uno iíirain vielimas os imjictrautos (o
iiual deu ii roforida D. Francisca a posso
illogal rias possuas doaaiinpotrnntoa como
escravos) não tom a forçn do pronriul-os
no foro ontlti soflVoram o illognl captivoiro;
Considerando .que os impotrautos têm
fundadas Tazüos para roooinr .um con-
straiigiuioiito .iljogiil pHl' parto do. mui pro-
tpnea aanliwái-.i ¦-. , .;. .,': , -. ,-: -,
¦ :'t'.í'or-lt«!Si,jetatps,iriQ{iTP$, Dl pon on-
,ti'-as. jiiKv»?..»»»}, ,.idii'OÍtgfc..'4-omi ás',.lq«a.c«,

NHopodondo-rospondor í. pongiinta qno
lho fizomos solntr a- loi om qiro so funda

para matar escravos fugidos, ém uma do
suas ignobeisaiq/Ttjaa.—1 (ó preciso fazor

justiça a esto gabinete: foi olla o primeiro,
soni o unico; iliitiistorio qno'foz do mo-

finas do « Corsário.!, da dilTaninção do
vivos o mortos, uma arma do dofesa dn
1'oder Exocutiv» I) o govorno remotto-nos
lis posturas da câmara municipal.

Noa pwgtiiitninosi quo loi manda apa-
nhar o matar o gado tpio foge, bovino ou
humano ? o o govorno rospondo-nos por
um rios seus órgãos «in imprensa, quo as

posturas immicipaos!
Appliqiiem-so puis a» posturas nos os-

cravos fugidos o sejam os tiscaes, e uãn
us soldados, oncarrogados de i-ectilhol-oa
ao iltipusiti) publico. Isto ó muito mais
sensato.

Doixomoa porém os fisenes, qno não
existem un serra do Cub.itno, o porgun-
tomos ainda uma voz em nomo do quo lei
estãu so fazonilo nii oporaçüoa bollicaa ii
custa do Estado e em proveito do niu-

giio.-n, desdo quo não ha provoito para o

proprietário >>ii! 'or oa sons oscraveis
lugitlxs mortos a tiro pola força publica.

O ministro ria justiça, deaconriaudn quo
n Iropn tle linha não marcharia du bom

grotto por ser repugnante a homena rto
auragom o quo vestem a fartla militar
«tirar sobro escravos nmindos riu fuice,
aiitiirizou o presidente tle S. 1'aulo a rc-

qilisilar a gtinrda nacional!
1'nroco que 11» escravas do Oaplrary ti-

raram a razão an pivcruo.
A guarda naciiHi.il ó .1 nota cômica

dessa vorgniihotui tr.wsncçãn. O Sr. Mac-
Htiwt.ll |«,ilt!i inv.1c.1r com a mesma pro-
babilidadu do exito o auxilio dns pira-
ruciís du Am.T/.iuisis.

I) niiuistrn dü justiça lombroii-so rie que
era o caso do Appltunr ;i (juartlft nncionnl o
t-.-b bro dito de Vultaim sobre "Deus: se
ell.i não existisse, soria preciso iuveulal-n,
e iiiveiilnu-a.

Toiuus aifaiiu nada tuotioü de cinco cor*
..s .lu oxorcitu pruinplus 11 marchar contra

.w rebeldes do Capivary, que sã-io» bolli-
ger.iuti<a dn l'ul..iiãi.,.|.í voucedoros da
llii o Siinln Amaro.

O primeiro curpi» ó formado j>clus capi-
l.ti-s riu niutt.i, re. nitarii..» pi -lua JAÒPtül

pi lia... ItjriVTSní- | f.ii.Mirteífôii; t. seViitnlu ú u .Va-Í»3i56«j«l«»-
Si, 1'nulti, Icrnntnel» polo vi«condc de Par-
i, ii;vivi: n tnrcolrti l- n d.i tr.i|ta rie liiihn,
f.inieeirio |H>lu iiiiiiiitrurini.-ii.Tra; o quarto
c '» da i/u.tela nacional, invontado i«do
miliUtro da j;i**tM;a: e o Iplinto v n dus lis-
cana tlu freguezia, suggeridu pelas titu-
tim-tnt iniuUtúrUeat*

t'"in tar-i ulemcntoa de victoria ó im-

|sissivel que o barão do Colcgipo não dea.
tiu.n a co n tn ri «1 tl** oscravoH ipio juraruiu
uão Tultar mai.** á escravidâoj e i»e oj ata-
cissoiii para rooicravisal-os, morrer ao
In,l.i de sua.» ftaicoa.

(j perigo |K.rétii eat.i |«uisailo. Dopois
do um» imu. Im planejada com n maior
li.ibiliri.-iiln o realizaria com suprouis co-
rngeui, os fugitivus rie Capivary consegui-
ram ganhar ti surra ri" Cubalão, eacre-
vendo uiuadas mais brilhautei paginas tia
biatoria ri« sua raça o croaiidu para ella
uma tradição tpie a aUutarn 110 futuro,
ipiaiid" .^eja livro, para manter e dc»(fln-
volver .1 lilieiritnle herdada. O oxorcitoilo
barão da Colcgipo 11H0 ó silfliciculn para
utxnpar a linha teala |"ir onde ns fugitivos

|i,.tletn esc-ipar-se,e caria liura qne se passe
trttr. uma nova esperança rie que os pira
tas nãn serãu tãu bnui suecedidus em ci

pturar 0111 torra braziloira oáltos fillíós
iietu» di- africanos fugidos ria oscravitlão
cniiiu u foram em lançar ns seus maiores
no |sirãu riu» navios nogroiros.

J.i não it siiineutti o nosso |iovo tudo,
cnmoou dizia hontom ; c a nossa natureza
meamo que conspira!

Nó», abiilieionislas, temos u tliroitu tam-
bem do fazer o nosso pequeno contra-
biiiiilu de escravos. Contrabando por con-
tiabanilo, a fuga valo mais do quo o
trafico, o Cubatão do que .1 Miiriinibaia ou
llaparica, Capivary do quo Angula Mina!

A veiilndo é que por culpa tios fazen-
tluirus , quo nuuca nos quizeram ouvir n
mis, abolicionistas, tpio os desejávamos
salvar, salvando o escravo, o quo so
entregaram rie corpo o alma nus conser-
vadoros, desdo quo viram 110 partido libo-
ral uma tendência abolicionista, par culpa
delles tão somente, a oscravitlão chegou
a um tal gráo do apodrecinionto na con-
sciencia do todo o paizj quo bojo o os-
cravo quo não fugo ó porquo tom mais
amor no senhor do quo a si mesmo.

Quando uma. instituição morro moral-
mente, estrt morta civilmonto. Não ha in-
dividuns eliminados dasociodade sob uma
intordicção mural tão completamente como
so tivossom morrido 1 O inosmo so dá com
as instituições. E' o caso presente da oa-
cravidão. •¦.

Como pfido um governo qno reprosonta
oesa decomposição, o quo so rosonto, como
clfcito, do ostado da causa, servir-lho do
dosinfootanto moral ? "

• Ha aproximaçõoa fatidicas », dizia
José Bonifácio,.cuja falta ó ainda maior
hojo do quo era bontem. Uma dessas is a
pequena distancia quo ha ontro o Cubatão
o o Ypiranga.

Joaquim Nabuco,

mão a Òua Alteza Imperial o ohrigal-a a
omjirágftf oa autoros da representação no,

propcip sírviço quo ollos conéidoram conv
trariea.á ptla nobro enrroira. ¦ ^ 

Maa latí não sorá foitó sómonto aob a
rosponeatjtlidado do govonio.

Niüicàf tihi porfoito OBtado do saudo o
imporadcfl, toria assontido ao plano do uma
torcçjiça rogencia consonradora.

O aitnál gabinoto só quor o podor para
si, O imtfndb o pordor, o throno o a dy-
nastia rornarão » tor para ollo o mesmo
valor qno tinham sob o ministorio Dantas,
no telropo do oxtineto Brazil, quando o
Sr. fièllanrio dizia aos conservadoroa quo
ora prcêiso pensar na Republica.

Apriiicoia, poróm, tom intorossos dilTo-
roiit4a dos do ministorio o do partido con-
sorvíiíltrr.

O jiáiitido consorv.irtor não aó podo exis-
tir, como, ató om regra, ò mais foito nas
republicas do quo nas moiiarchias. Os

principoa do Orlóans estão 110 desterro, o
os conjion-adores nos salões do Pariu o
nas-eamaras da republica, fazondoo dos-
fazonilo govornos.

O qüo so tizer agora para humilhar o
oxoreuto n'uma protoução justa, correrá

por conta das iiiatituiçtios o não do par-
tido conservador, que nada tem com cilas,
e quo precisa ató para so tornar uma
tiligarchia, do as ver som força o sem
raízes.

Mas o brado da força armada ó, por
uma -coincidência notável, prolongado 110
dia de hojo polo da religião.

A pastoral tln bispo da Diamantina:
D. João Antoniri dos Santos, completa
a petição do Club Militar.

A princoza nslá á fronte do uma com
niiaaão quo promovo um testemunho dos
catholicos brazilniros nn jubilêir~i.^t>fito-
tal do Leão XIII. Pois bem, o bispo dí
Diamantina lho diz qunl ú u presente, o
donativo quo mais grato pótlo sor ao so-
boraim pnutitico.

11 Não sabemos, diz S. Ex. Revma., rom
t/itc se fará representar o governo do Bra-
sil, «mia catliolico, uti exposição ib> \ ali-
cano em honra do Santo Padre, para a

qual toncortew paizes proteatantti c
injitlt cm homenagem A priulcncia e sabe-
tlnria com i/tte vai dirigindo a barca dc
S, Pedro o seu ilignn succtstar o popa
Leão XIII; mas i: nossa coavioçÂo utn
Ans DI.UOS DO BOBEBAXO I'OSTtriCB OA IIC-
I.UllÀil K I-lIATUilSIlUllli, NKXI1UUA l'li):M)A
SKUIA I)li MAIull VALOIt DO q\-K O DKCIIüTO
t)U tlul.l'K Hi: KSTAIlu, Kat I.F.TIIAS Uli OUKO,
üiri.iutisno a esi iiAViiiÀn íh) iiiiazu,
I.RSI.r 0 DIA .11 DK IIKZKKIIBO DK 1887. »

A abolição im ultimo tlia destn auim,
|Kir um decreto ou golpe de 1-Utado enteie-
tias de onro •» ,?v'.,

E'u| ahi um t.ixto que fará os bra«lilt)lro»
tereiii orgulho riu seu ciem. E' a anarchia
riu ovangnllit), a revolução tia cariilnilc,
n iti.aiirn-içã» «Ia piodado o do amor! E' .1

iliaçãii da Igreja com o liberalismo,
liiajh. «.an ir uw^raTo, & oHuir

de Deus cahiliilu alimil sobro troa seculoa
de niartvrio !

A iiitercCísio da Igreja, qno ó a avo-
cação divina, vem fortaleoor a auppllca
du nxorcito, qno é .1 avocação patriótica.
K' .1 tiniiiiiiniriailn mural, a convorgoncla
rins tlosIntoresBOs auprninus, que, juntos
tiiin a vu/. ri.i pnvo, cttllncani o throno bra-
zileitu em uma po-iição superior .ms par-
lidos o ao governo,—livro, Jese1nb.1r.1-
(;ndu, furto.

Quo mai» Oípat"a a prineeza I Que apoio
lb.. falta? • . 

'

(Jii.iivIii tudo que tom viria o futuro em
nossa pátria n impollo para o bem, lorn

puBsivol que olla profira aiuri.i onvolvor
a surto rie sua dynastia 1111 pesaria uiur-
lalb.1 tlcste iniuisteriu ? !

JoAqutM Naiil-co.

ri-e.-L-ili.içãi
tmÜa^vn rin I

V V> Sm? J .%

m^mBXt&X-A&VmHyÇXi-flie^ ,-.-¦
OÔBTJ3» 33» NITIiKliOY XS^OOO '? VI 1 il 1

PROYls-crAl, lfl$0Ò0-roii'ANNO V: Ü" ,,,1)1 ,1 [Iii
NUMERO AVULSO 40.RS.

J
(Diamantina), liborton o seu oacravo Rol-,
dão, completando-BO assim o numero do
25 mnmimissOos gonorosamento concedi-
daa poia virtuosa senhora.

No inosmo dia o Sr. Guorra, pai do ro-
oom-nascido, restituiu ii libordado o sou
escravo Guilherme.

Podom-nos para solicitar do digno Sr.
geronte da companhia 8. Christovâo o
rostnholocimonto dos bilhetos do corro-
«pondoncia nos bonda do Podrognlho o São
Januário com os do Ciijií, para aoinmotli-
dado das possoas qno troquentam nquolla
praia do banhos.

Parece-noB justa a protenção o confia-
mos em que sorá attoudida como merece.

Na linha Ytuana, próximo da ponto do
Pinho, desabou ha dias sobro algans ho-
meus, quo ostavam trabalhnndo om uma
barreira, grando maaaa do torra, causando
a morto do um onorario do nacional idado
italiana.

FESTA DE N. S. DA PENHA
A festa popular quo attralio mais con-

ciirrencia 0 som duvida a romaria da Po-
11I111, quo annualinento dosprondo de todas
as localidades numoroso prestito, quo su
eiicnrroirn inlinitnmonto pelas estradas,
quo conduzem nniionliaseu em tpio está
collocada a capella ria milagrosa pa-
tlrooira.

A concurroncin, oxtraordinariamoiito au-
gmeiitntla no din do honlem, eslá ligada
aos melhoramentos o onminuriiriailus tpio
ulTereccm as ostradas do ferro; temos,
porém, numerosas queixas contra o ser-
viçu da companhia do Norto, cujas ir-
regularidadcs 110 horário o no trafego
motivaram protestos o reclamações quo,
felizmente, não tiveram cunsoquenciiu fu-
nestas, graças á intervenção prudente) da
aiiluriándo na estação du S. Francisco
Xavier.

Kata facilidade do transporto pelos trens
diminuiu naturalmento a quantidade tle
vehieulos pelas ostradas rio rodagem, o o
rmiiiero de romeiros quo so reuniu na sedo
dos fostojos 6 computada em 10. (XX).' A salva dns ospnrtiitas recolheu quantia
superiora KfcOOOJOOO.

Infelizmente a festa,qM0 tantas alegrias,
desperta, uão estovo isenta dü tlosagra-
thiveia oceurrencias,entro as quaea podo-
remoa citar:

Ao entrar no arraial um carro em que ia
Cunstantino do Oliveira cum sua familia,
um fugtiete, ftial tlirigidu.cahiti dentro do
veliiciuo oáueiinoii gravnmonto uma tilha
tle Constantino, de nuino Magdaloiut, mais
dua» meninas e uni romeiro que tambem
oa acompanhava.

Uma dessas meninas, nmodrontadn pelo*
accidonto, .'itiruu-su rio tmrro.tieanriu sória-
mente coiitusa por uma dos rudaa, quo lhe
passou por cima.

1'urain ambas medicadas na pharmacia
de N. 8. tia Ponha perto Sr. Dr. Au-
Umes dn C.-iiii|ms n regressaram para
sua residência, ti ma Knnuoaa.

(.) estado tio Mitgri.ilena inspira cui-
dado.

Ao passar entro na estações do Sãn
Fraucisco Xavier 0 D, Anna Nery falle-
eeu repcutinatiieute uma mulher ilesi-uiihe-
ciila, du côr-partla, figurando ti idado do
.'lõ annns. "

A autoridade foa transnnrtar n cadavor
para o eoiuitorio do Caju o ofliciou nosto
aeutitl.) á autoridade superior.

Poraaphyxiaoccasinitatln p^iln excessiva

pi» ia
aiígloinurtiç-in tio leiitn iu» igrui» morreu

ao ctillò do Utü.1uma criancinha
senhora.

NOTICIÁRIO

F.m nm riui carro» ria companhia os-
trada do forro do Norto, yor descuido 011
propositalmento, 11111 hidividuo incmidinii
11 vestlilu 'le uma senhora, produziudo-Hio
varia» queimaduras.

Km um bond marítimo, durante n des-
miiharunü dos |msstiníir»»s, no [vorto do
Maria Angti, tuna iiiiilher. iiupillitlii polua
inipruriontes que protemlinm ser »s pri-
nnririis, .-.-iliiii com ns mãos sobre as
chapas ria calfleira 0 licou bastanto quei-
niailn.

Como senipn", t>a partitlos belligerantes
rius (iitíit/tiitina o hayãtii tizer.im-so ro-
pri.seiit.ir na festa pur algumas rias atlas

- maia artoxtrartas navalhas e rasteiras o
travaram poleja renhida, do que sahiram
feridos muitos combatontos riu nnibns -.in
fileiras, toriiniidn-se necessária a inter-
v.-iição da força publica para dispersar os
dosorriolros.

fiava polaa pomas como ao fura um par
do calças, o nossa camisa estavam proses
pur linha muitos relógios.

Approhondidos ostos, o voltando o Sr.
guarila-múr au tumbadilho, .viu quo um
outro passagoiro, quo-oativorn-juhto com
Knisnnsnc, procurava subir rto paqueto
pelo purtnló impedido; o, chamando-o,
apalpou-o.

Foram, então, encontrados outros rolo-^
gius, o occultos do inosmo modo quo 03
npiirehondidos.

Esto passagoiro chama-so Paillet o
vinha com destino aestii corto i' o outro
tomara pnssagom para Huonos Ayros. São
ambos procedontos do llordoiiux.

Kaisansau foi ouvindo pnra a barca do
vigia íris o Paillet para abarca Orion.
Ambos pagarão a multa logal, o ajustarão
coutas com a alfândega.

Do Pernambuco recebemos: um opus-
culo Oj pi-ccfis do caminho de ferro de
Olinda, o Relatório da compaithia de Iri-,
lhos urbanos do Recife a Olinda c lle.be-
ribe o um folhoto intitulado .Scssüo litte,-
raria celebrada cm comniemoração tio 7°
annioersario do Collegio Onze de Agoslo.

Agradecemos.

Rocehomos o Io nunioro d'0 Estimulo,
publicação mensal ¦ do Grêmio Litterario
Castro Alves, tpio pretendo estimulai- o
cultivo da litteratura tuio 1.entro a nioci-
daili! estudiosa nntlii tuo esquecida e mo-
nosprezada», diz o novo coUegn, cuja
appariçãu saudámos.

Km Bossão do aaaembléa gorai do 12 do
corrente foi eleita a nova diroctoria da
I. A. N. do Artistas Unuilciros, que to-
mou pnsso anto-hoiitcm o licou assim or-
ganizatla:

Presidente, Augusto César Ramos;
vice-presidente, José Ramus do Paiva ;
1" secretario, Manoel Francisco da Trin-
dado; Ü" socretnrio, Eustaquio Poreira
Reltonças; thesoureiro, Eloy Pedro do
Santa Barbara ; fiscal, Paulino Roberto
da Silva.

Coristllio — Francisco Severiano do
Souza, Carlos Francisco Cláudio, Capito--
lino Aiigustu do Campoa, Rogiualdo Josó
tle Souza, Antônio Machado de Lemos,
Manuel Caotano Pinto, Antonio Luiz do
Espirito Santo Castro, Joromlas Moreira
do Sampaio, Alexandra Autonio Teixoira,
Ilontu Josó Pintn - -'— Dias Falcão,
Manool Antotjl . .""^-F.rnn-
cisaria Sil) . ->
o Lníaro ju.. .

URIA GRANdTdIFFERENÇA *
A caixa do thormomotroa quo tinha do-

sapparocielo ria nlfandoga tia curte, o que
deu lugar ris multas cobradas dns pobros
trabalhadores das capatardos, fui eneun-
trtula 110 Riu da Prata o dovolvida para
cá.

Cnnsta-uos que á vjsta desta restitui-
ção, tninlieni serão restitulrias aos traba-
lhailnres as quota* indevidamente cc-
bradas.

agindo do cabo policial quo liontoin ron-»
dava nqnolln rua,'porquo, uo ouvir os nc-j;
corrtos do iimocento iustriimento, quis'
prohibir 11 reunião, proudor os circiun--
atantos, o carrogar tudo para a estação
ninis próxima com flauta o tudo.

E como aquolles cidadãos. não'ostiveS--
aom pelos autos, foi buscar o sargento o
mais praças o voltou a insistir pela dia--
solução. f|

Afinal, o sargonto tovo mais juizo do
quo o tal cubei, ncahnndo por iid' unr b
dono tln barberia a comparecor Hojo, áa
11 horas, poranto o aubtlologado do dis- '
tricto.

E ó só do taes asnoiras o bobctgcs guese oecupa a policia da primeira capital
Hul-amcricaua!

_ E quando o povo so rosolvor a correi-*
á pedra, como ante-liontem aconteceu em
S. Paulo, terão' então, o governo o o Sr.
chefo do policia, do lançar niãn dos únicos
recursos quo lho restam: dar logar a quom
suiba alguma cousa du administração.

if

LIBERDADE Effl GRUPO

f

Por toda a parto ochoam os hymnos da
libordado, orguendo-so os próprios lavra-
dores nn pruclnmiiçãn do quo o prugrosso
dns .seus interesses nãu tem noccssidndo
elo suor das victimas dessa instituição que
so oohoróa.

Do Monto Vordo do Mar do Hospanha,
na provincia rio Minas, acabam do nos
cominunicur um acto do um generoso e
benemérito fazendeiro, que pódc, nu as-
siimpto, servir do exemplo nqucllos epjo
ainda so ajicgam a considerações qiib-iM».
futuro gorao reconhecidas como causa de
grandes prejuízos sons.

Esso exemplo nobro o altivo foi prati-
cado polo toneiite-coronol Joatpiim do Oli-
veira Senra, que, festejando íi formatura
do sou lilho o Dr. Alberto .Sonra, reuniu
cerca do 200 dos seus amigos om lauto
banquete, o quando a familia oxpantliá-so
nas maiores alegrias, elle, o bonomorito
fazeiitleiro, mantlou formar todos os soas
escravos, om numero do trinta o tautos, o,
dopois tio um discurso do cuuvicta con-
tlonniação ao captivciro,dec.Iarott-os livres,
.sendo dous sem ônus algum o todos os
outros com a cláusula do serviços ató 81
do Dezembro do 1HUO.

Um cântico festivo irrompeu entio doti-
tre us escravos, a uma voz entoando lou-
voros au humanitário libertador.

A mãi do mesmo fazendeiro, tomada dos
mesmos suntininntos yuo seu filho, liber-*-..1'tjnbem 10 rins seus captivos.*-----vjijjjini a lavoura .10 próprio""*—-ir. 

mais roali»*»^:

Na cidado dn Hom Suecesso (Minas)
appnrocoil uin jornal riesliiuitlu a defeu-
der us intorossos daquella localidade o
estranho ás lutas dus partidos,

Desejamos ao Bom Suecesso muitas prós-
poridndos.

Fui rocolhldo ao hospital da Miseri-
cinün n prolo livro João Raymundo, on-
ciinlrailu eiifurinu nilto-huiltoui ua ladeira
du Custei lu.

Sub a 1 iilnica aLuturias tla.yii-toria.apH-^tdteoit ,'t /'/iiríiirúi ttu È*pÍrtiõ lifawô?Qin
seu 111111 lu Ül du corrente, a seguinK)
noticia:

o l>n umn carta |yirtieular do Riu rin
«laiutiru, i|itn nus foi euniiada, uxtiait.t-
muH nato lopíco :

« O acto riu Sr. Dr. A. I.eitn, ri.inrin
[Hir torra com n nogoointa lotoricji do
Sr. Nnscimiiittn, tem sirin muito npplau-
dido»

" A noticia fui aqui conhecida por te-
Ipgrninmn ri'" Paiz, ejiio i-. o jornal mais
prucurado nola cnlnnia ospirito-snhtonse
t> pur nttiiolles qno limam essa terra, puis
tem ollo alii (.vitorioso corrospoudontü o
activu sorviao tclographico, comu uem
uma uutra gazota. »

DOUS GRANDES BRADOS
Era inútil oscrovor o artigo quo procedo

110 din que, (-.cabo de sabor, ha do registrar,
come uma data dupla de nossa emancipar'
ção moral, os doas grandos brados quo O
Paiz so orgulha do roporcutir—do exet-
cito o dn Igrojn. - -"¦n»i;'

A potição dirigida Imlo Club Militar ij,
prineeza rogonto om nomo' do.-0x01
siipplicando-lho quo o dispenso de
rar escravos, produzirá om todo o.piíTz o
inosmo profundo o salutar oficia

Ninguém sabo inolhor do quo o próprio
oxercito o quo honra o p quo deshonra a:
farda quo ollo vosto

O exorcito ó a oscola suprema da honra
0 da dignidade

Desde quo do modo formal e solomno
pilo so. prpnuncia contra a nova funeção
quo.o, barão do Cotegipo lhe quor dar,
não lia paraquóm «ppollar, ¦;--,''
A^r^co^rjí^ S sup-

Franquontnna hojo o nosso ostabaloci-
incuto a todas ti» possoas tlocoiitos, que
uos queiram honrar cmn a sua visita.

Puncoionarilo as inachinns rotAtivus, o
PlVectti.iremus uma tirngetn *.ríi'nrta nossa
folha dosdo .0 moio-dia aló ás 3 horaa tia
tirdo.

Apreciará assim o publico os melhora-
mentos, tpio acabamos da introduzir em
nnssas offiemaa, o o esforço, tpio despon-
demos para bem sonilo, cumprindo cnu
lealdade o iiitciramento as nossas pro-
messas.

Procedente do
tem o transporto
juglozn ir,i/e.

Aseonsion, entrou hon-
do guena ria marinha

Regressou ria Europa 110 paqueto Ori-
voque o Sr. Lui» Reo, iniportanto nego-
cinnte desta praça.

FERNANDO CASTIÇO
Extrahinios da carta do nosso corre-

spuudento do Lisboa, datada do 8 do cor-
icuto:

tt Vou dar-lhos rlmMioticia qun dovóras
mo contrista o qno contristará todos atiuol-
les quo, como eu, sejam amigos do For-
naiitlo Castiço. •-•

tt .Suubo agora particularmonto quo esto
bom amigo, que ó cunhado elo condo do
S. Mamede, o snbojamonto conhecido o
apreciado nessa corto, ostá ua Foz gra-
veiuento doonto com um cancro 110 rosto.»

Com o titulo do Sociedado llonoficonto
do Jardim llotnnico instalnu-so uma nova
associação, cuja diroctoria ficou composta
dos Srs, Mnnool Francisco do«Marius,
presidonte; lldofonso Piros Garcia, vice-
presiilonte; João Augusto da Silva, so-
crotario j Olinto Dortorolli, thosouroiro;.
Loopoldo Munàri, procurador; Miguel Joa-
quim do Oiivoira, FraniSisco Martins ds
OlivoirnGodoy, Loopoldo Munari, Pedro
Pereira Delem o Joso do Azovodo Guima-
rães, cousolhoiros.

Lê-se n'unia ostatistica curiosa, publi-
cada u'<im periódico inglez, quo ató osta
data so têm vondidn, como authonticos,
mais do doz mil chapéos do Napoloão, o
maia do dez mil caixas do rapo do Vol-
toiro.

No sanguo do docapitaflo duquo do Eg-
inont molhnrnin os sous lenços alguns ei-
tladãos do liruxolas. Pois ainda hojo so
vendem dossos lonços, dando-se a cir»-
cumstancia curiosa do bavor quom os
compro I

F ngora critiquom o oscnrnoçam oa iu-
ereriiilos dn abundância das relíquias o dn
multiplicidado dos corpos venerados dos
santos o bentos «notificados pola igreja
eatholica.

O monor Joaó Joaquim Vieira queixou-
so na 9* ostaçáo quo o sou patrão o mal-
tratara com pancadas.

O aceusado foi intimado a dar oxplina-
ções 110 subdolegndo do 2o districto do
SanfAnna,

E' hojo submottido 2» voz ao jury o co-
lobro processo om quo ó ró Francisca da
Silva Castro.

A rnspoitnvol sonhora, D. Mariana Fo-
lieio. dos Santos, mãi do illustrado clini-
co Dr. A. Folicio doa Santos, quoroiido
digujuiiantpi .poininoinorar o dia 28 do So-

,tleiubro,;dnta, do .nascimento rto.um sou
bisneto,- fiuio do.Sr."José Marqúóá No-

íhí&itjfefevçM da fabrica dp íloribory
'. ''' ;'.fi ' v.'- .' '•*'•'' ¦¦/

1_

Subia aa escadarias do outoiro lltifino
Ferreira ila Luz, em companhia rie tinas
mnlberos,qiianilo Januário rto Souza, pas-
saiul.i pur elles, rtirigill nlgllll.» gr.icej.is
tiesatlns a uma tias mulheres. Em repre-
zalia Hiilinn, armado do navalha, deu-lho
tiroiiimlo g.ripn na região corvical.

O aggrossor foi proso em flagrantn n
contra ello lavrado n respectivo auto. 0
uffondido, transpnrtailn para a pharmacia
do N. S. ria Penha, recebeu os primoiroa
soecorros, tino foram prestnilns pelu Sr.
Ur. llutto Filho. O estiuln riu olVenditlo ó
l-ravo n não sondo possível transportai-o
pnrn a corto ficou em tratamento na phar-
macia.

Manos Manool Yieento Ferreira, que
a policia diz ser capneirn conhecido, pru-
inovou grando dosordom, anto-hontom, na
eslalngom ilonomitiada Palacete, á rua
General Caldwell, tentr.niln nggrçdir a
Manoel Lopes tle Barras o sua familia, ali
moradores, Inlervein o rniulantn o o va-
lento Marcos alracou-so ainda com esto,
havendo bordoada Teia, que deu em rosul-
tado licar ferido, não o policial, mas o seu
cuntondor, apezar tio conhecido capoeira,
cuino diz a parto respectivo.

Comoçou .1 pnbllcar-so em Rozondo um
juriialziulin quo so ilenumtiia O llallio-
feiro o quo declara ser eollauurnrio pur
bilonlras cmn pretençoes a litteratus.

No dia fi rtn corrento realizntt.se nm
Paris n casamonto rto rtiiquo rto Cndaval,
fidalgo portuguez, cnm a ennilessa tio '/.ts-
liri.

O riiiquu tem -in annos e umn pequena
fortuna, que ns jornaes dn Lisboa cal-
ciilam em 10.000 contos, sejam -õ 000 ria
muuri.i brazileira.

'.ido A 9> eataçto.
lino doa¦ Bsnlt&'***A;i,

Ante-hontem foi roe
policial Antônio Marcelino doa Sãntoa,
pnr ter espancado bruttilmeiito Julieta
Mariada Conceição, quo ficuu com o i
braço iliroitu fracturado. •';

A nlVondidn fui trnnspurtadn para o
hnspital da Misericórdia o u ofionsor ro-
colhido á detoução.

-t:/it

¦ ÍíJb*
¦ 
^f

iv- ]M.

>" ,r-Jt,

Constava cm Lisboa, á sabida do ultimo
paqiioto. fine o grando escriptor Camillo
Castello.JUr.-iiico tencioii.iva passar o in-
verno naquella capital, cujo clima tem-
perado deve" concorrer para nllivio dos
seus soflfrimontos.

Oxalí so realizo tãu grata esperança.

Na imito rio atite-hontom fui assaltada a
eiisa n. '.Ki A tia rua linrãu tle Mesquita,
nini" resido Josó Ferreira. .

Os ladrúos levaram um bahú contendo
roupa do uso, um relugiu do prata do

jlgjjjfiira, um íetugio •dúspcrtadorjiim-j
corrente de ouro e cento o tantos mil réiS;
em dinheiro. ,'

ll;i suspeitas do certo» indiviittios coJ
nhocidos nu logar. • --¦

O subtlolcgndo priivitlenciun para qnô
scja<oircctuada a captura tios iiiíligitadoa
autoros,

m

ET CIRCENSES

VACCINA ANIMAL
O Sr. Dr. Pedro Affonao Franco vae-

cinará Iiujb nu hospital da Misurieotilia
,-is 11 horas, sondo .1 lymplia tiradariu

riirectniuento rie unia vitela
Piiranto a semana iluda furam vacci-

nadas 1IVI possuas, sentiu 120 un huspital
o 40 no escriptorio ou em domicilio.

Furam enviados lOOtübos tlu vaaeeinas.
Ató esta tinta furam, ]iuis, vaccinndns

.1.408 indivíduos, o foram dados 1.002 tu-
bos de polpa vaccinnl o do lympha.

O tempo está para musicas, inas aa
musicas não estão para o povo.

A elo corpo policial tia provincia elo Rio
dn Janoiro é prova disso. Em vez do tocar
nus jardins iniblicosiio Nitheroy nos do-
mingua o dins festivos pnra distracção
do povo, que tanto precisa distrabir-so,
atim riu não ver uertns cousas c para os-
querer nutras muitas, miuiria-a o Sr. co-
nmcl Machado para o jardim da residen-
cia do Sr. presidente da proviucia, o ahi-,
trancado o portão, diverto o .Sr. Dr. Ro-
cha I.eãu o seus amigos, quo assim têm
ilivertiiiientn gratuito cum prejuízo da
terceiro.

Ksso terceiro ó o pagador, ó o povo.
Hontem tronava ello nus nutres o nas gra-
des rin jardim da presidência o chácaras
vizinhas, para ouvir 11111 pouco daquella
musica, para a qual só ello paga, npozar
rie não lho periuittirom apreeial-a.

O Sr. coronel Machado, que a cedo sem
ditlioulrtatlo nus tpio remuneram o sou
serviço, o nus amigos, qno acham mais
barato ouvil-a rtn graça, rtovp fazer dès-
ses favures nus tlias ulois, pnrn podor sn-
tisfuzer á população nos dias santos e
domingos,

Não nus queira tambem mal pnr causa '
desto pedido. K' tão nosso amigo o povtx
que arriscamos om favor de.llo as nosaas
¦melhores aynipnthlns. E ó só por isso
quu uos chamam du maus.

**i*M

líocoboinos rto Amazonas mais um im-
portanto trabalho do distineto botânico J.
Jlarbosa Rodrigues. E' uma monographia
illustrada do r<r<,iofo)eii'ii e do espécies
novas da ordom dos Teriulrasmiaceos,
quo dovo ser aprociada como moreco
por todos os botânicos.

No tostnmonto com quo fallecou, em
Nitheroy, o conhecido nopocianto daquella
cidado Victorino Carvalho do Almoida,
foram nomoailoa: 1» tostamontofrd, siiamn-
lber; 2", o capitão João Gonçalvos Cnr-
neiro Maia; »", o nogocianto tlosta praça
Sr. José Julio.

Amaro José dos Santos o Laudolino
Vloira da Cunha, passando anto-hontom,
ri'atm bond, pola run Visconrto rto Itniinn,
foram uggrodidos por um individuo ai-
cunhado Rttssinho;

Ao monos foi ossa a narração feita pólos
olfeiididos il 6' oatnção policial.

Em virtude do tuna aposta, o Sr. An-
tonio do Patlla Duarte, no dia 15 elo coi'-
ronto, foi da cidado do Rozondo á ostação
da Divisa o voltou, a pó, om A horas o
48 minutos.

A distancia porcorrida foi do G léguas.

Foi arrombada ha dias a capella de
Nossa Sonhora do Soeeorro, em Pindamo-
nhangaba.

Os ladrSoa não só roubaram todo o di-
nheiro quo encontraram om um cofro,corao
carregaram com a própria Virgom.

CONTRABANDO
O Sr. commondnrtor Adolpho Hnssol-

mann, activo o zoloso gunrda-mói' da ai-
fnndogn, npprohondoii hontem, a bordo do
paquoto francoz Orénoque, om podor do
dous passagoiros, 200 rologios do motal
branco o amarollo, para homens o sonho-
rns, o uma porção do vidros o chnvos para
os mesmos.

Dosombarcaram os passagoiros, o havia
grando aporto porto doportaló. Qtterondo
facilitar a sahida, o Sr. Hnsselmann-iin-
torforiu áraavolinonto, o com ns nião"s-ora
encaminhava um passaguiro, ora desviava
outro; o assim, naturalmento som querer,
apalpava os quo oram tocados. Do repon-
to achou quo um delles, um Sr. Kaisafl-
sao, tinha om roda do tronco nina osjpoçie
do iouraça, qup lho dosportou a curiosi-
dade.','.

Convidado a Ir ao sou bolicho, ou oa-
maroto, despiu-ao o. Sr. Kaisausacj o en-
cojUrv)U--io,7n"J «"?{• - capuaa,. auo « oa-

;í1,-:-

Segundo escreve o corrosiiouricnto do
Diário do Rio Claro, na villa do Dous-
Córregos, na fazouda rio Paredão, muni-
cipin dnquolla villa, foi vista ha dias uma
cadela carregando n boca um braço o'
uma perna du uma criança roccm-nasciiln,
verilicando-so tlopois tor sido tt'mosinn
criança engoitada om logar ondo os por-
cos a estraçalharam.

Foram recolhidos á dotenção do Nithe-
roy, vindos do Cantagallo, os réus Quin-
tino, coudomnado a galés poniotuhs, o
Firmo .120 annos do prisão simples o dous
do prisão com trabalho.

Apparoccu em Lisboa, o desde logo tove
larga circulação no roino, o Io fasciculo
do um novo romanco "Oj «íríimoa-el^/H-
ct»" do fallecido oscriptor Leito llastos,
ainpliatlo o comrriotado.por Gorvasio Lo-
bato o Jayuio Victor, autoros doa inui-i-
veis de Lisboa.

E' editor o Sr. David Corazzl.

Do Diário do Uio Claro (S. Paulo), •
extrnhimus n seguinte curiosa noticia :

« A 18 tio corrento passaram nola villa
tia Ciitia f)0 escravos fugidos ito inosmo
bautlodaquellesque so ovntliram de Monto-
mór o Capivary.

i< Ao passarem pola villa fez-lhos um
moço abolicionista um enthusiastico dis-
curso, .10 qual agradeceram os prelos
gritando : — Viva sinhô moço. »

Cniirtido José, empregado nn cochoira
do F, Cunha, á rua ile Santo llenriquo,
no Engenho Vulho, altorcou com fuão
Amancio, recobondo desto vários feri-
mentos feitos a martelo.

O subilologndo rospoctivo providenciou
como lho cabia.

CiUB MILITAR
Consta-nos quo foi hontom apresentada

o approvada no Club Militar uma proposta
autorizando o sou prosidonto .1 apresentar
a Sua Altoza Imporiál unia potiçãb para
quo o govorno imporiál não desvio o oxor-
cito dos sousjiobrcs fins; ompregando-o
na porsoguição do pobros . oscravisados
quo fogem ás torturas do' captiveirro.

Nessa potição o club invoca o nenno dó
imporador o os sous padocimoutos, o fu»
turo dn dynastia, a honra. da bandeira
nacional para o oxorcito sor disponSado
da coinmigsão om quo so o quor ompregar.

O genoral Deodoro dovo apresentar hojo
a potição do Club Militar.

-*"*"
No vapor Tijuco chegou anto-hontom a

osta corto, dovondo seguir hojo para San-
tos, a Exma. Sra. D. Cecilia Alvos, viuva
do vieo-consul portuguez naquolla cidado,
coinmondador Manoel Alvos Forroira da
Silva.

Nos últimos dias tom chovido regular-
monto na capital o no interior da provin-
cia do Espirito Santo.

Só porquo tomos por rtoyor attender ás
reclamações dos nossos loitoros o ao ro-
spoito publico, vamos ainda insorir a
quoixa quo so segtto, Confiança em quo soja
olla attondirta polo Sr. dosombnrgador
chefo do policia, não tomos nenhuma.

Hontom, polua duas horas da tardo,
pouco mais ou monos, ostavam algiuis
pacíficos cidadãos no interior da casa de
biirboiro do Figuoira & C, á run do Co-
tovolo n. 18, conversando, rindo o foi-
gnudo, como quom, do consciência trnn-

3uiln, 
repousa das fadigas, dos labores

e toda a semana; porquo, ó.preciso quo
so saiba, .18 possuas quo ali ostavnm
reunidas são honrados artistas o operários.

Um' dostos soiihoros tocava flauta-, Pa-
reco quo talmanoira dó passar algumas
Iioms dos dias santiflcaâô» não ó do

Antonio Carlos Baptista, estando anto-
hontom a vender balas no largo doSão
Francisco do Paula, foi ferido com uma
navalhada, quo suiipüo ter-lbo sido dada
por um rtcsortleiro do nomo Ferreira.

• O forido foi medicado o recolhido á sua
rosidoncin | o subdolegndo do 1° districto
do Sacramento, do aecôrdo com a chapa,
procodo a avorignaçües.

Chama-so Manool Ludgero 'da Costa o
inspoetor do quartoirão, do districto dí..
Tinibohy, da provincia do Espirito Santo,'
quo. tontou assassinar, com Qous tiros do
garrucha, o soldado do policia Raymundo
Gomos da Silva. j.

E' dósesperáBo o estado da vietima.

1

O subdelegàdo da froguozia da Oande-.
laria mandou recolher ao deposito publica)
a inalífquo so achava doposifiiria nn 4a os-
tação policial, conformo hontom noticia-
mos, visto não tor sido reclamada, <,.'.-

tt^rwi^-- MÜTUflOO 
"mBí

MLLE. AIMÉE
A 2 do corrento fallecou em Paris Mlle.

Aimóo, a actriz-cantorn, cuja brilhnnto
carreira nosta corto lho dou o 1101110 artia-
tico, quo seus compatriotas confirmaram.

Mllo. Aiméo, com elYoitu, foü-so artista
o cantora 110 Rio do j^anoiro, o os chro- .
ni atas parisienses quo dão a noticia elo
seu passamento, o reconhecem, lombrando
es triumphos quo aemi alcançou 110 repor--
torio olVenbacliiauu, do tpie olin com Mllo.
Schnoidor foram as mais populares iu—
terprotos.

O sou nomo ostá tão intimamente lie'
gado á ncclimutnçáo da opereta nos uossos
theatros, quo todos o conhoeoni. "(

A gornção dos quo passaram dos .
quarenta elollo se recordará com a loni-
branca daquella interpretação o dnquolla ,
animação, quo faziam do Alcazar o çontr»
da sociertnrto (luininoiisQ tjuo so diverte ;
os moços o tom na memória daB tradiçüos
qno deixou da escnla quo foz.

Mllo. Ainnóo voiuparn o Rio do Jtw
«oiro om 1862 como nrtistn-cnntora contra-
tada com outras artistas polo Sr. Amaud, .
director do Alcazar, outao cafó-cantanto
ainda. Estreou com algumas cançonetas,
mas,-pouco depois, animada pola acoiton-
ção gorai, passou a representar cm nlguaur.-
vautlovillós o oporotas om ttm acto o som-
prt-com-apílauaos*-.-'•-'-¦'• ¦-. .',¦"•.;»

•»^t*--«.-t**i-;^-j«ssí»«f^^
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O Sr. Artinuil.por sua vez, animado cnm
n grando concuiToiioin que tinha o seu
thoatro, o o iiroinottodor talento dn sua
nova iiostrolíiiii, volu niontni' n primoiraopera do giviuilo ospoctnctllo que «o re-
prosnnfoii no Alcnzar o Orphèc auai lin-
fer». Ainiéii liizin o papel ili» Kuiyilicn o
iiiTolinloii ili» lul imiilo ii pintou, «pie, se-

gniiilndii pr-li'8 hpiis collogiiH Siiliingn,
..jilli-baiiii >!n -'niiiil '« outros, sonho nus-
•jâjffiT ii pc," ;or iiülirl tlu tuu mino na

• 9 Hiann (ln Ali.iivn"j
ffifeíiii.,-,', o KÍo"'Jio Janeiro vira BiiccoifSO.

-•igl.nl.< 1 Orpliée aux liiifert representou-se
. 4«K) vt-.zíiK poft-iikln» om todu <) mino do 1805

o parto «Io 1800.
lin»-'!!.' euliln ,iiu,eri>açt)0H do Mlle. Aii**:''?

foinm siiocesuivns, o todns marcadas do
cunho de um talento original e superior.

-i •iiiiiiA.iiiMii» iiitaiiViA »*****'fi íi wriwtt.ç • •**?**

cljCssc iíc Ctcrtilfilein, Helena dn Bello He-
íèiit", Holniid nos Jluvneih o quasi todos
oh papeis d.m nporuii de Ollbtibnch nm quu
entrou ii populiirisurniii como íiüiihuma
Ciilia üiliil.-i i-stinnliii o conseguiu nesta
corte.

Mlle. Aiiiiéo personificou assim áquollo

"fg;
: O *RAíZ^^QÇiBaulTOA-EOBiRAV 84 ¦'DE ÓOTUBRO DÈ 1807
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oporarios do mesmo nrnonal,continuava om
vigor o art, 15-1 do docroto do 2 do Maio
tio 187.1, cessando, portanto, o desconto
inonsal dotimdtn do gratificação, quo ora
foito mn vlrtlido «Ia lei revogada.

Consta quo o 8r. biii-ilo ilo Ivliihoimn
«iniciou no Sr. ministro dn niiirinhii pn-(lindo iilltoiiznçlln p.-u-n uiiiiiilnr iiiili-miii-
zin-os opornrloN tlaqtiollo dosconto.

cyclo iilcaziii-iaiio, que óu tempo hernico' i dn operu-comicu o du o;
lio llrnzil.
ilu historia dn oporii-coinieii o da opereta

Toi iiomenilo o tllforos .Josó C.-ielano dos
SlUiiâS CiicrivRo ilojury o cx«jçiif0ç9 ç"}*
lniiinos do toi-nio do Petropolis, ***"* '"

'•;' 0 VOLAPUK

A sua Mirtidu' do Hio do Janeiro foi o
•primeiro signal dn docadeiicin do Alcnzai',
ijiio niio mais so ergueu .'is tintigns
glorias.' Hetiiuudo-so pnrn França, Mlle. Aiméo
coiili-nlou-.«.e. no Vitrlêtit, «lo Pariu puni o
bi(ii*m«i i'-|líflorlii. Nosso, thoatro, as suns
prlncipiic-;» «-11-,-11,-r.i's foram nos Úriganús,
lio Bem, Dunoii' o nn Com- ilu Jlui Pe-
temd.

Esteve nos Efitndos Unidos, ondo rece-
leu os mesmos npplattsOB com quo aqui a
ílistinguimui.

Mlle. Aimóo, cujo nomo do familia era
Tròricíion, falleceu em uma operação ci-•iii-jjieu ii que so sujeitara.

Vni ser itirameiitndo como .1» juiz de
paz do 2" districto do Nitheroy o immo-
«tinto nn ordem da votação, Sr. Alfredo
Júlio Dias An Silva,

' Aebn-so em Cumpinns a esposa do
ínaostvii Jcsti Lino Homing, quu ali foi
angariai' algum dinheiro pnrn auxilio do
niosiiio maestro, quo está estudando um-
«ica nn Itália.

..Àtitò-liontom, ás 7 1|2 horas da mnnlili,
na fnndiçãu de forro do Porto das Noves,
foi ferido poia niacliitm dc serrai' o npron-
diz do eitrpintciro de nomo Francisco,

aue 
foi medicado na pharmnein do largo

o lliirrotu.

HE -.—
'rí&: :

|__j'-*»

No curso publico do phvsic.-i do lyceu
do artes c otTiiiió.s o Sr. llr. Oliveira de
Menezes disscr.turá hoje, lis 7 horas da
noite, licorcu dus seguintes pontos —ele-
ctricidadu «i uitlor, corrento olectrica o
«orrnutn liquida, pilha potencial, iiiteit-
sidndc o resistência.

• Nesta importante preloeçãodomonslrnrán voracidade do seu systoma o oxporien-
cias, coiiforino oxpoz na sessão em quutratou de sua il. • ¦ .lierta.

No Grande Oriento de Lisboa celebra-
íani-so exéquias mnçoniCAS em honra e
por alma do grande estadista Antônio Au
gusto do'Aguiar, giTio-mestrepila r\ '

a\ vastissim.-i Kiila.do Cf""
lava litleralin-, -r-f-

Os inaçr.-- _,,Í**fi»a
-AUriUtCiUi-iis í.... ,igill.,„ cobertas do

crepe. As senhora., todas de preto, e em
ualiullu, com laços symbolicos «lo seda
branca no peito e nos punhos.

Presidiu o Sr. Elias Garcia,grão-moslro
interino, o oceupou o logar «lo orador o
Sr. 1)«'. Salgueiro do Almeida.

A r:t(li!Ír;i tio pr-ÍUí-ui ostro osLiva eobortíí
docropo, No.ilt.-ii- da presidência,as insi-
guias de Aguiar. aVu centro, o catnfnlco.

Cnnii'V"ii-s(. poln ooriniuma ilu ritual
maçiiiiico, acompanhada pelo tirgfto. Finda
».«llii, o orador leu o elogio fúnebre, So-
^niraiii-M* discuràos dos Srs. .toronymo
Pinlo ilii Silva, Pinheiro de .Mello, Carlos
IPViti-íih o por ullimo Cumes da Silva,
»jul- fez uin disetii-so muito notável.

*
Ao lado do presidento estavam a viuva

« o lilho do Aguiur, o «ju;; 1 so iuictuu
¦antc-li-nilom.

Estavam. taiíiluMu ai pin.-. jornalist;i**
inaçons, «-litro os «piacs Unphnel llnrdnlo,
«t'lú fi-/. «liv«Sis«is croijiiit.

*'•A'viuva do Aguiar, que assistiu a toda
¦ccriiiiiiiiia, muito fiiuiiiiovidn, ao fcclinr
•ilíi sófet«3o tovn um iloliípiio. l'Vii f-iwcnr-
rida pulo Sr. llr. Salgueiro, qno a acom-
paulioii a .-.-.--i-

Tolnos o viilapuli no paiz, quo não podiado certo deixar do vir a esta jorro civili-
Süflüi

A.,11 tl.Q.corronto Inslnlou-so om Join-
ville (Slllllll Cfllliiii-inii) um club qun so
pnijiõe ;i iipreiuloi-, i» ôiibíiiiu' o it vulgari-
sai- n ii língua uliiveisal „.

Iuscrevoinin-so sócios os Srs.: vigário
Cai-los ItoogOrshiiUBOii, llr. Gnilliormo En-
gellt, medico; Dl', Etionlio Dowiit, ouço-
iiliciio dn ostrada Di Franeiscni Litdovico
vou Luspcrgi tlologíldo do policia; nego-
cianlos líeoi-ge Trinli.i, Gustavo líichlin,
1-Vniicisco Maclllitlo dn Luz; Oito Hoeluiij
Carlos Pnrilclíor, Manoel Ricardo do
Nascimento,! Curiós Schneider, Alborto
KWiolmn, Júlio Schubeit, Ernosto Hiiclí,
lleiuiqiio Jnrdnn, Dr. Jorgo Knollmlillor,
medico; Dr. Primitivo do Miranda o
Souza Gomes, juiz do direito; Virgílio
(fomos T. de. Albuquerque, escrivão do
orphãos ; Dl'. Pedro C. Felicio do Aranjo,
juiz inhnicipnl; o Ignacio Hastes, telcgra-
jiliista.

A directoria ticou assim composta:
Liiflnvic vou "

cio Lliistos, sec
Souza Gomos, tliesourcíro

l.asporp, presidente; Ipna-
ecrotario; Dr, Primitivo

-.- : LIBERDADE !
Na villa de Mncaliylnt, provineia do Kio

Grando du Norte, houve ha pouco nina
esplendida feslã dn liberdiulo, promovida
polo Club Abolicionista Padro Dnntns,
«endo niiiiuiinitlidos nessa oçcasião27 es-
cravos.

A Sra. D. Mniia da Rocha Alves, re-
sidente na llarrn Sot-oi, no municipio de
ll.-ipemirim, provineia do Espirito Santa,
declarou, por documento quo já so noliu
averbado na ropartiçãu compotento qne
desde o dia 7 de Setembro dc 1890 todos
os escravos que possue liciiiu libertos o
isentos tambem os ingênuos da prestação
de serviços.

hCCIDEHTES
Ante-hontem foi recolhido So hospital

d.t Misericórdia Anlonio Alves, por tor
casiittliiiouto liciido com o. pó esquerdo
esmagado, cm conseqüência do Ilio ter
plissado por cima as rodas do um lioly,
ua estação marítima dn GilliibOíi.

PRISÕES
niitn-honlem para hoiiteni foram
, segundo as notJis piilicillOS:

vagabunda;Lu

Dc
preso

l.uihvip' ).l'"««
cio N'- o, a cozinhar

miik ii lífisó
«lCil,11lllo'lllllil

.^«((Hís; Josó Tliuiiia"/. »1<*
.....<n>, «pie vagava |k,i- este mundo

alóm :i cata de oliiectos fiirtaveis ; Joa-
quim ISnninbúdii Silva, por lur o vis. de
ciupifouar-so iodos os ili.-is o coinportar-sn
como ò natural nu tars ca**»».--; Slaria Oa
(\nH'i*ii;;iti, |M>r ter muito snn^uo na picha
o a lingiia nniito solta pnra dizer cunsas
feias; Kicnrdu Antônio tio Moraes (liiiina-
lão», por ter sido ciicoiilrndo em exercicio
ilrí(';i|HM*ira;;t-tn; .loslfjuitn Tf.ixcíra ila(3ns-
In, por ter carimbado a testa de Juaipiiin
F.lv.-is com nina siiccnlnntn iougnladiis;
Mai-<*arid.'i FrancisiUi Alves, por viigabini-
dn. éluiii linhitiial i« desordeira iuciiigi-
vol; n monor Atliaiiasin, ju.r ser onóou-
trado dorniiiidii ao releuto, próximo «lo
«•ino de cavallinhosdnGiiardit Velha.

em toda a viagem, do 22 jornalistas, 14
do Lisboa, 0 do Poito o 2 dn imnronsn
do provincias. Com todos tem sido Sua
Magestado do íimii exliomn ninnbilldndc,
não porinlttllltlo mesmo quo viagem senão
n-i comlioyo real,

Depois do lunrli os vivas ropetiram-se,
a liiiniliii reiil entrou no coinboyo, o no
cinzainenlo «lu linlia lunoiiciina com a
liuhii cm construcção do Porto, seguiram
em cnrningoili pnrn ti Foz, ondo mais do
200 senhoras c numerosos cnviilheirtw fa-
üliilli il familia real umn imponente muni-
tostnção, ollereccndo ii rninlia o ii pvlncozadozonns do bmtqiicl», Por lim ns senhoras
iiiçorpornrain-so no séquito o ii porta do
palácio real oi-guoram vivas. Polns mus
do transito estavam ns janellas adornadas
do ricas colchas.

Km Loixõos ol-i-oi agraciou com o titulo
do viscondo do llnrtitisol o engeiihoiro do
mesmo nomo.

Dia íiS — Vui exclusivamente destinado
ii recepção ofnicinl uo paço. Coiuinotno-
iiiv.'i-so o anniversario natalicio dos du-
quos do Bragança.

lieeepção liiilliniito om quo so notavam
altos representantes do todas ns blnssos
sociaes. Fechadas todas -ns repartições
publicas, incluindo a alfândega. As illit-
niiiinçüos fonun.comtudoprejudicadas poiacliuviijibundiuito que ciihiit.

Do 7ô tiilheiosojantardogiiln, omqito,
iiléni da familia reul, assistiram os dous
ministros com suns familias, presidentedn cainaril, da Associiiçã.o Coniniereial o
do todas ns associações,, coniniiuidiintos
dos corpos; govoinador civil, coinniiiii-
«lauto da divisão, directores «lo todas ns
escolas superiores, presidento da relação,
Lopo Vnz, Dnrjonn, Antônio Cândido,
Oliveira Martins, condo do Campo Dello,
coimnandanto dn corveta Sagrei, etc, etc.

Ao dcsscrl orgttoit-so el-rei o fez um
eloqüente discurso, dizendo qun havia 21
iiunos viera no porto, «endo muito novo o
principo roa), e quo hojo vinha jii com uni
neto, o íiriniMpo dn Deira; quo limava íl
cidado uo Porto, oudo existo o coração do
seu avô ; quu sempro tomara a peito os
iirogrossOB o a nrosporiilndo dessa cidade
laboriosa ; quo liuvia ensiuiido a i-cn lilho
primogênito o coiistitiieioiialisino em quovivia o paiz, lição quo hortlnin dn sua
mãi, D. Maria 11, o que sou lilho trans-
imitiria no principo da Heira. Terminou
brindando oiitlMislattlcninonto ao Pnrlo,

Rospondeii o presidente dn câmara briiir
dando :i familia real o felicit.-iiido-se pelitsua visita no Porto. Os convidados retira-
ram-so :is 11 horas da noite.

Paia coiiniieiiiorarem este faustoso dia,
os duques do Uriigniiça inundaram entre-
gar nu {tnveriiiiilur civil 4504 paru soroui
dislrihllltlns pelos pobres.Autos d.-i linpiiiionto recepção tinha a
familia real visitado o magnífico estabo-
lecinieuto linrticolo do Sr. Marques f.iiu-
reiro, que leve a gentileza do iiffertar ii
minha um rnnin composto das mais rarns
flores : e em segiiidit foram ouvir miss.-r :i
capella ile Carlos Alberto.

(Continua)

ESPECTACULOS DE HOJE
Pnl;lliri}iiiii— .1 viagem it lua.
t-'..!i«n coiicitIo—(antigo l.ucindu) Cun-

Ctjr/a pvoiuciuuits*

i ECROS FLUMINENSES
• ** 

O pnlMiRliitit llllii-lro

Poregiinanilo pelo iiiiimlo, cm
.Tuileu orraitto rom a sua loujja
louva e i,< olhos vivos i- liiiniiio..
tlavain-lltt' ;i ]ihyf*ioiinínÍn o a**|i(»t:*l
Jiieioniirio ilo tini Im^upuoto,
aportou ."is uoSa-ííih pla^r.*»-.

I p.-ivn a nrlp.
.I.i nulos delle o piiifeiI havia travado o camiulin

| discípulos deviam seguir.
i |N<ilia ompouliar-fo, jhuviii
! .-iliu.-i ii.-iipioll.-i luta gignnl
| r-i*'»la. do ime ora imrtitlurio

Quando umn criança mostra tondoncins
para o dosonho, n primoira cousa qtio olhl
podo, ou quo lho tlHo, ó a caixndin do
tintas,

A aquarola om gorai «j rt primoira vi-
clima das nossas iimocontos oxpnnsüos
artísticas,

Com o pincel consogiin-so o quo não 80
podo obter muitas vezes com o lápis.

So a côr u justiça iiiiiucha exprimo logoo quo o contorno, sem n sombra, por ei sóuno diz.
Eis por quo d pintura nttrnlio o senuz.
Eniquiinlo os collegas do liibeivo ndmi-

rnvnni-so da Biia abnegação nolas sotltic-
ções da piühnla, tlrim, oprofossor, osfre-
gava iim mãos satisfeito, o dizia na sua
meia língua, com n biutiilidado quo lho
ora própria:— Diaba do Riboiro está (ícscn/iamnito
bom I

Quando -Riboim,pois, empunhou os pin-cois, ollo podia galuir-so dnquillo, do quomuitos pintores por nlii não podom ufnnnr-
so—subia desenhar **-

Corra o publico a admirar a sua actual
exposição, o vonl quanto ó verdadeira a
máxima do lucros, quo dizia que o doso-
nhoó a probidade dtiartc.

Quanta vordado niiquollcs trinta o cinco
quadros -.-'..

O primojrò, (pio ú um ostudo foito no
sol, revela qualidades dn obsorvàçi,3;quo
os outros discípulos «lo Círim não muni-
tostaram tão brilhiiiiloinehte. O terreno
desso «puulro, os últimos planos o apo-
drolr.l quo so estendo com sous tons
azulados por dotriis do tosco casebro co-
horto do' zinco, são consciohoiosnmçhto
ostudndos,

Nas iiiQpmas condições está a tela, quoso intitula — Maré baixa cm Iearqlíy—o
quo prima pela harmonia gornl do colo-
rido. -•*.—

Do grande elleilo «j tninliem o qundriulio
quo representa as pedras dn Ilapuci ao
amanhecer. Ribeiro apanhou ali a nntu-
roza em lliigraute, na plirnso cnpadoçal do
M.-iciiiio da Hiihiü.

A praia do Zumliv, nn ilha do Govor-
niidiii-; o chafníi/, dà ilha do Boqueirão,
a praia das Flexas, um Ilarco Enciilllndo,
e muitas outras tolas são perfeitamente
pintadas.

Oxalá quo o publico recompenso tantos
esforços.

Ao artista o uosso siiicoro parabém.
FlIA.SÇA JcNIoIt.

ílnçiTi-H Kronoinlciin — L. Jncomo.
Editores Lnommort &'C.

I*nitl<> Tiliu liinlicl—Encorrnm-so bojo
iia 7 horas da tardo na sccrotnrin, na in-
BcripçõeB para a corrida a ronlizar-soom 80
do corronto moz. Rio, 21 do Outubrotlo 1887—O 1" secretario, Paiva Junior,

i.jccii ile ArleM o OfflcloM— A aula
do_ cnlligrapliiii pura o sexo masctiliild"
CUJO exercicio so realizará nas torças,
qitintns-foirns o sabbiitlos, comoçnni a
fn.nceionar iiiniinhã, 20t ds fi lr2 horns
dn noite, 

"soli 
a (itrocçSo do Sr, Jorge

Alberto viiiolioii,
viiiiior» ilo lIourKoKiic — MARCA

COMETA.
Correio — lisiu ropnrllçllo cxpcilinl malasholi! pelos seguintes paquetes:Ilio ilu Janeiro, paru Sutitüs, Piuiiiingiiil, Anto-

num, S. Francisco, Desterro, RIoQrunuc, Pelotas,
1'niUi Alegro o Montevidéo recebendo impressos
até as 7*lior,is iln inanliff, corlns pura o fnlciior
ilu liniiciio .ile ,is 7 l/i, cnm norto duplo o pnra o
oxtorfor uiii iis H.

Onmoque, piu-it Mniiteviiléo o Buenos Ayros,-recebendo Impressos uti! 0 liurlts du manhã u
Ciii-lns pnra o exterior ntd lis 10.

Neva, pui-n u lliiliin, Peniiunhiico, Lisboa, Vigo,Sniiiiiiiinptoii c Anluerplu, reccboiido knprcssosaté lis 11 horas ila uiuiiliil, ulijectos paru regls-
;trar nté ilstt l/i, cartas pura o interior dn ini-
petiii, ulé l/J liiira ila tarifo, com porte duplu c¦pnra oéxleiinr alé I lioru.

• - ífÃS ^ ' '-. ' \ "' ' .'"'. 7 :'• 
''• ¦'"•'".¦'-''
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¦ iOTERtA DO CEARA
; Iaista gorai dos prêmios dn 4* parto dn
C? lotorja em bonolicio da iiistiucção pu-'blien o instituições do caridado o reli-
glosas:1 1'rcJiilON dc lOiOOOS n SOOJtOOO

• MECROLOGIA •-
Fnlloeornm Iioiilem om Nitheroy t

_—A'yOhoras du mniiliã.n voroadoí Sr.
João Miiuricio Iloléni, inllucncin conser-
vatb.ra.

llenlizn-flü o svm-ciitQrro bojo, ás 10
boras du iiinubn, no cciiiilcriu de Mnruliv.

— Quasi a mesma hora n mnidilnisiti
da ano.-id.i Si«, David Jnãn Aliou.

O.«fiil c.ur|n» >í>iâ tliulo liojo i\ HQptil-
turii^ajjouitorirt dn Maiuhy, silliinilo »
lieóli.liíUtiiUiiu-itti) ;is 10 l|'J litinis dn
iii.-iiiliii da travessa do SiinfAniia n. 2 A. I

3120  40:OOOí500f)
2H..2  ri:000.-50fJO
2882  BsfrOOçSOOO
«271  1:0003000
11170  l:0(JOá0lk)
liiiSl.  i DO0ÍO0O
713»  MltWfí
71..8  

' riOOiOOO
108(1!)  • 500^000

1'reiuioAi ile 30(>««on
3740 | 4005 | 4W7 | 54*18 | «380 | 9014

U'1-l-llliOA. lll* l(t(l«liO»
174ÍII 3101 I 42Õ8 11181 I 712fi I 0331
2052 I I100U I -IHilT liOT | 8531 | 0401

101177 11105

.",110  0005 2!i".:{  2005
11121  õOOiS 2881...  130i5
20,,'l  2005 288.1  130;,

Todos os números terminados cm 20 o
52 tèm 11 premio du 2050(10.

Todo-, os números teiiuiimilos cm 0 têm
o premio do 105000.

EUROPA
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Ió l.oiiiii-i's me :i, «lo
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5 o «lo

o mn
barba

(ieorgi! (irim
m boa I101.1

Zefi-riiu
ondo rn
riii.i uã,

,-,.,-,».,
da o. vi

Falleceu houtem nesta corto o Dr.
Kruesto Vieira dc Mello, nrocurndiir-liscal
da Ihosoiirariii dc fnzenim da
ilu Kspiritu Santo .« couliccido iidvngiul
mi Viclorin.

Hojo, ,-i-. 8 horas d.-i nuiiihn, sei-.-t dado
:i Kopiilturit o seu cndnvor, sahindo o cn-
leiro dn rua do Imporaibir 11. 3 A.

Fal!?''!-urutu rm Povfutjttl—Km UhImiíi,
.. llr. Antônio Mariii Tovnr do l.imiin.,
pai dn i'n(iM-tlifii.i Tiivar di» lat-mo*-*, t\%~
iniiii.-trn do i,t,rtii'/;tl ii" li raiei 1.

O r;nluvcr fui n>n'!llKÍtlu [ttuil MotlfA,
iui ia tia Mia iuittir;tl:.!itilü.

Km lainiliis falleceu 11 Sr. Thuilinz
Siuiili, iiiiiiio du duipiezn do Snlil.iulia i«
ilo condi- du Onrnotn.

trouxe-nos
dó l.oiiilios uié :i, «lo Piiris até
lnslinii ntaj 8 do corrente.

Na Inglaterra ii questão iiliv.tduzii cou-
tiiiiiiivii a proociipur ;i opinião, poln lu-

1 tisloncia ilu povo irlanilez om manter as
suas relvindiciiçties do trabalho c do li-
bordado.

Os iic.:os muis recentes dn gabinete Sa-
, bi-biii-v, fnziiiiu entretanto pn ver quo 1110-

!..,....,"ii,.I«liilits innis .aiiguinnrlns seriam mn biovn'"' 
einprngiidn.i conlra aquellc infeliz povo,

1-alavn-sc nu proxiuiii .oltu 1111 gabinetn
«le lonl lliiiidolph Churchill,qiio renssuiiii-
rin os si-ns iiuiioos logares dn chanceler
ili* f'r.irfi'nfit!rt' (*.leinli r natamaia ilu.*- i*nai
iniiiis. Os seus recentes discursos ullrii
ininÍ.*.torialista*i («y.iain prtsvcr osfii n»va

, lorm.i du Min iiidiviiliiiilidiidi! politica.
N..i\tiiioi- n p-.liiii-.-i ingleza li-iidin :i

I uniu .-illi.-i 11'¦.-¦ com .1 Itália n talvez com .1
Alliiiiiiiiilin, nnrn coiilralialiiiiçiir as i-\i-

! p uri.t*- il.-: I r;ut(,*a un qup.-irm ili * i*íui;i1 ili*
I Sn»:. c il.i líu.s.**Ía un Ii.'li»*i.

Ni s«o soniiil Mui-niii-.i /"<•«' piibliciira
| um urlio" du .-•¦n.-ui.-rio u mui Jinivavol-

iiouto ilü fii'.-t';niii' inla.

Foi o nosso conhecido,o snudono netor
Vallo quoin o aproNOiitoiinuquollothoatro,
o quo ú do bom ngouro pnrn o novo artista,
cuiiiostrón soní'11'iuna comodinem 1 neto— Passado c futuro, quo'subirei li sconil
polii primeira voz.

Quo seja feliz quanto mereço,
•i-""""->-, CONCERTOS
Sncleiliiilv ile concerto» cIiihhIcom
Senhora.
Quem escrevo estas linhas tem certeza

dn sm- lido por Vossa Alteza importai quo,mi qualidade do fundadora dn Bociodado
nuo realizou hontom o ultimo concerto
«leste annii, naturalmente viril,!! estas uo-
Intimas alim do conhecei' ns linprossOos

repii-

quo no os^iii-ito do um musico jornalistadeixou n fesln
organizada

. por Vossa Altozit imporiiil

Qitantas vezes essa ost
Judéin não uos- inspirou

de

uti ,r*'lll
H|lt

Assistiram
fl. João.

ns mant-n.*. do asylo tio

Parto hoie pnrn o Recite a Sr. Dr. Joa-
•quini Naliu*í*fi, (itipiiUidu gornl tlu I" dis-
iii 1:tu tttmliullu r.'ipilal.

Ao bi.t.-i-toi-ii rto, illustre abolicionista
irão muitos .loa seus amigos.

Kxímliinii»*i da (iaztía tio Povot «lo São
Paulo, <le iiiito-liiiiilein :

.. Cuiistn-nos quo nviidin-sfl «lesta ca-
pitai c ai-hn-so 110 liio da i'i-,-ita um nego-
-citHltC ipiü *_rvrava cum pr»'U»lii'*i capitac**',
«tauilii nvilltililos prejuizos 11 seus cicdon-s
«losía praça (• da uo .Saulus e a possuas
ajo interior.

m
Anif*-Iiiintrin ns patiinos ponctrarain uu

sólüii «l.-i cns.-i 11. |'18 da nia Seitadur
SRii/cl.in ií tiraram um rulu^ío dn prata o
vaiiüs jieç.-is il.,. lonpa.

. nãriVr'

Ao Cmigriisso Kciiuticciite Martins de
PiuhuuiVun * hi 11 ooituoitundo lacultattvo
lU}.*\n (*«rlo Sr. Di. Kdiiiundo Jübiin du
Siilioiu os m-iis importantes serviços pro-
li>.*íiiui.-n.-** omio medico.

' A'-*i 10 lu.r.is riu iiiunliã ile niitii-hoiitcin,
um grupu ili. tralialljíiilorn/. do tyirvílo dn
ostai.Tio marítima da tiamliúa, pcrti-iu-fiilc
•*V compatiliia di* St-rviçus Maritinios, o
sub a .lii-ocçiii. ih. Di-. lailiz (.,omns IV-
ifira, !'«/. iji-ii-i- ic.-ii.siiiiilo-si! .1 trabiilhnr
i> iin.i coiisníitimlo que'os outros Iralin-
UlUSSlMIl. Jli'11 insu l.ig.-ii- ,-i peqiieilUí-. des-
ordens, :i ip»" 11 siibdulcgiidii «Io 2" dis-
liii-lo de S.-inrAiiiia poz termo iii.-uiiliiudo
ocoiiiiuaiidíiiite do ',)¦' estação policial com
idgiiiiuis praças comparecer 110 lugar e
providenciar como fussi iiviinicnto,

Asi-im se tez, disporsandu-so os rovol-
tosos.

Segundo declararam elles ao conimau-
ibinto dn estação, deu motivo ii gri.ee o
l.iclo do terem aquelles liabiilhiidoic»
muito Berviço o pouca remuneração.

Foi hontem apresentado â assumblén
do Ciub Militar o projecto da roorgani-
ziiçãn do oxorcito, que uma cnmmissão do
ofiiciaes das tres armas so achava inciim-
liidn do dláhorar,

O projecto foi n imprimir para entrar
na ordem dos trabalhos daquelle club.

1 O subdelegado do 2" districto de Santa
Anna mandou ante-hontem recolher no
hospital da Misericórdia o preto minado
nomeTIiomaz, que foi encontrado onformo
tia rua Dr. João Ricardo.

VIÂGEIfl DA FAMÍLIA REAL
Pariu, 7 ./. Ihltibi-o.

S"in alteração ,du prngranunti qne mt
uiiultn ultima corroi.potwlGncia Ihfíü indi-
ifíiui, tnnt sid» ruaii/ailas, nü norto dil
ii.iiz, a* festas õAiciaos e p.irtii ularns pm
ituiini dn família roal iHiriii(TU6XQ v com a
a!-f'»iti*in'ia *.\t* \ih\ií Pilh| :i oxcopção do
rufnnto \K Aupif-to( quo u.Mn ajrura çiu
Lisboa, vindo ha dou.- dias de Villa
Viçosa.

Viu i'7 — Com a visita nn porto do l.oi-
xõos pôde di/oi-M, qm- ci.incçnr.iin im
Porto as verdadeiras o deslumbrantes fos-
ta.*. r»*j_;i.'i<. A' QXi-opçHo du princ.iiHi da
lleini, assistira Ioda 11 familia real, quo
trmixu dessa cspleudiita testa impiost.Ki.s I
inimorrcdourns.

l*oram 0111 eoinltovo expresso,
ll.indriras, tri.pliòiis e gnlh.iriletCS 011-

iVitavain a gai*ft ondo o ou^ronlicíro Mar-
lissol, o conselho fís.-al do caminho do I
forro da Povoa o o director Olivoira Mar- !
lius, jornalistas, auturiiTade}*, muitas Vc-
nhoras, ngiinrdnvnni Suas Mageslndes 1» 1
Altezas. Cerca das 2 litirns da tunte cho- :
gnviiiii ii i-.sliição da Sciihiiru dn Mórn, |onde imtravain nn linha tle construcção
de S. (iens u Lcixões.

A oamara dr líouças, n adtnini.^trndor I
do concelho c o diqnitinlo Josó Ventura ;«los Santos Heis foraiu cuiupriineiitnr ii :
i*stai;ãu ais pessoas roaos, (.rg"uen(lo-?o poressa occasiào mui tos viva**.

Nada mais deslumbrante qne o aspecto i
tifTurocido pelas pedroir:
S. .Iu.su.-. Toilo uiultaiuleirado o lilOlltO ;no pinheiro alto,a bandeira das quinas.Os operários levantam vivas a familia
real. A's 2 li2 horas entram nos tra-
balhos do 11111II11! sul, que bn de avançar
ali': ii frento «le Lcixuo Orando, Nn niAlho
vc-so ilintl peilr.ii-iiii.meiiioriiliv.i com e.jta
inscripçiio—« 27 de Sotemlirii de 1«*S7, vi-
sita de S. M.'Ol-rei.'D. I.uiz. •

O eiitlinsi.iMiio do povo aiigmcnta. Dn-
rante u pçrcurso gyraiidolas 

"dn 
fogiictes.

salvas do nioitciros, ju-lo caminho arcos
de niili.it c bll.xo eiiciiiiuilii.s -pela coroa
real,

Os dous molhes j.i têm de comprimento
Tim niotros;

(jimuílo el-rei entrou no còmboyo paraseguir para 11 molho norte foi cnmprimon-
l.il-o o cuiisclhciro Burjonn de Freitas,
quo seguiu com SS. Mil. na carruagem
roal, onde ia o presidente do conselho o
ministro ilas obras publicas.

Do alto ilo todos os blocos, do Lcçn,
do Castello, o povo ncenn com lenços e dá
vivas estrepitosos, quo se confundem com
a estalaria dos foguetes c o ruidodas pi-caretas batendo pedras.Na bacia, huicits enibniideirados,o vapor
Galgo o um formoso yaclit do visconde de
Pereira Machado.

Sobro o muro do abrigo do molho norte
toca a banda do infanteria 10, emquanto
á apua ó lançado qm bloco com esta in-
scripção -

Ini
ava e • -., 111.-1 iimiiIíi

. dedicado*: t...|.i 11
coiicoulrar-1'i* rms

Lo. da igreja dn Ciin«h".
suiiliava, cnino Mif?tn I
. nn capella Si.vtina, ::
quu i- .1 siiprcinti n-pi-
"lnvain pilo Inlento.

a vellia r-.tuia, rpi
em sen sein ii|i
sua .-iclivid.-i.il' d
'-r;»inlí'«>ti-* tradall
luii.-i. Io»II.' ¦
Au^olo encorradi
^lnria do p»rvtr,
rnvao di»** ipio m

Kslav.ireenud" adriniaipu llauii
So o sou iiuiue. c-üino pai/«iLjxÍ-.tat gfuiii*.

il.idns iu* divi-rsidailfs de Cícola ò a in-
tlmni-ia dõ luoio, ii~ui lirrura nu*, nóncoii
annaes artistiifis cfimo ti do .Muita, riifnrc
tolas süo lã.. 1lelicnd.1m1.11tn s.-jitnl.-is, Im
do tio.nm- ii.-llis eiitietnntii coiiu. o do
um inestri' ii"tavcl.

Mntt.i não legou :i este j.aiz, )n.r mulo
pass.iu tâu lirilli.ltttPinnntO, uai sú rrpn -
soutanto ! .\ sua maneira 0.\1Ín£iiíu-«o
com ello.

Cl rim, lutando mm ditVirntdades, von-
criido ódios, iiii|soiilo-.-e poia nbui.g.içrni
.. amor nn trabnllin, crooii nina cm-oI-i c
d'-i\.-i ii"4 iloiiiinios 1I.1 missa arto o s.-u
liiiine pl.mt.-ido, como um in.-uco ilocoii-
ijuista.

Quatro ili.<cipulos alii osta o para at-
torlarom " ipio fu a ilitn.

Dons—V.-isqnoz o Cnruii— aperfeiçoam-
se 11.1 Kuropa.

t> puldíco acompnidion-lhfis os proirros-!
su- nas diioi.s.is exposições quo lizeniui.
Viu como elles i-.-iiniiili.iv.-iin passo a passo
nu ostudo ooio*cÍoiu*ÍOüO da natonva.

O» outros dous—1'arroiras uliilieiro —
aqui li.-.ii.-im.

De Parreiras, cujos esforços têm sido
l>or maia do umu vox Imirendos pr.j.-i im-
pronta o acabam agora do sor rarompon-

l*'>i.itu M-piiii.ui:* im di.r.M dn cnrrotite
iMiiile.* pessoas r.dlirtitas de :

Accv*>o |MTii:tii).<i-- Virjtniii, lilli.t de
1.í.im'm!ií Y.<*\ ritti Saiitu, Kítiie:es.

linpina ii plii.-ri.il - (llp,i, l.llm dn Pr.
imloiJn htttsrra I»:iartf. Ilui!iiitt'ii«f, i;

liiKÍn.1 it varii.lii - llonirii', iilluiili
Tfivf.r.i de (Urv:illii'. nuiuiiieiir-e. *í un

Atciklli^lllti riuiii:un - - lida lU l.u.i.-.. 4t't,^fl
i-iiui, ÍO arum-r, \inv.i,

lidoi.lii. [.wuiiii nia -- Unlhililc, Hllia dcTíis
HaiJl-Ua lllnm1 >. lln»iim-nc ¦'- i».vi*s,

U.wk'-*'.."! |,.iiliiio-.nr 'J.niaV i. 1,•* Xx aetr.*-. Mtlleira.
.-,-•« - KOI.1I1ÍI ilra .\:
'<•*. fliituinuaie. Il.t.Nt t

Mit 1. ntítmti
liioninj inils

«olli-in.
i'.:it:nrl o-iill«ii:,iili-
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1,1.1. Iinuilr

Km ordem do dia de nnto-liontom do-
cliirou o Sr. inspoclur do arsenal doma-
linha que, tendo sido revogada a lei quenpprovoti o regulamento organizado pela
Liga Operaria para reger o montepio dos ol-rei D. Luiz, do antlar acompanhado^

.elos pedreiras tlu monto do I sado» pela academia, já mu oecupo- nostai
celuninr.s.

Chegou a vez do Rílioirn,
Quem passasse ha cim-o annos, |iauco

muis 011 iiunos, poln ruu Tnvlor, ondo os
dicipulos do Griiu li.ivinm assestado os
seus cavallotcj. dc campo, voría, mal oqttt-
libtando-so snbrn dcscniijiintado banqui-
nho, o curv.idn sobro nina tnbon, utn rapa»*,
du inoVlcsln npj«ifenc.ia a dosõujiar taido o
s.-iiito «tia com a calma o provcibial iia-
iihnriii de ii|ii cliiin

Não houve ponto naqnellns Í!iimnili.i-
çôos «pio ello não trnns[Kirtnsi)b para o
papel.'

As mangueiras quo 60 ostoiidinni .1
lioira do caminho tortuoso com sons trou-
cos iiodosos, cobertas dc parasitas, n pm-onde os cí|k'.>-, sul.indo em espirites, iam
pordòr-so ua folhngom, quo manchava o
azul do céo cm manchas escuras e eoin-
11.1c.tas; os coqueiros bnlouçanilo-so as
liriBus ua encosta do monte; o terreno ac-
cidentndo o pedregoso; as montanhas ao
longe; o mar; o casobro dostncuiulo-so 110
fundo do liixnrinnta vegetação, tudo piis-sou pela ponta do seu graphyto investi-
gador.

Nullus die3 tine linca—eis a sna divisa.
Esle dosenhador infatignvol era RI-

beiro.
Emquanto Caron, Vnsqiioz o Parroiras,

borrando telas com largas pinceladas, pro-
curavam com as diversas giaduçoos du
côr traduzir o que viam, Ribeiro pacion-temente traçava linhas, observando o mo-
vimonto do clara-oscuro com uma moti-
culosiilude ipio faria honra ao mais hábil
ofiioinl tle relojooiro.

— Quaudo ó quo osto diabo pretendo
pintar 1

Tal ora a pergunta quo, admirados fa-
ziam entro si os companheiros.

E do faeto, não ha ninguém, por monos
nervoso que seja, quo sabendo traçar o
contorno dos objectos, não .sinta eocegíis
do ompiinlmr os pincéis o a palhetn para
representar a natureza uo que ollu tom do
mais baliu—a cõr.

Iilliml
:, i/i im-,-.-..

I.. .jn .«-inlim-ii
|tfirliif?tii*7. 1"' ai
;:iiiii!**, rJisüilii?.

S«.ll,o|»-l-.l|.t,.l,
(ritrtiirUi'2. 

'A\ 
ami

Sitratiilàii .1 *»;

Ji..i. Mhii
Kcliuupsío 11 .u

llf.lr.LMi*.-, Duiiiin
Prlifii niii.iri*lb

aiilHi5, casado,
Kr.ii|iii..i fi.iu.*. in.i! -

Alv.«.« ili Silvu, fliuitim-i
Tiitit-lcilloíc 111.-»-Hi«rica-M.il:-. Mliçilali 11.1 ili

AL'iri.1, [w»tlUf.'r/.i. '<* .11100», \itl\.l.

Iliu.i ím-iim'. '.'d mini!?; Sernlilil Maria ií.i l^mctri,
r."u¦. ntuaiiieiii-e, ?.*»,inno>; 1-niriinla Mari.itii.iiif.-.
ftiiMttiM-nik', 

-.'t rtlitMtf, .** tliVir*!»
V,,nol,n .iiliiii-.-ili - Miiiiih."! !..«.• ili- Aieveiln,

imueini, VI .mino** KniH*elÍiiR M.ina iia Uom

lIlAllIllll,-.

lillu) ili* Aiituiiio

Iiltio dc Jsi>|tiiii)

D.

liln.ir.lo, Mim iIoJiik"

icii|i'iite provocado pelo s-.I-
Kr.uMiii.-.iiu, lutitntidn r fe-

iiiilii.-n.-.- :r..n.i--.-.i-s, do qmi
r. s-.-.íiiiii ns jornaes Irnnco/cs
\ i-i.-, ilu Sc. Cri-pi. iiri.siileiiti'
de ministros 1I.1 lluli.-i. «-

q». uo Iti.iii.-ir.-!:, 1,0 pnlacio d««*.le.
Uíácrva,*. tf itt* co guardaram com a

viagi in d»» t -«ta-li.-ia ¦ ijatinno, u tmn af-
coüjundamoitto rttut.*-l*t«_i «* a» idira******
i-li««Íaí (tá .li't<*rvu.-i.i. polii !*_• m.*;», i»iiipro.
(jatlui )ielf«<* jnriin*"* «.ttujy.*"¦¦ do Knmü,
fnxiani provi r OUO a euiiturwn-ia dim ilmi*-
liiiniflrof ti."n» i'iti M.bn> ai-^niui*» tijfríMla-
vi-l ri |-.n i.ria cisnlpinit.

K' iMbido i|Ufl 0 rui Hiiinliortn drncoii-
lia tia Itepuldirn IV.mreTa, >fiiâu comu
iuimipi dn Mia d* imtn*,tin, au monn.*. conto
mau i*M*iurlt* para *«¦> müii- snltditn»; o a
uiilnint. |..lni«-.-i d« .nliorano tem prcvnle-
rido un ortfauÍi-at;mi <!>»- jalduoteii na Ita*
lin. 11 r.i .-oiisi.li-.-.i .1 nlliniiçti cnm a Al-
1« lll.1llll.-l lllilis Ulil Uos ilil.-loss.-sdviilli......
tico** i|iie otto iup,i*si nia u motim lem
im|'u*.t.i e-ta sua opinião a UhIob o« proíi
dente*, do coiundlto.

Por mais elevada quo fosso a Cirande,
sonata «lo R11IV oxocutiidii por mãos do
amostrada amadora, a Exma. Sra. D. Ma-
ria .Toso do Avelar Tosta, quo por coito
uão temo o confronto do sou talento com
o do bons artistas, o p_or mais brilhante
quo fosso a sua execução; poi- muito quo
om missa imaginação procurasse insinuar-
so iuiuclla siinvo nioluilin dn Serenata do
IliiyJn; apezar do ser obrigado 11 ouvir,
com a violência quo n musica impõe, as
phi-nses toinns.o arrebatadoras da Cava-'Una do.Uatt', nriuncudns por White, da
«piíiita corda do sou iuiipieciitvel straili-
xdriiti; indu mosmo oiiibovocido mito a
bolln voz, 8iip]ilico i! niigelica, dn Exma.
Sra. D. Mnrm do Mesquita Neves, can-
tnwlo liio moigamoiite o./Vii pcnlu mon Du-
rhlice do Olitck, 0 subiugado pelo espiou-
dido Grande Trio do Rubinsteiu, em que
Arthur Napoleão deixa o auditório nrro-
bntiiilo — niinca so pôde npnglir completa-
monto dn nossa memória 11 condição ex-
cepcionnl em quo so licllll 11 vangiiardii da
ruça oppriniida, quo, nu sena do Mar,
procura o caminho dns torras da pro-
missão.

Muis imponente do quo essa uiarnvi-
lhosn arto quo Vossa Alteza Imperial pro-
cura dorrnmnr 110 seio dosto I10111 jkivo,
o muis soloniliQ do quu a magestado
que. cerca 11 throuo «lo Vossa Altozn Im-
perial no fundo da sala, dominando
todas as cabeças, 10 olovnva 11 ligura dn
liedcniptor, cujos filhos gemem como
vordiitluiros excoiiiniiiugnitiis omqiiautn
todo.-- nus nos extasiamos com a inusici.

t.itu.i do lilho da
piron limitem o exem-

pio do nrcoblapo de 1'arls !
Quantas vozou, Senhora, uma força a

que dllüciliiioiito rosistiiiios, nüo nos- im-
pi-lliu p.-un aquello estrado, emqiiaiiti
unia voz iiitiui.-i uos incitava ,1 tomar ali 11
p.-iluvr.-i o appellar pnrn o coração do nino

dc eliristn o obtor 11 trijiisfo.rinnçãn dn-
ipiolle i'oiii-i'1-to re.-ioiitivo cm — pksta nn
caiiioAukI

Mas si. .11 império exercido sobre nós
mer-uio pude iilístaiijui. imqtmllü mnment*'.
0111 «pie Vossa Altqzn Imperial estava sob :t
iiitliicucin «In iiiiisicaipini'iiterneci' a almu.
ti'inui|ih'issn umu vonlntlni nüo iiiidninos
1-i'sislii-;i süiila c.-iiisa e nobre iiespju do
vor ícali/adns ns iiií.-íkosrtôífojos,o ei**-n<'S
firme em nosHt pnsfn, rodando a interveu-
«,-?o de Vos.-.-i Alteza nn fesln «pie em muno
du mio pedimos seiu feita para so libertar
nmiollu piuiliado do homens que tivoraiu
a loucura do FOiihiiri 1 .1 ffilicidndo.

1'ata osso fim rogamos desde jd o au-
xilio do todos n- artista*1,*, m o.tcopção,u
como^an mos amanha a publicar tm uomo.s
daqnellf-ti que si* forom alistando ne**t.'i

j lií-i fl, i(Ui»| H maiv c ti-* ]nt«**ivel, se apre-
I Fontará para Folicitar a vaIÍo.*-a direcção

quu Vossa Alteza imperial so dignai- im-
j primir-lhe.

Aipiulli"* misurotí coudoniuados á morto
I sem prncoK-tn; aijuelles lierúe.s quo so
I iiproM-ni.-iiii p.-ir.i ser inimiilildim como pri-¦ meinis viitima** dn-i (jun iptorein vincar *?
i ne Ia udo crimu do torom aspíríido u qno
I Oeus cnuredoit como instineti-; ai|uu!lf-

que viram a folicidado na loira da t*scra-
vidíin — como um santo direito — ou niur-
I.-rã-. .•«•' .¦i;-::-!-.s pejas j.ayoucta.
lu.-ira-M n-is riioipos do Paia;
viMtan lirar.üeiro, •¦?; soríu
pob.- fúrias de 111 Imr «pie não
purli..;r 1: quo •¦.**;<'!. a iK*c«üÍao eiu

.su- liciiui.is .oi.: ilho ser entregues
para. ilepni-i do o.\clamarem n Lonvadi.
seja Senhor .li .--us Cliris'.,. rece-
berctii u morlu aviltante c igiioiiiiuiofado

que j.i
n.-iv sob 11 11a-

, iiilaecrnilos
subi.
que

;:. "n:.^ue.
•<!.* .iitisi.-is 1

Sooppillo.,- ne
«le [íílirtí
pojtll ,,-

"Jl
ill!\l.-!l:

ll.l* pi«.viiiii.i.i.!i
tmn :i*-*ii.iitir». iIm
|;ei|ili'ln

idirão in-fO,-«aria!oen.e.
o qtotuout rc inTAj-ifio

Aliena iuqití.,1 ,1 res-'
1- dar rins e-i ravou (pie
t «lo Vpiriinga l-rnd.-mi
iniiiido iiit.ii.,; . Iii.li'

ni 011 i»lln
(ls AU (IliAM.llt.UUNO.

Alli llu

.,1,1:1
hlíl - J.wi,

 .1 1111'ji'í,
H-itioel VÍIleln, |*.»riiicn

couto jtrincni.il niyi
nopiH taçSn d;'> 110vn

1.1 itiiiiu i-

que•to

I.I.I.-

• I Sr. I'ri»pi tovo
da Mia mi «nao a

InilMlIns paru .1 si-
a Santa Sé. Tm >

I rumos.-.*.»**:* hOriam mais pt-ri^-nsa- no rui
dn quo .1 piop-i-'.-inil.i 011 11 exemplo repii-
hlicanoquoa Krntica ]i**Fxndar, o as.**Ím *'•
do rror quo ainda ito.Mn vox << papa l/an
XIII nu.lu conseguira, npeuir do seu po-
ilcn.í.i ul liado.

A luitii-iu do quo n sultão dn Marrocos
estava í:i rjttrtmit. noticia acccntuuda jtor
nutras quo o ilnvani j.i |Kir morto, iiuini-
ctiivii us |Kjti>iii:insnii'«lili'nniiciiS| qno viam
nnqnollu miignilicu e.«|«olin fazuiulns pnrn
tiilliur coloiiins n-iulos-i-. A llosp.-inli.i,

,1,1.1
ile M •

; «.Itilllil
ISl

« Uloco collocado na presença do SS.
AiM. ol-roi o sua augusta familia 110 dia
27 do Setembro do 1887.

A's 6 horas sorvia-so um lunclt 110 pa-vilhão provisório, sondo do 15 pessoas a
mesa real, oudo tinha lognr, alem da au-

Eista 
familia, a comitiva. Os ministros,

arjona, deputado Josó Vonturn, govor-nador civil, gnnornl Malaquias o ongo-
nheiro Hartissul. Nas outras duas mesas
30 convidados o entro elles aimpi-cnsade
Lisboa o do Poito. Devo dizoi-lhcs quonoiihttm monarcha sopódo gabar,' coiiib

in .-iu-,.. soli
O,,-, ||,.|||ii(i, Iliiiuii

1, lilli.ul.- Ilii.. Maria
rnitií-ie-V, |h iiif/t"*: litiilheruiiti.i,
n.tr.!.1 Nrxe*', llninii'fii-*i', *.'0 iiMVf
illlia dc Allliuiiii .!.•>,- il." Aicviitn, i i.i.iins.

Vurinla l-.il,, 1. 1,1,., ili- Ai.1,,111o\h-iij.IIiíiiií-
nciisi-. *. nu'/. -1 Maria.fllliailc Maiiiv.'! Vieira Lima
lIliriiIlIflIM', I Uir/.

Viirbdn iiwllini.il fitclliii, nilm ilff-TlInliiia Ma-
ri.t i!;i ('..tiiifi''fio*, fluminense, '.'.f nre;es.

\i|ii,i|,i.í!tiii,!.«ii-iio<„ -I1II1H.1I111 ti.,ii.i'. liniiiiiiiti1,
Itaruuiiityo, 

'ia amíos, raMoo.
Vnríuln cuiifiuonte u lieinorrlint^ca r- llãrnliiu

Anirli.iilos ínoiIi/s, lliniiHunsf, -iuauno5,Mi|tciru,
Viiriuln liciiic"rli:i|:ii'.i Ooiisfaiiliiiú Moiiteim,

lii-s|iii:iliiil. lllm s. solteiro.
í'111 fulo, tltlin de Joaiiim Cn|iÍülroitu ila Stl\a.
Nu numero du* 37 pepullndos uns cciintrrio-i

piiliiirns liiriiicuese 0 cadaverrs dr pesr-oas iu-
digentcj", eujoü ruir-rrusíuiam grátis,

liuiilu. IIUii. '»•¦"" l;r..vn.i;i o n
duiniiiin dr Tílllj,

ii.ui.i. ilu* í provineia.*. ondaluxa.-i
a ih* llcr- mnitritniKis n visitaUrinclila, | Cor,,,,, Tarib-MuMi.

iis iuterow^ada poloajuntava forças
p.-na ir pagar
¦pio em ili I

FESTAS E SARAOS
i lul) iIoh Ilcinueri.tlroN

Quom i.,iis,is.«n Inuileni du ninilriigaila
pela rua dim Aiiilrniln.*'. ccrtaineiitu !.. -,i ¦
rin dn estranhar .. niovinicnlo fu*tivo qui-i.i pelo interior do i-a-ilello t.mhi áqnolla
hora...

... n l»nndn de musica tocava, nnasi
 inli rvülos, pura as ilansns; os pc-ilidoí llu bit .-ilordoiivuin no lim do cada

polku; us gargalhadas, ns ecches, os ur-
,-iiLi cclinnynni |ior to.b.s ns ângulos «lo
vasto ndilicio... o quem pnssnsso imr
,'iquelle sitio julgar-se hi.i :is jiurtii.* dn
um paiz f.-inl.islico, ouvindn barcamla" dc
nyinph.il--, canções do svlidios, teipiiililhu
do f.-idiis; veuilii grupos' fnntnsti'
tliQoses ontoutocoduran...

Os snlõos ostivoram sompro cheios, o a
noitOi passotl-so no moio do um constnnto
rolioltço.nuo, nn formado cosltimo, ítjtnbou
quniido Jil por diiinto do odlllcio tiohain
passado multas dozonns ile bonds das
dilliii-enlos linhas.

I'e dia pnrn dia os caruiivaloscos da
cidade novn molhor lirniain u sua
lucilo liilguziinu.

Ji niio fossom elles ProgrossIstiiBI..,
«'llll' ile M. fllllMtOVI.O

Oomo osanlorioro8,ostovodosliimhranto
o sunín-concei-lo nilto-hoiitoill roiilizuilo
pelo Club do S. Olirlstovüo. incontostã-
;vol nio umu dus muis distincrtas sócio-
dades rocrdntivfiK quo actimlmonto existem
no Kio ilu Janoiro,

Foi c.i-nscidíi n coneiiiTono.in, uolnnilo-so
íi prosonçii dns mais respeitáveis familia»
residentes no bairro.

A fouln começou lis 0 1[2 horas poruma sossilo Boloniuo, lihortll com elo-
iiiionto nl locução do Dr. João do Castro,
digno prositlonlo do club. Esla SOBSÜO foi
preenchida nela onlrogn dos prêmios aos
vencedores do lorncio dn bilhar, lia poucorealizado entio udoxtrttdos amadores, so-
cios il.-iquollo club.

Os prêmios foram distribuídos do so-
giiinto modo:

• 1" lurinii —1" premio : uma cigarreii-a
«lo prata; ü°, um cnhivoto do ouro. Oa-
iihoii o 1" o Sr. Carlos Unvbosa o o !• o
iSr. Luiz Folippo..
; 2' tiirin.i — 1» premio : um nlllncto do
onro com dinmnnlos n pérolas; 2", unia
guaniiçilo dn ouro para poito. Coube o
Io no Sr. JI. Cortez o o !í« no Sr. A.
Garcia.

8* Turma—Io premio : umn giinrnlçilodo ouro o nnrolflH ]iura peito; 2o, um des-
portador (fantasia). Uocobott o 1" o Sr,
Luui-oniii Mello o o 2" o Sr. Bonjnuiin
Salgado.

"1" Turma—Io premio: um relógio do
ouro; 2", uma beiignl.i com castfm de
prata. ÍJaiilinu o 1" o Sr. A. Azevedo o
ii 2"» n Sr. .1. Aranjo.

fi» Turma—1" pronilo: uin anel de ouro
com brilhante. 2", nm allineto de miro o
pérolas. Oniihnit o 1« o Sr. V. Carvalho
o o i" o Sr. I.niz Guerra.

Kintln n dislribtiiçilo dos prêmios, co-
inovou n In-illiunti; concorto, quo compoz-
se dns seguintes poças :

Joanna d'Are, svinplionin para pianoa 'I iiiüus, pelos Srs. Honriqtio do Ia 1'enn
liusinflo e A. Moita (Verdi); Forrei mo-
rir, roíiiiiiica pnra soprano, por I). Kinm.i
Kunhardt (TostiJ; bulo ,/,-. flauta, imlo
Sr. Portu .Junior, acompanhado ao íii.-tno
pelo Sr. , rnautltlt» Oouvoin (Pnpp); La se-
reniita, pura soprano, violino o piano, porP. .Iiilin do Castro o os Srs. Trnnqtii-
lino ile Alc.-inlurii o O. Helmod (C.Braga);l.a Giocomlti, romnnçn pura tenor peloSr. Pedro Cunha,(Piinehielli); Nabucotlo-
jiòí.ir, syinjilinníti pura iiiauo a I míios porD. ,lors!iyn's |]o Castro o o Sr. (!. liei-
mold (Vordi)j l.a Truciula, .;.lo <!e ch-
ritiçta polo Sr, .1 Uiiedes (Spadina); Cfin-
lin, melodia pnra snnrnuo por 1'.'Kinui.i
Kiiiilinnlt (lienza); I nha pura piano, porli. Kiiiilia Goulart (Arthur Nupoleilo).

l-'oi aconipnnhador das ilitfei-enfes jioçnso hábil concertista Sr. Alberto Motta.
A'sll 1|2 i-oiiii-i.-uium ns dansns, to-

cando it nnisicn do 1" rogiinenlo «le c.ivul-
laria.

O bailo piolonfou-sn alô alln m.ulni-
gada, sempre aniiundii, sondo notáveis o
apurado seivç . dn in^su, os escolhidos o
biviios,.-- trajoseo desvelo com que do
tudo cuidava n digna o svmputhicii dire-
ctoria dit respeitável focioilndo.

<liifi do I'nK<'iilio .>ovo
Estreou brillinutenionto a actual dire-

ctoria desta excelente sociedade.
A l'<"Ma luali/.ada ailto-lioutem foi co-

roada dn iiiolhnr oxito, iiuor pela cõucur-
ri'iici.1 quo tevo de t~.-iiniti.-i-t distiuctissi-
ui:;-*. ijucr pela ordom í|tio duranto tuda
a imito fe/.-FO notar ainda nas cousas mai-*
Íu.->Í<niÍIÍeautt>ít, ipier pela syinpathia quoa sucieilndo glililiuu .ie. todos os cnuviilll-
d.--- pelo lino lucio com qun a ilignn dire-
ctoria o ns e.-ttímavoií. souÍoh snuborain
mautel-n.H durante tuda a itingtlitica IbMn.

Autos de começar n bello «mio dim-
sniii-. foi executada it parto musical, qu
SO C''U11KiZ ll'¦•Indo.*

rccitndn polo nluuino Francisco Silveira,
quo ropofitl-tt, a pedido; terminou o espe-ctuc.iilo com a poesia cômica do Sr. Fio-.rindo do Aguiur— Bala queimada-™]»,'iltiiuuo Ilonriquo do Magnlhilos.

^ Keuliziiii-so anto-hontom u partida d»Club Kiimilinr Nilhorovonso, oxocutnndo-í
se, nn primoira parto da tosta, o soguinto
piograuiinu :

Atda, liiiiiu.si.-i uu lau.vlmch paraplnnoi
polo Sr. A, Kangol; loivcí morir, ro»inuiiçii, cantada poia Sra. D. KIík.-i KiuK
gel | La sirene, iidagio do Terschak oKtange mis der J'u.-::la, nlogrclo alia

mlngarn, do Popp, pftrtt,fliinta,!oxçouto«jjrií
polo Sr. Jlascai-oiihus Ilnrroso; Rny.Blas,
scoiiii tíll minha, poln Sra. 1). Maria das
Dores 1'eioiiu da lloclia: Andante c rondo,*'
dn Dopplor, para duas flimtjis,-pólos Srs.
Mascnronlms Barroso o Victor Godinlib: oAida, romiinç.i, pela Sra. D. Jlnria dasDores Peroira du lincha.

Segtiiu-so a parto dausnnto, animada
como sempro.

SPORT
D(*'t'by.Çliill

Com a concurrencia o a animaçilo qua
já são habituaos, roíilizou hontom o Derby-
Club a sua 18» corrida dostb anno,

j O resultado dos solo pareôs do oxco-
lento piogrlimnin foi o soguinto':

/¦» imi-co — 1. CO!) metros — para aniniaijft
iiiicionacs do meio siiuguo, quo nilo tivo*.•seiu ganlio osto anuo.

Correram os dozo inscriptos.
Condor tomou a ponta, logo depois da-nliidii, coiisorviiudo-a ato ii rcctn iqiposta

it

cm 112 1-t*

intcriiri't:id..is do
«lo i-logi.18, espei

-.Arr.'..,.. d'Arr,
I nr 17 Rinndorv*
i anui /«-.'/. i. roin. rvipiiimt «ii
1'all.íui); IWrr

.giiintp.s trechos, |,
iu.do iciiliiicntu digno

i.ibiicnto o l-o o ullimo:
aliorturn para orcliestrn,
(Wrdi)j «Vní ri wmt~

lança para .soprano, porMitiiedn .Iilcintliò !'•¦
, íoiiin-ii.,-.-! pura tenor,

apo

pelo Sr. Dr. Çnst.l l.im.i (P. Tosti.:
(,i ó.'.'/».,.p.-iiu pii.no, liuiilu, violino, vi>>-
!".,.¦>!» o liíirmoiituiu, pur 1>. KfiRontti
Ciihlia «• os Srs. Dias da Cruz, ('. Paga-
i.i. II. riiiiiiineiisi' o I"'. Draga (Widnr);

y.i , li".n, puni piano, dous violio,..,
viiiloitcelu o i-iiiitru-liilixu, pelos Sr. II.
riumiuonsr*, AliraiicliPH Moura. (*. Pajjiv-
ni. I . Pagnui o 11. Pagaili liciiol ; liar-
/.*,'.,><(/ Srcilktt. ária paia j-opraito, porl' Aiiiui l.iu.s ile Viiscuilcellos (liossiiii);
lttiii.tiiie.it em ri iiiiiiur, pura violoncello u
iiiiiiio, pólos Srs. II. riiiniiiieiiso c 1'*.
liia^a iHaint-SaoiiaJ; Coiijiitenct (F.uijo-
uioCtiuhn)o Lullt iulerieiire (Koseiih.liu},
para piano, nor I). Ku^CHÍa Cuulia.

A actual uirootorta *\^ ('lul- do Kngc-
lilin Ko\ti compüc-hu du.1 .Sr;*.;

Presidento, .lo.«ó Antônio «Io Aranjo
Coítilj l" \ ice-pr«."iil,-iili', l)r. .losé Ho-

I d-ipies .'.o Azevedo Piiilmiro; 2* vice-
I presidindo, cauitilo do mara guerra Ila-
: zilio A, Siqueira Darbctlo; 1" secretario,
, Dr. .lo.-i.piiin Cyrinci Duarte do Amaral;

Manoel Antônio Duarte do
iitii'c!ro,Agnpitti Pnratlis t.'.-n

.1 iili<> Tcixoilil do Abreu.

AVISOS
.% Itiolrr Uniiip dc i*urlN —Este esta-

bolecinicnto tom n honra do participar ao
respeitável publico dest.t corte o do inte-
rior qno esta procedendo a onA.siiE VKNDA
DR riu Ul! a.n.no, a qual tinalizar-se-liii cm
31 dc Dezembro próximo futuro.-Visto n alta do cambio, os preços dc
todas as fazendas soflrornm rcducçSos
sem precedente.

Ciiiln artigo tem um rotulo, no qual ae
nchn mareado por bnixo do proço corrente,
em tinta preta, o da (iuaniik vk.nda nn
nu ni: ANlSO, cm algurismos encarnados.

K' franca a eutratfa dos armazena, os

3uaos 
so acham abortos, uos dias úteis,

ns 7 liorns dn nianliü no anoitecer, o nos
domingos o dias suntitiendos, dns 8 horns
da inunlili ás 4 ila tarde.

lioga-so lis Kxmas. familias, freguozns
da casn, o obsoquio do considerarem o
presente aviso como convite.
vinuo*4 no ai.to noiino— Agencia

gorai o. doposito da companliia, rua JPrimoiro do Março n. CO. I

DIVERSÕES
• THEftTROS

A empreza du ilio.iiro llacroio 1'liimi-
nnil.e, antigo Principo Impôrial, tiaiisfe-
riu a estréa «la cninpanhia para ipi.iii.i-
feira próxima, em mziio il.-i neccssiilndo
«leui.iis .'ilgiius ensaios dn opera Barbeiro
dc Seeilha, om que estreia no Ilio de Ja-
neiro o tenor Hrusclii, qno lios dizem ser
artista do muito merociinonto.

A regência da orchestra, que estava a
cargo «la Sra. Tecchi, acha-so hoje con-
fiaiíii ao professor Itayol.

A companhia de oparotas da Sra. Na-
ghel canta bojo no Polytlieama a popular
opereta dc Olíciibacli Viagem á lua

A concttrroiicia hontom foi oxtraordlna-
ria aos dous divertimentos realizados no
Kdon-Concerlo.

O antigo thentro Lucinda constitiiiu-so
á o ponto favorito da reunião du boa

sociedade fluminense.
Os jogos, os botequins, a sala dos con-

certos, tudo estava hontom litteralmonto
cheio o hojo estará igualmente.

O nosso corrospondonto do Lisboa nos
informa dn próxima ostrón, nn thoatro
Gymnasio, do um novo artista, Kredorico
do Souza, rapaz muito iiitulligoutoo bem
educado, quo ú iinpollido para o theatro
por uma extraordinária vocação. .

Dizem quo este moço ó filho de uma fa-
milia muito considerada nesta corte.
a——m il li ¦——h

Kra mu forrobodó do (impo doií Pcre-
griniuj, que dovia torininnr á 1 Iioiü dn
noito, no máximo.

K ri* .'I l|2 d.i madrugada ainda estavam
clinios os salões odnuimva-so com um en-
tliiisi.ij.mo doido, indomável, iudoscripti-
vel, inioriiiiiiavel, ultrn-ciniavulesco 1nu. .

I i.iii:ri*An Fltimlarnne
Kst.i sociijilaili* realizou antn-hentem,

ás H horas «l.-i imite, uma sessão solcimiu
para iniitlgliriiçAõ do «eus íalTips.

\ iiq.ois ilu ullduiiçilo ,1o prusitlciite, o Sr.
Figueiredo Junior, foi dada a palavra uo
orador ofiicial do acto, o Sr. Américo Gui-
moraes.

A esto BOgiiiram-so os oradores inseri-
ptos—os Sis-.l'irinino Lindey, Cruz Sobri-
nho, Koclia li.istos, João China, Domin-
gus Mitjrno, Pinheiro Tupinambit o Ame-
rico Guimarães.

Eucorrnila a sessão den-so começo ás
dansns, em que tomaram parte muitas
senhoras pertenceulesa distltictns familias
fluiniiienses.

Allicucu Dmiuiitleo llimiliien.p
A digna directoria «lesta sociedade of-

forocou nnto-hoiitoin um brilhanlo sar.io
aos seus associados.

Pouco depois de começar a festa, o pro-sidonlo Sr. Dr. Luiz do Andrado Sobri-
nho, proferiu um brilhante discurBO, lindo
o qual colliicou ns insignins da sociodado
uo peito dos membros dn directoria.

Begiiiram-RO as diuisns, quo so prolon-
garam no moio dn maior animação, até
altas horas da madrugada.

O sorviço do bufjel foi profuso o ma-
gnilico.

ProRrpusilNtaH do riilmlc \a\m
Foi uma bolln noito a dn ante-hontem.
Um punhado do ranazes foliões desses

bellos foliões quo saliotn ser alegres todo
o anuo, ciuistituiii-so cm grupo soli n
deiioniinação do 'Paranttlat, o organizou
uma intòressiinte diversão, quo trouxe om
polvorosa toda a exeolonto rapaziada do
club.

i.: f-ecrotftriu
Amaralj lhos
cia; pruciiindor

| No collegio Mar llospaiihonsc, au quo
1 pároco, já nilo medra o preconceito, gc-I ralmcnto adiuitttdo, th* quo <> thoatro uns
05tabolociiuontoH ria uduciujao é projudi-. iui. ó perigoso, e nilo siibeinos quanta' cousa mais.

A direeçii» e o pessoal docento ilesse
collegio li.iiiir.un o velho procouceito o
sogiiciu doutrina que nos parece mais
cu:i.-emanon, maÍHprovuitu.<a; da mo?nia
niiineira i|tio a gymnaslica, a musica, a
ilausa, a utgriina', que se ciisinúm uos
collegios, o thoatro tntnbcm deve fazer
parte do curso accossorio, iiiiò'para'pre-
parar uctoics (o «pio aliás não seria de
todo o ponto rotidoinnnvcl, doído «pin s«í
respeitassem OS nptidões do cada üliiumo)
mus para desenvolver ns conhecimentos
adquiridos, como escola do meta pi-onim-
cin, para ilescmbariiçiil-os, para preparai-homens socialmente aprosoutnveis, como
cavalheiros do trato o convívio.

No dia 17 do corrente, a sociodado dru-
mal ica oxlstento nosso collegio o com-
posta do iilumnos, deu um espectacuío
intorossnntissinio e que, pela interpretação
ipie teve o programma, prova já .snflicien-
lemento quanto tem sido proveitosa ao
desenvolvimento intellectiinl o social dos
estudantes a existência dessn nula, uo
mosmo tempo agr.-nl.ivel passa-tompo.

O programma da fost.i oi-ganisoii-so com
as seguintes composições, todas bem
conhecidas no Kio do Janeiro;

Os noivos, comedia om 1 acto, pelos
nluninos Odorico Dutra, Cláudio do An-
drade. Augusto do Amorim, Gabriel Lessa
o Josó Machado j Vozes da África, nota-
vol poosia do Castro Alvos, polo alumno
Gabriel Lossn j A't*o jwsso cicei* assim,
comedia doscniponhada po;os meninos
Sporling, Oscar Leal o Alfredo Teixeira;
Fiel, poesia do Guerra Junqueira, roci-
tuda pelo menino Amorim; 'Pgpo brasi-
leiro, applaudida comedia do nosso collogn
Dr. Franca Junior, pólos meninos Oscar
Leal, Amorim, Josó Emilio, Alfredo Pn-
rniso o Fernando Leal; Cegueira ou bebe-
dcir.at parodia do Souza Bastos á poesia
dramática Cerração no mar, muito bom

ás iirchibancndus, quando Bòyardo bateu-o
fiicilmonlo, ganhando folgado
segundos.

ííabecão, quo era o favorito, á vista dasbons corridas quo íiltimaincnto tem feito,
Imtnndo Viiinpn o o próprio Boyardo,
ainda na ultima corrida do Joclcey-Club,
om quo perdeu do ltoutlollo na milha porlucio corpo, em 110 segundos, ainda dosíavoz foi inontiiilo pnr Francisco Luiz, masiipenus conseguiu nulo 2" logar.

Biiccurat foi i\" Tempestado 4» o osdemais chegaram em grupo.Poule 8.í?"r.lX).
Os azuristas tripudiaram. Pároco queessu victora inesperada, logo no 1» pateo,foi ito bom agonio paru elles, porquo,d.-ilii por diante, á excepção «lo duasconidiis, pretlomiiiôtt sempro o asar oconsegiiitoiuento u derrota dos favoritos,

ora casual, ora nroposital, como so vera
uo corror desta ligeira doscripçiío.

_*> pairo — 1.200 metros —para ani-
nines estrangeiros do 2 anuos quo não ti-
yesseni gntrlio.

Dos 14 inscriptos, não correram Ex-'
pross, Coutlorcet, Cnncnnicro o Girl.

Alinhndos os 10 coinpelidoresj foi dado, ¦
em Lons i-..iii1íi;õ.s, o.signal do partida.
! Sir-Teiiiuioiidsahiu nii freiito, conser-
viiuilo-so nessa posição ató comi th; 2iiníneli-o.s. I.-ini, montada por Francisco Luiz,'*"
balou-o o ah-ançou u iiouta, que cedeu na
recln ilo rio ii Koimi.iiilu, a «|ii:il, em
gnloi^irino, muiil»J**j-n ,-i|. . eencedor.
iinnh.-iífi.i a corritlt/oin 80 M.gi.iulus,

Due, poiviii,montado por lloiiiciu, quan-ih. fazia a curva pura entrar na rcctn do
1'hogadn, vinha junto do lío-imurita, o
desso ponto em dianto foi visível o oscan-
diilosnínontc abttiicatlo.tloixaiido ver clair.«
menti! que não queria disputai- :i cor-
riilii. Alcançou o '-» lognr, devido ao»
inauditos esforços que omprogoiin jockoy,
pnrn que não nlctinçasso o 1" Sir' 'Feia-
ínoni! foi 8o o Iniiil".

A fraudo praticada pelo jockoy do. Due,
intimai favorito, causou protestos da

pnrlo «lo publico, e a directoria rosolvoti
limito razoavelmente nnntlllnr a corrida,

,\o chegai- an cneilhatnontn, verilicou-
quo o referido jockey achava-se con-

iciuiiilo uo pó esquerdo, em consoquen-
cia, nflirinii elle, do um aperto quo sof-
fiora do oncoutro ,-i cerca, Ksio fact.),
realmente, uti.-mia de algum modo a ir-
regularidade do seu procodimento, mas
iu iu por isso o exime da censura o daa
penas que costumam ser npplicadns cm
taes casos.

:i'pnreo—l.ttfí metros—para animaes
naeit-iiaes ilu ínoín sanjjlic.

ltdgciiio o Tenor nã" se apresentaram.
Druid, nuiiir.ii.,1 |Kir João. Gonçalves,

ninou a inmla, I ,m na sabida e nella,
coi!«i'rvoii-si' uló.-i ohegíidii, vencendo cm
1I« sogiliidos. » •

.Moifltor, «p.«« piireccn-nos »i<7ti f»/ni« Som, '•
c «pi<« «>rii o fiivoiito, foi 2", o Otlullscii3".

PulllO btlfalUO. .
*

•/"' pai-en—I.CU9 niotros—para aniniao»-
e.-t rancei ro.*i do .'í aunos. . .

Nã» compareceram Pluiniii o Donaparto,
(liiiuge, iiiputuilii poi- Francisco Luiz,

sahiu e uiitiou nn vanguarda, vencendo a
curridii em H'7 Ecgiliinos.

IMuedra, quo tem melhorado scnsivol-
monto, o qiu> suliirn em 3" lugar, ai can-
çim, ua rcctn du rio, muito nom 2", per-deiido-n, porem un chegada, de Rabelais,
iiitn piirccia ir fu/i-iiilo guarda n vence-
iloni, Min companheira do coudolniin.

Fiiiistin fc/. coi.iilii bem regular, cn-
Irnudo cm I .

Poule -!:taS«J»X).
*

5" pareô—2.000 mel ios—pura animaes
do puro sangue que uã«. tivessem ganho o
Grawfc itio th Janeiro*

Gladiador, a|>ozar do niio proparndo con-
venieiitciiiuulu ainda para as lutas hip-
picas, loinoii a frente logo na sabida, con-
soniiinlo-a com vniitagcm ató l.-IU) ine-
tios ilnpni.s. Sc.yl.i, montada ].or II. Dou-
sins, butuli-o então, ulcaiiçiiudú a ponta,tpie pouco adianto tovo do codor a Mir*
i-iidoi-, montado por Francisco Luinj que,upezni- do eiiciirr.iln.ln durante quasi toda
corrida, venceu hrilhnntomonto cm 131
segundos,

Scvln foi sollrivel 2», Coupon m.io .'!",
Gladiador 4°, o Charybides, n gloriosa.

Cliarybides do outros tempos e talvez do
filtiun, veiu siipportnudo a baju-jiwi ao
lado de Sybila.

Periiiiiiii não corroil.
Poule •.'T.ÍWKl.
São dignas do nota as sensíveis me-

jhmns «pio vão rnpiilninoutonilqiiirindo os
ilumines dn coudeliiiia iluSr. F. Schmidt,
depois que estão confiados ao hábil oi-
trahitur Santiago do Villallm,

Mirzudoi-, poroxemplo, fezuiii.ii1.ik mo-
lhores corridas quo lem sido feitas noKio
ile Janeiro, im tirudo2.000hlOtros, apezar
dos sérios embaraços de luta o outros quotovo do voucer duranto qiuiBi todo o por-curso, sahindo, como snhiu, em más con-
dições.

Não sorá caso pnra ostranhez.1, poistpie, daqui a pouco tempo, osteja ollo ri-
Viilisiindo com o laureado Sulvatcs.

C" pareô—1.450 metros — para animas".
estrangeiros do 2 annos.

Koumnrita o Due não correram.
Phocnix , montada por H. Cousins ,

subiu com alguma vantagem nn frento o»
venceu em 95 segundos.

Apollo pareceu-nos indisposto, polo
menos para ganhar u corrida. Tambem,
vencendo lia poucos dias um grando pro-
mio, ó razoável o generoso dn sua parto .1
resoliiçTu. do íuio fazer inauditos esforços
pnra a derrota dos outros.

Quo diabo 1 todos são cavallos 1
llugueuotto, doente, segundo iiflirmam,

chogou om 3". i
Poulo 27.5900.

*
7»> parco Hnudicap — 2.000 niotros —

para uuimaos nacionaes do' puro sanguo.
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.— K Sairit-Verain, morto sem duvida
por ver-so livro da responsabilidade de
tal pupila, conucdcii-ii promptnmento.

,— Sim, mas meu lilho c o tutor tiveram

3' 
uo coutar com a ardento energia de
oiinnn. Quando Sniut-Vernin apresentou-' 

lho Pedro, ella declarou nuo não declinava
da sua lihcrdndo do escolha.

Preciso, disso cila, amar o homem
, «quo for mou mnrido... Ora, ou nüo'nino

o-Sr. Pedro iVHóribald; logo, uão casnroi
cem elle.'.-.— 

Ne.sse caso, roplicou o tutor furioso,
você vni licíir no convento até aos vinto o
um annos..¦.— Como quizer. Mns a sua amoaçn não
me amedronta absolutainonte, porquo
daqui a tres mozos serei maior.

_E o quo disso sou lilho?
Implorou cm vão n Joanna; om vão

pintou o seu amor com us cores mais ar-'lentes. Ellaconservoiwso inflexível. Pedro
chegou-ao ctimulo da exaltação, o a roso-
luçno cm quo está do suicidur-so ó, dos-
giíiçndamcnto, inabalável.

Perdão... meu caro amigo, inter-
«ampeti bruscamento o Sr. do Beauchnmp,
dÍA*,'i-mo agora: por quo mandou-mo cha-

' «nar 1
,»-!i Dirigi-mo a si como um naufrago so
•jarra a tudo quanto lhp apparoco ao ai-•ico da ui_j . .

"— 
Mas afinal...
Tinba um único Cm. Era sabei' se

você consentiria em ir á presença dessa
moça...

Pnra que, men enro cPHòribãld ?
Depois da recepção que lho foz Joanna
do MttltuveriiOi a você, pai do Pcdro,coino
me receberia cila? Scmclhaiito tentativa,
mou amigo, não teria resultado algum
bom...

Meu amigo I
1 — Isso, porem, não quer dizer quo não
so deva fazol-a por intermédio do outra
pessoa.Mas quom ha do ser cntiio ?

Esporo. Maillepré, do quom falava-
mos ha pouco, não foi, quando moço, com-
mensal dos Maltavorne ?

E' exacto; tombro-me até quo Joan-
na tostcmunliava-lho uma deforoncia mes-
cinda do affeição. Dizia-so quo so ello
possuiu o dom do obrigal-a a fazer o quo
ella não queria.Não existirá uma curiosa historia de
caçada, perguntou o Sr. do Beauchamp,
historia om que Maillepré representou um
papel que não foi lá muito heróico 1

Niio soi: não visitávamos muito re-
giilainionto os Maltaverno.

Pois bem, meu caro tPIIúribald, ois
o quo mo contaram : o Sr. do Maltavorne,
quo ora rico, vivia com grando Inxo.Pos-
suia, nas planícies do lirió o do Chain-
pugne, iminonsas torras, ondo recebia
muita gento.Sim, ouvi falar das festas quo ello
dava. .

As caçadas sobretudo oram sober-
bas; tuna matilha dc cincoenta cães, pica-
doros, a oquipagom completa, oinfim.Mui-
tas possoas consideravam uma grando
honra, sor convidadas psra aquellas lostas
cyncüeticas, tauto mais quanto Maltavorne

acolhia magnificnniento as suns visitas, e
sua mulher era extrnordiuariamonto bella.

Como sua lilha, apoiou o Sr. d'Hó-
ribnld.

E' possivel. Joanna do Maltavorne,
continuou o Sr.do Ilcaiicliaiiip, tinha então
oito annos. Era já o mais detestável ca-
racter do mundo. Animada deplorável-
mento por sou pai, o mais ainda por sua
mãi, fazia tudo quanto lho netidia ti mente.
Dentro cm pouco, quando n menina
Joanna quoria acompanhar as caçadas,
ninguém so oppunha. Sollavniii-llio um
pequiru, um pouco esperto, do quo sou
padrinho lha fizera presente. E lá in
com todos. Mns fazia om caminho toda a
sorto do diabruras. A's vezos, sem razão,
punha-se a chicotoar violentamonto a sua
cuvnljradnrn. Ella era certamente umn
porfoitn cavalloira, o alóm disso o poquira
gostava delia, apozar do tudo. Nunca so
revoltara, cointruanto o sou gonio não
fosse de ordinário manso e pacato o por
mais do uma voz tivosso cuspido fora da
scll.i bons cavalleiros.

Um dia, continuou o Sr. do Boau-
cliamp, havia cmia n porsoguir. Jonnnn
quiz assistir. Ato aqui, nada hu do ndmi-
ravel. Mns, no momento do partir, quandolovaram-lho o seu poquira, ollu declarou
quo queria uin cavallo maior.

Não pos aborrece, Joanna, disse-lho
o pai. Monta Bleclrico — ora o nomo do
cavollinlio — o cala-tOA

A' vista disto, a criança foz uma scena
medonha; batóti com os pés, gritou com
todas as suas forças, chorou verdadeira-
mento o atrazott a partida corca. .do
moia hora. -,' . . ".'' -

Afinal, o pai,impncientado, mondou vol-
tar £^Wcoparaa'coeheira, deu signal
para bo poroin* a cominlio.Q-*í:~»tB «ttogo.

ricamente n Joauna quo olla não tomaria
parto na caçada.

Novos gritos! furoros insensatosI
Mas Maltaverno conscrvoii-BO infloxi-

vol, o seguira a comitiva' sem a oncanla-
dom fui-iazinha.

Sómcuto uma hora mais tardo, quando
dava-so o signal do uvnnçnr, viu-se cho-
gar um cavallo arrolado, trazendo a me-
nina Joanna do Maltaverno espantada.

Acham meio do conseguir com quo lho
fizessem a vontade, apozar do tudo. Assim
que seu pai partiu com os convidados, in-
vocara a autoridado da Sra. do Malta-
vorno. Esta, quo não sabia recusar cousa
alguma á filha, dera ordom que sollnssoin
um cavallo commum para a pequena.

E olla procipitou-so sósinlia para ai-
cniiçar a comitiva ?'—Não. Pizeiani-na acompanhar por um
criado.

Apenas, porém, em caminho, a perversa
menina começou a atormentar o ani-
mal, íbicoteando-lho dosapiedadamento ns
orelhas, wrtnndo-o de esporas o contun-
dindo-lho a boca com horríveis osbarros
do rodoa.

Já promottia o quo havia do sor
mais tardo.

Embrove, o cavallo, onraiyocido, dis-
parou o mottou-so om pltina o cerrada fio-
rosto, o lá co foi om um galopo atorrador,
com risco, a cada segundo, do. quebrar a
cabeça ou do atirar a cavalloira do en-
contro a uma arvoro.

Um feliz acaso conduziu o animal fu-
rioso para o lado da caçada; ouviam-se os
toques do cornotn, o provavelmente o
itútincto ;irra,«.iu:a-o para esso ponto. •
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A Borto pareceu tor pietlitdo da sua af-
dicção. Uni rapaz empregiulo no serviço
da lavoura sahiu do castello o precipi-
tou-so nn avenida, encarregado, som tlu-
vida, de uma commissão urgouto. A Ko-
ldot chamotl-o, interrogou-o sobro o que
so passava, o, comquanto o rapaz uão n
coiinocesso, respondeu ingonunmoiito ás
suas perguntas, Díhso, pois, quo a ino-
nina Marniotto acabava do expirar; que
osso faeto desgostava inuitissimo a mãi
Lcrotix, a Sra, condessa, o Sr. Alborto,
todos, ató ollo próprio; cmtim, quo ti-
nliani-n'o mandado no campo prevenir
dessa dosgriiça o patrão o os outros tra-
balliudores.

A mãi Koblot fingiu, um grando dos-
gosto. .Affeetando ser amiga da familia
Loroux, indagou do porinonoros não só-
monto sobro ossa família como tnmboni
Bobro a condossa, sobro Lngrnngo o sobro
todos os acontecimentos suecodidos no
castollo havia alguns instantes. O rapaz
não sabia muita cousa n respeito, como
pódo-so julgar; ontiotanto a mulher de
confiança do Nicias soúbo assim mosmo
do varias particularidades quo pareciam
ler de interesse' para olla. Dospèdiu-

então o mensagoiro, que poz-^o a corror,
alim do recuperar o tempo pordido, om-
quanto olla própria tomava novamente o
caminho dn cidade.

— Iltim 1 pensava olla, os nogocios não
vão bom nqui nara o patrão; tenho medo!
Não vulo nutla sor-BO ospertoj o acaso
transtorna muitas vezes as mais sabias
combinações... Tambem, para quo so
metto ollo cm cousas diversas do vender
remédios secretos? Ello parece-me gostar
dessa orgulhosa princeza iVAigioniont-
o ii fazer jogo foito... Enitini, vou dizor.
lho o quolin,o ollolar.íoquo lho aprouver.

XVIII

A DKSFORRA

Na tarde do mosmo dia, á boca da
noito, a Sm. do la Fortó achavn-so só no
salão do primoiro nmlar, em Aigreinonte.
A agitação causada pela morto do Mari-
notto concontrnva-80 no compnrtiinouto
do pnvimonto térreo om quo moravam os
rendeiros o quo estava naquollo momonto
convertido em cumai-a moitiiaria. Desdo
muitas liorns os parentos o amigos dos
Loroux nciidiiim das povoaçüos vizinhas
paru fazor a sua visita do condolência á
familia nlHictn. Entrava-se o saliia-so in-
ucsHimleinciito, o a porta exloríor do eas-
toilo conservava-se aborta, apezar da hora
adiantada.

A condossa, dopois do tor pago tambem
á pobre morta o sou tributo do saudado o
do lagrimas, voltara para os seus aposon-
tos, deixando os criados o ató a sua fiel
Juliana, quo estimava muito a defunta,
ajudando a fnznr-lho quarto. Demais,
queria escrever a Nicias para communi-
cnr-lho a resolução quo tomara do não
recobnl-o mnis,o sentia, para dosompenhar
tão Biuiplou tarol'a,.Mliomo ombaraçb, quo

lhe . tornavam, necessárias calma e mo-
ditação.

Puzern-se, pois, a escrevor a carta;
mas sem duvitln não ostnvn satisfoita com
a sua rodncção, pois quo rasgou- suecos-
sivameiito diversas foílins do papol autos
do as luivor oiichido coiiiplotnmonto.

Um miico lampião brilhava Bobre a
mosa, o o salão ora tão vasto quo osta imica
luz não podia illuminnr-llio as oxtroiui-
dniles. Ctiristiiin consorvava-so iinmovel,-
o, so nüo fosso a btllhn de vozes quo olo
vava-so do voz em quaudo do pavimento
inferior, reinaria no comparttmonto em
que iicluiva-so a condossa o muis profundo
silencio.

Fórn, o .tempo estava sombrio o co-
horto. Uma brisa muito forto, som sor
tempestuosa, sacudia ns arvores da nvo-
nida o do parque, produzindo um gemido
surdo. Lutadas do ar penetravam nas
largas chaminés, nos longos corredores
do velho edificio, o os moveis davam os-
talidos subtis, quo faziam estremecer a
Sra. de lu Fortó na sua cadeira.

Todavia, absorvida polo sou trabalho,
olla osuiitava distrnliluamouto essos sons
vagos, nos «pinos estava habituado o sou
ouvido. Acabava do rasgai- um terceiro
rascunho do carta, com o qual licou tão
pouco satisfoita como com os precedontos,
quando uma nova circiimstaiicia voiu dos-
vim- a suaiittenção.

Bitídòs extraordinários, -somecarum a
manifestar-se om torno delia. Não eram
mais os ligoiros ostnlidos que o sopro da
brisa produzia poucoB momentos antes nos
moveis ; não eram mesmo as -pancadas
bcccus o motliodiciiB produzidas pelas mo-
s.is gyrnntos quando inteirogavani-so os
ospintoB, mas gulpos ruidosos o vigoro-
sos. Como om casa do Nicias, partiam ora
do teclo, ora. «Io assoalho; muitas vezos

pareciam vir do interior das paredes.
Cessavam por. intervalos, para prosoguiiv
porém, mais fortemente do lado opposto.

Nunca até então a Sra. do la Eertó'
tinha prosoncindo <i manifostnçScs o dessa
natureza, so bem qm já tivosso ouvido
Nicias falar nellas. Demais, naqpello mo-
mento, a perturbação do sou espirito, ff"
prosença do um cadáver iia casa, o isola-
monto em quo so achava, dispiiiih.iin-n.i
particnlarmento a eniociouar-so com ossos-
apparontas prodígios. Ajuúui pois, co-
meçou a tremer, c.iih)i**l*w ¦ potinn dus<
mãos, o disse, olhando com ospauto om
volta do si:

— Mou Deus! sorá possivol quo Léo
não npprovosso a minha resolução o qua
so oiíendesso... Léo, Léo, ó vocô ?

O rumor duplicou em torno do Chris-
tina. As pancadas tornavaui-so tão vio-
lentas, tao multiplicadas, quo dovia-so.
ouvil-as om todo o castollo. Correntes do
ar glacial percorriam o salão; as cortinas
agitiiviiin-80 como «pio impelidas por uma.
causa desconhecida; a chiitnina do Iam-
pino onipalidocia, ameaçava extinguir-se,
ou lançava do ropouto um clarão fora do
conimum.

Não podendo mais, Ohristina dirigiit-sc»
cambaleando para o cordão da campainha
o puxou-o com toda a força. Lembrou-so-
ontão quo Juliana o os outros criados,,
reunidos om casa do rendeiro, nuo podiam,
iictulir ao sou chamado; mus continuou a.
agitar o cordão com uma ospecio do liliró-
nosi. Coiuprehcnileiido nfiunl a inutilidadoi
dos sous esforços, voltava para o sou.
l''Ki!_. quandii avistou ua escuridão mu
hoiMin «lo pé, «pio olhava pura ellu coiic
olhos coriuuuintos. l-j_í Nicias.
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Talisman (50 ltllos) subiu na frento o

conservou essa poslcílo ate A roçta op-

posta ás archibancadas. Horoas (00 Uilo»)

nontado por Josó Machado, passo, ei o

nov ello com onormo facilidado, vonconuo

Iblgado oin 181! sogundos
Dandy (51 Itilos; 

'

Pnulo lt'i(S7(Kl.
Nüo correu Oontrnlto

MEMORIAL

I foi máo íl°.

N'uma grando
nuo realr/.ou-so o
Nova York paia ser
¦i America Oup
niasiuo o havia apostas no

i milhões

do « }'«atchs ii
regata ..
o mez passado om

ilisputitdo o promio
foi grando o onthu-

valor do ai-

MÉDICOS
EBiiecInlldáiluí! mol. dus or-

' ' (.nns. (JinliiiiilaliO.

diz

^oiEmnnrto na corrida os.iyatcHs»

Volimleci- c Tldstlê, representando ambos o

ultimo aporfolijoamouto da construção

Iiaval nos Estados Unidos o na Ingla-

Hiiò dous verdadeiros prodígios
uma folha local. . - w

A corrida principiou na lialna do Nova

York, OBtnudo a atiuosphera um pouco
ennovoada. Fazia pouco vento.

AVorrida assistia uma multidão onormo.

Quando o Volmilcci; ás i! horas da tanlo,

passou em frento do Sandy-Pmnt, lovava

umu dianteira do duas milhas ao sou

^'''/Slfchcgou á balisa com üm atrazo

do 1(5 minutos. i.,.„..„ ,„_,1r
„ A soberba naval da Inglaterra mais

«ma voz foi humilhada pólos « yankees »,

concluo a correspondência do ondo extra-

ciámos esta noticia.

K

Mamm.'I
M
m

¥'

TRIBUNAES

Supremo (rlhuniil «le JuNlIen

Hcuniii-so uutc-luinlcm, om 68» sessão

ordinaria.sob a presidência do Sr. conse-

IhoiroSayãoLohatiVHihiiud.i-so.presentesos
Srs. conselheiros Magalhães lastro,barão
dc Jary, Tavares Hastos, Barbosa do Al-

ineiila,' Gonvoia, Andrade Pinto, Bandeira

Duarte, Sampaio, Silva Guimarães, 1'iiriH

O o Sr. Dr. João Pedreira, secretario.
Lida o approvada a acta da sessão ante

cedente, foii-so também a leitura do

expediente, que constou do um ollicio Uo

presidente, da provincia do Espi rito Santo,

«oimmiuiciuido que o Dr. doso Horaeio
Costa assumiu a jf.risdicçilo do cargo Ho

juiz nmuieipnl do termo do Heuoventc.
' 

Exposições—Dos processos ns. 2.014,

pelo Sr. Gouveia; 10.742, Sr. Silva Gui-

ínarães. ., ,co
Juuiamkntos — HabeeM corpus—N. ae>J,

côrte.paciunte Vicente Augusto do 1' igno;
rodo —Mandaram comparecer na 1* conte-

reunia do tribunal,
P,,-oce.iao commercial — N. 10.002, üa

côrle—Negada a revista.
Processo ciccí-N. 10.728, da curto —

Negada a revista.
Passaiicns—Dos processos ns. 10.74-

ao br. Faria; 2.G140 10.031 ao Sr.Andrado
Pinto; 318 ao Sr. Uuuvoittj 321 ao fcr.

Aquino e Castro.
Com rfio desiynatlo para .Viigomento 

—

Os processos us. 10.740, 10.720, 10.(38,
10.733 o 10.739.

Dr. Ciiiluviil -

gttos dlgcsllvns o sypliilli. ,..
flo Ms .1-11. Ilunripiu ilu Macui" 15 II. ,

nr. tlocIrliíiM-H l.liim- Clinica do mnlcsllns
de mulheres ii iinrlíiH-Ojins. S. 1'cilrn m, i o u
ús :i Ihiiiih. lies. rua ila Lupa 101. fihuinudos u
qualquer liam. ,.. . ,

i»r. 1'ui'Iom iioiio-Bcs. rim Visconde dn
Onvcn 8.-Cons. livnrlstn dn Veiga 108—Esp.
nmlcslliis 'Vosns, pilhnõoH e uOraç.uo.

Ut. José Ooellio «loH WoiIíom— ílciyço
operador, resida u tem seu consultoria cm Niu
Pedro du Alennlnrn du Ualinpunun o dn consulto
tniius ns ijuIntns-fcIruB nn Coucelçlln do Muguy,

mr. t»miii> Muni. medico copuradur—Wii»
snliiis: dus 10 às 12 horas, run Qoiioral U-
mara 2.1; do I íis II limas, rim du Uoulovnru
n. iil, uni Villa Isaliel- Itusld. ruu Oilu du Do»
zciuhro lt. „ .

Di». Hon/.» FoiiIch-Operador o par leiio-
Cuns. ruu du Alfândega 5'.)-I)iis 12 it 2 horas-
lies. Ilaplni 37. ,

Dr. Hllvn Rumou -Medico pela universidade
do Cuiinlmi—Vaecina cum lyiuplui recebida da
Europa-II, Princeza n. 35-li. 1'rlmoiro de
Muivn Oi—I lis 3—TelC|ili. 1.118.

Dr. Varia Cantro-Op. c part., espec. sy
iiliilis, febres e nml. du uleru; cousull. c resiu.
r, de S. 1'cdro n. lüO-hnrgo do Cü|>;.;.v >

Dr. UrlHHoy—Medico clrurgldo; dc Paris. Vias
urlimrins, doenças dns senhoras, operações
em geral. Oonsiilt. de I lis ü-hs. Alfaiidcga <0.
Hcsid. ciles da Oluria 43, „ ¦ ..,

Dr. João Pirtilo-Clinica racdlcn-CoiiSulto-
rio, r. du 8: IVdro n, 50, du t lis 3 lis.; rcsldpn»
cia, lluzuiido 7i, . „ .

Dr. Moiiní-Opcrailor o porteiro, especialista
du moléstias dtts vias u.iwii(>> lçsid. r.
Ouiiualiiira 3U. Oonsult. r. Hospício 81, dc 1
ás 3 hs.

OCULISTA
Dr. llllnilo «le «oiivclu-Ijosld 52 r.

> l'rini'1'Zii Imperial.(Tclcphoiiu 11.1.OJJl.ConsiIlt.
70 r. du Ouilanila, dn meiu-dia lis i 1/2.

DENTISTA
Dr. «iinIoh WorniK-1" prêmio-Operações

ulisuliilainenle sem dor-licnladurns o uun-
llcaçõüs neiTclliis. 72 r. UotiÇltlVes Dias, CS»
quiiiii da do Olividur.

ADVOGADOS
Ailvocnüo—Dacliarcl Duinviiido Ourgel dn

Annual pndu ser prociiradi) 'io cscripturlo ilu
Ilr. .1. Avelino, á rua Direita n. IW.

Ailvemulo-llurgel duAmaval, rua Tlicopl"
lllliiui n. 110. Ilido ser priicurmlu ale ns W
liiniis da ínunliã, u üjpuis do nicuwlia a qual'
píer liura

SECÇÃO^ LIVRE
AO coiiiniercio

VELAS II E II T II A li D

Esle novo o importniilo niedieanienlo, o

mais adoptado pula distineta classe nu-

dica para o trataniento das moléstias iio

apparelho gonito-iirlnario, utero o recto,
torna-se indis|ienRavol nns boas pliarnia-
cias, hospitães u casas do saude.

Dá-so á consignação o remotlom-so

jirospectos a quem pedir. (•

CONSELHO DIÁRIO

O Sr. Qneqtict rccommonda o segninto

processo para apagar o fogo nas chaminés:
Sobre unia vnxilha qualquer, prato fun-

flo, tijela,algiiidar,etc.,doitem-so cerca du
100 grammas do sulfureto de cnrlinno e
«pieime-so essa substancia na própria la-
reira a ipio serve a chaminé, fechando
bom todas as aberturas.

O sulfureto de carlmno ovapora-so e
coiitiiiiin em coiubustãii pel" tubo ou eon-
dnutor da chaminé, absorvendo tudo o
oxygenio do ar o produzindo ácido sulfii-
rico O ácido carbônico, gazes impróprio.-
i\ riiniliiistão.

O enxofro queimado pnra esse lim pr..-
duz os niesiiiiis resultados, porem domoiU
muito niais lento.

V.m corcN

fôrmas e qualidade nunca veiu a c?,a
capital tão bonito sortimento de cliãpeos
coíiiíi o quo acaba do reccbor a noredUada
niMiLAMA iMii.i.zA — ma do Ouvidor,
easa especial em chapéos finos.

MlmiK Urram
orno riiKro

Consta-nos uno já está promettido, no
corpo policial iWàjiruvinei mu 'logar

.... actual alteres dã guarda urbana An

tonio l...pes de Oliveira ; será multo bom

que S. l'x. o Sr. Dr. Horta Unrbosa, antes
,te praticar tal neto, informe-se primoiro
do Kxin.Sr. barão de Congonhas do Campo,
sobro qual o pmcodimoiilu do proposto,
isto :i heui do serviço publico. (

U cacallo depositado,

li-

ECH0S DE TODA A PARTE

O escrivão da roça fez uma diligencia
de embargo do modo seguinte:

Embargámos e approhendomos o se-

piinto:
Dina coberta com personagens de licsms.
Unia mesa de comer velha de (linho.¦Uni colchão para dormir sem Ia.
llin banco do madeira com pomas de

carpinteiro.
lima beca para advogado do seda.
Uma tom mire do mulher do baleia.
Uma gallinha eom ,],-/. pini"s.
Uma marril com qttntru idem.
Uni burro pardo para depositário An-

tonio Pires.

Dizia um calvo :
Sou tão calvo que toda a minha

cabeça forma parte da cara.

Dialogo:
_ Olé ! Você por aqui r... ^em — por

necessidade V
Por necessidade, nao; qun necessi-

dades uão faltam na minha terra !...

OS dONKOPINüSl

O tei Oscar da Suécia
Vem cm Mnr(0 a Portugal,^
Com,, lm de haver fistança,
fiiguetario r-J/nial,

luf.hjues e rafiiecaSj
Muilo cousa linda e seda;
/ /go muilo ile qut venha
i > ni Oscar da Suécia,

(i/.i.f. li/em disso, desejo
One elle venha, p'ra saber

O pie elos phosphoros suecos
A legenda quer e/iser,

(Ou /Ilustrado, do Lisboa.)

•ta

SEGÇÂ0 COMMERCIAL
llin,'.'ide Ouluo do 18S7

7íií;oíi ele cambio

l',om i-ir liluln enviou-nos o Sr. Domingos dc
fllivi u., Meima llurrctu um wliinsjnlio rom us
,'„ml,iusdcl7il.|iorl,3 ulil 81 b/lo.l. ii m'iu.-
Hu a du uns iíui! a casa Lcuiluger ilislnliuu
eialiVit! ulto aos rreuiie/es no cnnwfO dn anuo.

ii prcfo mareado nu cortiíoslnliu, pina a venda,
calisuiilo.

%o piihllro
A High-lifo Fluminense cmii|iarocou

ante-hontem á abertura do Kden-Cuiiccrto,
im antigo theatro I.iniiula.

Purain distribuídas 085 cliicarns do bom

o saboroso Café Oriunlon a opinião mia
nillie ó quu li Cale Oriente de 1* ip
dado nso tem rival. Que nenhum ó tão

saliorosu e agradável o que l"'r is-" devi'
ser denominado —o Nectar do Kdeu-Cun-
curto.

»'rrr« c;lr»rd

A's senhoras atTcctadas do ancmin,clilô-
rose, cniiiiliins u ilnrrs vlnlmitiu dn estu-

mago, ás nioçii* ituftiiftei, ^leriialirdr; *>if
,Íe.i»iivolvimi'iito, i» ás crianças pálida»,
Ivinplinticas e sem np|ictitc enuvem a me-
ilicnção furruginiisa; |mn»lii muitas v,•/.»¦»
o mediciié iilirigado» renuie-iar a ella rlii
ra/.ãn da prisfii) du vantro qun « ufu dos
lcrrugii.')siis pn-luz. O IVrrn (iirard, ad-
miltiü" na liiissm, é uui iveonstituiute du

primeira ordem e corrige a prisão de
ventre,

Mnrrnibr Ennihl

Mina*

HAMANA, 20 DU OUTUHBO BE 1887 í

No numoro do 10 do corrento do Maria-

nense dlgnon-so o cabido, ou nlgnoin por
oilo, declarar os motivos quo autuam para

que o Sr. bispo ainda so cousorvo silen-
cioso «limito do granilo movimento aboli-
uliinistn, deixando do secundar ns sous

collogas do opiscmiado na propaganda
santa um nnmodo ('hvisto.

Kslá nu domínio publico, na consciência
do todos que u Sr. bispo üenuvidos ó abo-

licioidsta do princípios, n a prova «listo

olle a dou ao inundo logo qun tomou posse
do bisiiado civil o material libertando to-
dos os oscravisados do rccolhinionto do

Jllicalmlias. , . .
S.Ex. si nindanilodeiluunsnn—pastoral

— Liborationis, o porquo sua saudo tem

estado gravemente comproinotjidn.
Entrotimto, na ausência do b.Ex. temos

aqui monsenhor Silverio, vigário gorai do

bispado tiío abundante cm dorramar opis-

tolas aos vigários o fiois quando so trata

dns cousas espiritunes o rendosas para a

cúria o augmento da theocraeia romana.
E por quo ó quo S. Kovm. amda nao so

dignou falar aos lieis sobro o elomoiito

— Porquo, nos sous. sormücs dos do-

mingos, nfio toma para thenia a abordado
dos escravos ?

Porquo uilo rocommonda aos viga-

rios quo fuçam propaganda abolicionista?
No peito do S. Kovm. já não existo o

amor da pátria quo o estromoco ? -^
Ali!... isso não; si fosso alguma mairt»

fostaçilo politica aos oinporrados quo nada

quoroin, então S. Revm. soltaria a sua

moroncurica rbetorica sentimental.
Mas nunca é tardo quando so tom von-

tudo. ,
Ainda vem muito a tempo monsenhor!

diga a esses dons conegos quo so conser-
vam surdos á vo/. do papa o quo tom os-

«•avisadas, quo as libortem om nomo do

Christo, já quo a humanidade não os

movo ; dign a esses padres fanendoiros :
—não castigueis os vossos oscravisados
cum o infamo instrumento com que os ju-
duus açoitaram o nosso Jesus; libortai-os
todos cm nomo do nosso bom Deus Ke-
demptor o do quem sois ministro o amo-
nina dos olhos ; diga a essas beatas ricas,

qno tauto freqüentam o tribunal da pom-
tencia, quu todas as vigílias, coutissoes,
¦onimunhõcs o rezas são obras mortas
liaiitn do nosso ninado Rcdoinptor do
inundo, porquo ainda conservam seus ir
mãos o parentes oscravisados, entregues
a leitores ambiciosos o carrascos que,
para auRinciilnrcm seus réditos exigem
com " chicote em punho mais serviço do

misero escravo, extenuado do forças, do

quo aquello que elle—desgraçado—pede
dar.

Falo, monsenhor, om nomo do Itens, do

papa, du n/Uabus O da classe dos seus
irmãos om Jesus Cbristo, o seu nomo seia
levado á histoiia como um dos guindes
oope.radores ila — redcmpçãu dos escra-

visados.
Neste mundo, a maior gloria quo o

homem illustrado pMo alcançar e traba-
lhar 0111 prol da rodoinpçSo dns escravos;
o homem quo isto fizer na vida poderá n
continuar perante Deus quo cumpriu o
seu dever uo inundo.

O padro é o prégoeiro da doutrina do
Calvário, seu porte devo ser simples o

humildo. Esses enfeites luxos, vonnollms
ou n/.ues não elevam a dignidade do

padro; issuesóu unicamente unia vaidade
iio i.imaiiisiiio.qe.e recebeu OSSO llixn dai
tradicçÒes dos deuses dn mythologia paga

O Divino Mostro cobria seu corjai con
uma simples túnica que,"segundo a tra-
dieãn, fui tecida por sua mãi, quando
ainda, era menino. 1'cilni, Paul" O os de-
mais apóstolos trajavam humildes túnicas.
O rnmauismo, pondo sobro a cabeça a tri-
nlicn coroa dos Uesnre» o du podor tem-

poi.il, adornou-so com esses ouio|iois dn
roaleza, implaiitaildi) ii" "'rp" ducutlto da
i.-r.ja is-,'». babilos luxuosos.

A religião du (lolgetlia ó a mnia pnrn
0 simples do entro todas as religiões dn
mundo.

O Cliri-i" nfjfrontou t»»l-.s ns innrtyrm.i
ii:i,4i liiiiii.ir uma hiinianidnde inteira en-
Iniguo á tyranin dos Cesans: elle pru-
clamou a justiça cniim a mais sul.lime
virtude da wmliedade ; p"i> bom, o escravo
no llia/.il é a imaemn viva do —Cbriktn.

As vjcümas ijliji.amcnte sacnliuiil.is
ao furor du imi satihudo fnwiiduini do
Sautr. Maria Magilalena cniiliriiiaiii l«'iu
alto que o nns, »ravo íi «¦melbairte, nuj
loartvii... .'440 sutfro. ao Uivifto Jesus; ic-
iT.-irt._-. il. mnfio: 

" '

O Cin isto fui nçuitadii na columua: o

As earnei il
— as carne» d
relallindns á
uagre, Mil e
ver.es li"rn.r!
pai3! »'ln totíto,
jmtriii itn» rio
do civilisnda.

Ma- i

do sou ensneo nunca mo ter visio mm

gordo. Pipocas I ou não tenho obrigaçii'
do sor conhocido por toda a gente. Soi
miuoiro: nasci na liaria do Bacalháo n un

em- "t

e üe iç ãWsé h a t oni Ar,
• 

( Aos povos min c iros)

Parafusei iSiigahiento, amigo Sr. oloi-
tor, o resolvi aprosontar-ino candidato a

sonatorla, na vaga aborta pur fallocimonto
do iionrado o saudoso conselheiro Anttio,
nosso illustro coniprovinciano o patrício.

E' do crer quo V, S. diga lá aos botões
do sou casaco nunca mo tor visto mais... , .....l0

ou
um

dia do muita chuva o tenho a cabeça
branca como geada, alguns pés do galli-
nha o necossos do astlnna. _ _

Uaclinrolei-iuo om Olinda, fui juia mu-
nicipal om Araras, dondo fugi por nio to-
rom proinottido uma — espera — o dosdo
ontãu dodiquoi-mo á vida agrícola: planto
batatas na Formiga o tonho uinn iazonda
do cafó para ns bandas do Tamanduá.
Senador quoBojn, tomaroi rapo, nndaroí
vestido do proto, usarei óculos aro do
ouro, o, quando não dormir, pugnaroí pelos
intorosses da nossa cara provincia, dis-

cursando sobro tudo quo soi o inosiuo sO-
bro o quo não boí. Como o senado nao faz

politica, ou açoito os votos liberaes, cou-
sorvadoros o ató os republicanos. Dofon-
deroi n integridndo do imporio, a qscra-
vidão, porquo penso que o abolicionismo é
uma patifaria: (ali I ab 1 ali 1) om snmmn,
dofendorei tniloo qnoV» S. quizer qno ou
dofondn; menos a sogra do V. S. Isto

posto, voto V. S. em. iiiiin, qúo nao per-
derão o.sou tompo. ,

E-soii do V. S., etc, otc. atai o cousas

pontinhos...
Anselmo do Aliou Divino Ciiiuâo.

Formiga, Julho do 1887.

Friirn do mercado

A proposta Lamliorti, dizem os interns-
sados contrários, sobre ser n mais onerosa.,
ausentei cm bascinaccitaitcl c intolerável.

E' faeil do dizer, mas impossível de

provar. Não passa isso do pequenina
chicana, para nrrodar um coneurrento,
sem duvida o mais digno do attencão,
pela superioridade do vantugons do sua

proposta.
Não ó a mais onerosa o a comparação

dns condições de todas reciprocamente o
demonstra com a maior evidencia. O pio-
ço olfereeido por Lainbnrti ú maior do que
o de todas as nutras. O ônus, portanto, _i-
unia invenção irrisória o que só produzi-
ria utluiln em espirites prevenidos, igno-
rnnlesou desaenulolados, quando em luta
intcvoHHOR il»"1 tlivorm» ÍiHlÍviilu;ilitl;i<lt's,
entre as quaes não deixa do existir algum
qne, com oetlms /«•.•oi/rfu» em cartório, pro-
cura svsleinalican.ente vencer,fazendo-os
cMjiitHMtr .(por tüilüH oh moiotí) o otupro-

pottfflci«:aájriro8;qud^V4aji(0i,485:0O0ír
divido n impoTrtaricm^actiinl' do ,sua divida
omnovo'prostaçôo'sroontra nnnunlmcuto

para os cofres da niunicipalidado com.o

quo falta a perfazer'o preço .do rendi-
mento respectivo quo o mesmo LainUorli
olovou a 2.tl:000fl o portanto obrigando-
so a ontrar annualinento com 70:000$ em
dinholro, alúm do dar mais 40:000.. nara
indonmização dos concessionários das bar-
raquinhns. .

Assim cnmproliondida a conta do juros,
a proposta do Lainliorti oleva-so nos novo
annos a 2.200.'000|5, preço muito-supenor
ao do qualquor dns outras proposlas o om
avultflda importância.

E' intoloravol?
Ninguém do boa fó o dirá.
Ilom ao contrario, os quo molhoiyzolnrom

os vonladoiros interesses municlposacei-
tarão a proposta do Lainberti como a mais
vantajosa. . .

Passemos a outra aceusação, tao irriso-
ria como ns domais.

« Lamborti não prestou a caução do
40:0005 oxigida no edital »—dizem os in-
torossados contra a Illma. camara muni-
cipal.

Como lia quom so atreva a tanto arrojo
contra a võrdado dos factos ?

I Lamborti caucionou a sua proposta 
nao

sóinonto com os 40:000,. exigidos, mas com
1.044:0005, reprosontados om tun titulo
invulnoravol do divida, quõ auto n loi nao

podo doixnr do ser considorado um papel
municipal doscontnvel no conunorcio,visto

quo roprosonta uma divida irrovogavol o

qun tom nocossnriamonto do ser paga com
mais'ou monos demora, como o papel ou n
divida do governo.

Mus, para qno suscitar duvidas sobro
a caução prestada por Lamborti ?

E' facto consunimndo.
A .caução fui oiTnrooida nossa divida o

(cnnm iá dissemos) irrevogável o na un-

pnrtancia do 1.014:0005, quo certauionto
cobro do mais a do 40:0005 oxigida.

E a qun vem isto agora?
Olforeciila a canção nesta ospecio, foi

aceita o o titulo que representa essa dl-
vida mais uma vez soleninemunto reco-
nheeido.

Em questões tão importnntos nau so prn-
cede senão cnm excessivo cserupulu,muitu
critério o firmeza.

A Illma. caniara não podo notrnr ho.io o

uo limitem reconheceu o quando so trata
(1o direitos do tercoirus.

Ficamos aqui por hoje.
Justas.

Rio do Janeiro, 23 do Outubro do 1887.

O príncipe I>. Áiifi"H<o, em Taubaté

O , jornal. Diário Paulista,.noticiando
a passagoin*do'principo D. Augusto por
Taubatu, aflirmoii ter ello dispensado o.
almoço do nosso hotol da estação parai
tomar uns pasteis o ligeira refeição no-
kiosquo da estação. O noticlarista fora
mui informado, pelo quo fizera aquello

jornal publicar noticia inexata.
O principo D, Augusto ostovo om nosso

hotol, ondo foz sua refeição nos 15 mi-
mitos concedidos para esso lim, com o sou
medico o sous amigos.

Além dollo pessoas consideradas como
os Exms. Srs. bispo do Pará, senador A.
JPrado, conselheiro Duarto, condo do Pi-
ribai, visconde do Parnabyba o outras

pessoas notáveis têm sn utilisado do
nosso hotol o hão ologiado o sorviço de
'mosa, rotirnndo-so satisfeito com oilo.

Faço osta declaração a bom da vor-'
dado.

Taubaté, 20 do Outubro do 1887.

Joaquim Vicente de Andrade.

avisos marítimos

DECLARAÇÕES
S. B. Visconde de S. Salvador do H&tlo-

Vinhos
141 HU.» ».l I.IIPEBATMZ 141

Hojo haverá sessão ordinária do conso-
lho, iís 0 lioras da tardo.— L. P. de Men-
donça, Io secrotario.

3 -

hétá^i
téMÈmW"

LOTERIA 204
AcIia-HO & vonda o i-esto

«Ios B>illietc8 da «»« 1<>-
toria para o naont ópio tio»
sorvidoret!» do Catado, ns»
tliosouraria ã ruado lios-
|>i<*io n. Si 1.

A exlracção tora logar
gOgunda-1'oirn »1 do cor-
ronte, principiando á» lí>
liorstM da manhã — O tlio-
Houroiro, I^uiz A. I^.do
Almeida»

Gompagnic des Messagerios Marilimcs
AGENCIA

I RUA DA ALFÂNDEGA I ,
Io ANDAR *'T

(osquina da rua Primoiro do Março)

O pnqueto

ORÉNOQUE
commandanto MORTEMAHD

da linha directa, entrado da Europa, Babo
iiojo, 24 do corronto, ao moio-dia para
lUoutctidco O UiienoM AyrcM.

O paqueto

NIGER
commandanto 11AULE

d", ünlia directa, sahirá para Mulie» o
IioriléuN, tocando sémeiilo om llnknr,
no dia 20 do corronto, :is & horas da tardo.

HAIHIBURG-SUDAMERIKANISCHE
DAWPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHAFT

O piiquetc nllcmíioiios-ms
sahirá no dia »*

do corronto, lis io -horas da manlitt
para a

BAHIA
PERNAMBUCO

LISBOA E HAMBURGO

ltecebo passageiros om transito para
IHurNclIinj Genovn o Xapolc-N,

Para frotes o passagens trata-so na
agencia, o para carga com o Sr. II.
David, corretor da companhia, rua Vis-
condo do Itaborahy il. 5, 1" andar—O
agento interino, li» «IHAHI».

,1

Os preços das passagons incluem,
vinho dc ui£#>»

Para cargo, trata-se com o .
¦ H. W. n. M.° KIVEM

35 RUâ PRIMEIRO DE MARÇO to
o outro» Infor»Para pn.iNngen»

mncõcN com
OS CONSIGNATARIOS

EDWARD JOHNSTON St O,
62 Rua de S. Pedro 62

JL^t^Xm I

TImIch pulmonar 1

a nloquontn verdade dos factosContra
não tem poder a malodiconcia nem a iu-
'.rediilidade

A renliil.iile m.iniresta-se. senime e.om
... ,,,.- ioi traços irrecusáveis quo lho sau inho-

gando II intriga o o descrédito alheio VílI" I rento?

PROVIDENCIA
ASSOCIAÇÃO DS SOECORROS A IMl'MZ

A .cominissão Iiquidante convida aos
Srs. associados a reiinireni-so em assem-
bléa geral nu dia il do corronto, ás 4 lio-
ras da tarde, nn salilu do sobrado da casa
n. IU do largo do ltnsario, alim do tomar
conlice.imento das emitas da coniniis.iiiu
o dar destino an saldo.

Rio, 11 de Outubro do 1887 — Ajjonso
Henrique* Correia de Hei —Frederico A'»-
i/iicirii—Antônio Josi Rodrigues dc Ai-aujo.

m*!3&gXm

EMPREZA PORTUGIÍKZA DB NAVEGAÇÃO A VAPOR
EfiTRE PORTUGAL E BRAZIL

nn

Kuiul.-Tio do l.aiinian tt Kernn. A emiil-

são de oleo ile liptlo do bacalháo dn N'>

niega com os hy|Mi.«phus|ihitus du cal
soda o |'..i:i.««.'i, preparada por Laiuiimi
\ Keiup, do Nova Vnrk, ò n melhor, a
mais perleitae a mais agradável
cai quo ate agora se tem produziil;
todas as aireccüos da garganta, do pcit»
o dos pulmões. Regenera ai constitui-

ções débeis o é um agente digestivo sem

rival.
Vonde-so uas drogarias o pharinacias.

, rinist.
) úisrrnv)
l4llV.lll.4l

>,>.!
„l.l

.ram ililnc
Jít) ilil.irj»)
Itllt4*|lít..1.1 »-Ili VI-

piiiientnl li r! ¦ mil
K ludo islo rc pratica 11*11111
no hi*culn il<'7».'ii"\c*, »V>ta
11:1 que quer i_'../.ar dos t.'4tos
.. Vnrgonha!
'¦ iio t;iut't ry ni sino iloa ["'-

levar aeua an seu üioinho, qno aliás não
dc fabrica acreditada,
K' hili.lei-iiiel—dh u nggrcssnr de Lam-

lierti.
Pnr que esse qunlillcntivo?
Ua alguma iminoinlidade, alguma in-

ilcccnoin, uni ijtwi)t|ucr moio iio ilimür,
alguni meio du extorquir da Illma. ca-
mara nlgtmiii cousa ?

Será — o intolerável— referente ao que
proptlo I.ninlierti para ser pago do que
já inovitavelinento lho deve t,\ camara,
confürmo sentença em julgado, e irro-
viipavol V

A isso, somente tini imbecil nu inte-
ressndo do má fé, pôde ipialilicnr o ini-
mmiainf-iito ti** intottmil/.

A Illma. camara não podo nec.-ir a
nbrigai^iio 0111 que se acha para com Lam»
bcrti, iiiinntd a essa divida.

I'agal-a ú uni dever du liourn, e assim
1'itnr uiun pro|H)8tfl 'pin prujiotvtoHO pííh

iiifin iln pngíiuionto, c iio niwJo o mais
fütmmxln, ú mn neto muito rngular o neoi-
tnvel. Intolerável í» querer constituir a
Illma. camnra municipal un ridícula ligurn
do ne^-ar pagamento n uma divida nal u
iii regalisada, e decivtada em ultima in-
stancin poln inslur iiidiciarin,

Qiinrcnl o articulista, iiiltsttrtietl, que a
Illma. c.iinnr.i desça, o su ab.rsina nn lo-
1laf.1l da chicana, paia impedir a exe-
Clicãndn SCIltnnça, o isto sem proveito,por-
ijiie afinal nfindnixaril do ser respeitado o
jtiljrntlo, quo i*im plirnpn t\<a ontctiiHitot.
far. dii prKtii liianrn o d» branco preto o
»(MI1 rtMTin <}l MT Ífttt'l tTVO(»Ilcl0.

K. min a divida 1I0 I..imt,er1i, lejjitinm
e fc»i;itiiiiiiila pelo li 1lnm.1l, |n'.do «er
nn>ÍniMt.n.t(Mf.tUtr.mtatt ii*_olttatMt mftwuto
sJ»in ailiMider ao» jiilgnilos existentes o
mn vi^nr.

,!ul(;av.'i-se elle credor da Illma. ca-
míira \mr iin|"utaiit*Í;i »tn «nrviçoí quo »
sen mando pre>luii, e do que nüo fui
ikiüo: o i»ípilat|oi« tiM.oq "?* tiu-iits nnii-

sn:i*
l».,lor

Õ laborioso criador Sr. Delfim Felix de
do VnçconcoUos, niirento do Sr. major
.loão Manoel Ilaibosa, juiz de pa/. da
llueua, :!" districto do Pelotas, provincia
do ltio Grando do Sul, é desla ver. quem
nos fornece os elomentos nara registrarmos
mais tinia cura maravilhosa operada por
moio do afamado Peitoral de Cambará.

1'ala o Sr. Vaseonrnllos :
«Illm. Sr. Josó Alvares du Souza Soares

— Pelotas — l'.i'. Imje jiistaniouto dous
annos que falleceu minha mulhor, do
tinicü pulmonar»

Poucos mo/os dopnis deste fnlleeiiiieii-
tn, minliii filha mais velha de nome Ho-
noi ia, ileilanui-so com a inesina ouformi-
lado da mãi.

Recorri n t<«los ns meios aeonsolhadoR

|i„r médicos o curiosos para a cura do
minha lillm, assim eomo já tinha feito

|,.ira a fallecida mãi, o n rosiiltailo era
smupra n mesmo : a moléstia caminhava
a olhos vistos para seu torinn fatal ! O
meu parente e amigo ,, Sr. ,luãu Manuel
Unrbosa, nctualiiuiite juiz do pa.: do :',*
distrieto do Pelota*, e muitas pessoas
ilnhl saliem perfeitamentu deste iaso des-
OMicríulor.

Desanimado e sem sabor mais o que
fa/er, fui instado por um amigoa dar á
miiilin doente ,, seu elogiado Peitoral de
Cnmlttirá, Oconfessn que nuiua vi reme-
diu tão maravilhoso, pois foi 11 gire SALVOU
«ISIIA ril.ltA IH' l >H MOHTl: 1'KIITA.

.Iá se iiwlo di.ir quo a tisie.a pulmonar
iiitn ó uma iiHilt-lia itieiirnvil, que ininbii
lo todoa os meios aconselhados em me-
ilieili.l.

í)..ii-llie o* nieiis Jinrabrns per esta

fraudo dnsculierta, e Deus o retomponsa

pelos liennficlos nue didla lèui rtwuluulu
á liuitiniiiilodn snfrrednra — Do V. S. ele.
—Delfim I-'. de. Vnseonceltesi..

SaúSi^^iJtaaiS

90:0001000
PRÊMIO MAIOR

vm\\ no paranA
Extr«cvfto'dal*iM»rl«d«

5fS»« lólcria, nnmnlifi ter-
ça-folrt», ííí» «1<» corrente,
lmi»rcterlvelmente.lVovo
o Importante plano: <m»iii
10.000 bilhctOM o «.<»««
|ironiloH.IIoniettoni.-H«íl»l-IhotOB pars» fora n<»m com-
iiiíhhAo. Bina *U* Uruguay-
aua Üfl.cmlcreço telojí'"»-
lilii«-«»-!»Ifilw\.-0 aKeillc,
V. 1.. \ii:us.\ UMA.

Associarão ti. ile A. N da Eslrada de Perro
D. Pedro II

Oo or.liiü do Sr. 1.residenteconvidl

O novo o magnífico vapor
portuguez

MU IALBEST
commandanto 1:. knudtskn

sahirá 110 dia 27 do corronto, ás 10 lioras
da manhã para

PERNAMBUCO
(direeto)

Kcccbo passageiros do Ia o 2* classe.

Para carga, passagens, oncoimncudns o
outras informaçOos, trata-se com qs agen-

ZENHA, RAMOS &'C.
33 RUA DA ALFÂNDEGA 33

iipliisníadas

.Tm.

Ok niilru» dr 1'orU
^-

Hinc Tnliucro
novidade da imjierl.il fabrica

publico
Ultima

Vindo; |á está a apiveia.,.!'
em diversas uhaiiit.irias o lia rua Solo

du Setombro, deiiusitu geral dus luillus

Veada.

Iiiiuo-, <»«|irrUr«

Rua do Drugiiayana em fitiito ao larpo
da Só

prega

nenipro
i.ujõos, rccnrren ••
antlo jinra isso dos meios

den s d" Ksliidn, que cnnseiili ni esta negra
iiistitui'.ão, appnreccrnm nt beneinoritos
da |iatri«, pn»gaiidii n il.iiiti inauilo o ain,-
licioui.Miio,tendo na frenteu ganiu da i.iri-
dade, o iispiritiiillustiniliido.lunquim Nm»
Imni; elle, t'1'iii a iniiagflin dos priuicii is

Inrcs do Kvaupolliu( lan.lM.Mn íulFro
insultos, dus tyrnnos escravucrata»,

mas dospresaudo essas ehufas, esses par-
v,,s ilictnrios, próprio* d"s iiin.iscos, ea-
miiili.i altivo ...íii a frunlo lailiautu do luz
falando ás massas O diz-llu". :

A cseiavidãii ó um erime, 0 nós nfiu
devemos -er criuiillosusj

A escravidão 6 uma al.inai.ã.p dn nossa
dignidade, o nós não dnvemiuj aberrnr do
mais nobre íentiniento de nossa alma;

A esr.ravidãn é a origem da nossa
corrupção, o nós devemos coaretar essa
futito ili» ni:ili's.

A palavra Ihinnte, a roncisfu, da phrase
c :i ciiiivirvâu <i;« i*íini«:i lóm-llm rninpiis-
(.•ulu o rccuiilieciiueiito da pátria.

O linino de Joaquim Nabuco fci.í re-
speit.ulo no presente, u glorilicadn nu
futuro.

Avante, apóstolo do bem "¦"
Xtmrod.

as

S •^.•"tIp-r-"iSy?BaB

COEYIPANHIA DE NAVEGAÇÃO

Ijavois
justas rerl.li'
jllilliiano tis
roniptii ntes.

A Illma. caniara contestou aaeçünn
(nntftt aram a correr oí juro? jKíl-ii ni"ra,
os da lul.

A lula fui dn ciganto p"r parto d"« iue-

(Kistus da Illma. eainaia, mas afinai fui
vem idn e,usaii,l..ilos reversos onlill.il i'H,
foi anula viMiciiU na se^tmiU iustlni ia,
e>«'titlo-1!"' alinal njj^aJa ;t ruviKta*

A sentença, |x,is, se tornou irrevogável
o i mi iU ti a a |Kis«iliUuIatío iln ronrUào,

Kitr:iliiili a foi.ton_nt U>\ iui*tanrailn o

pruçcssu »lu cvriui.ài», o qu.il aclia-no pa-
ialvs.1,1,, por lei ,. i;..verno resolvido que
o. bons da municipalidade uão podiam ser
iMinhorailos*

A smitmiça de í^iinberli lem, portanto,
um Vftlor *\un auto ji Ilhua. camara oqui-
valo a um tilulu do eieilito real pairavel
om tiniu o toinjK) i nm o rospectivo juro u
iior accôrdo entre as partos.

Aííftiin jvniji, «i uue pmjHi/ Lftinborti,
longo de ier inlolei-avel,.ft um procedi-'
iiiriito de quem só, nutre desejos de linr»
monisar dignamente ns interesses reei

procoSi ponlcitiln nmlwa ns cotitüiidnre
mais ou imiios para cliegaroni a um ulti
Mtiliim dignn 0 aproveitai ei a todus.

J^uulierti, |iar.i tTnu.siglr com a Illma
camara, abnleià de sua divida tisla im-

O» anlroo dr PorU

Minou
7» niSTKUTO

Vares deputada» proeiiieiaei
Dr. Crispiin .'. Dias 1'ortes
1'mJni Marcoliltn .loso
Coniiiicndador Amoiii'

.Viiiíoi eleitores.

ordem do Sr. presidento convido nos
issiicindus a reiinirem-so em sessão

eiuliléa geral extraordinária, sab-
liado-_".i do corronto, ás 0 lioras da tardo,
na sala da associação á rua liarão dn
S. 1-Vlix ii. 180, sol,nulo, para discussão
da rofiirnin dns nossos estatutos.

Secretaria, 21 ile Outubro do 1837 — 0
1» secretario, lleiirvjiie. l-Àlitardo (Jtnien.

II.-iik-o Territorial «* Hlcv-
raatil «!«' Minan

('t.uvnío iiíiSrn. auciouiíttaH i\o>to \\n\wf*
a reaji/.:iieui a 2' prllítaç.lõ do capital no
valor do IÓ 'p, "U '-'(,3 

l"'r acçÜo, do 11 a
S0 ilu corrente. As entradas se farão, nesta
cidailo, u«i rPKpoptivo óstnboleciincnto; â
rua Jlireilnn. 34, o na corto nu agencia
tio mesmo llancn, á rua Visconde de
Inhaúma n. 24. Nu neto dn pagnmeutn ns
Srs. accionistas dcvcrfio apresentar us ru-
cümií provisórios para serem .substituídos
iMir cautebis.

Juixilil l'V'ia. indo Onlnbro do 1IW7—
./«lo Ribeira Mendes, presidento do Hanco.

Ferreira,
o ile Mattos.

ESTRADA HE FERRO

ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS
O pat|iiclf»

MARIA PIA
sahirá nn dia

to Ho corrente,lis 10 horas da manhã,
para

Montou
¦'nrannutiii. Antonina, N. Franciaco

r Mniilu «iillioriim

Rrrrlir rnrun para ns jiortos acima
nela estação da companhia, á rua da
Saudo n. lü A (*o»o Trnpirbc tirlo)

Frrlm ¦ prrron reiluilUo.

Passagens, encouuucnilas o oulrai
informações

liO Rua Primeiro de Março 60

REAL COMPANHIA
Paquetes a Vapor dc Soutliamptoiv

O paquete a vapor

NEVA I
sahe para

SOUTHAMPTON E ANTUÉRPIA
com escalas peln

Hulila. Pcrnumbiieo, I.InIioo e
Vltto

hojo, ás 3 horas da tardo.

Kncobem-se valores o dinheiro na agen-
cia, linjo ao meio-dia o encoimiiemín* atfr
no moio-dia. • •',;

As bagagens dos Srs. passageiros serüo-
rocóbidas na praia dos Mineiros, hojo daa
("> horas da manhã ató no meio-dia.

O cnibarqiio dus mesmos senhores ó na.

praia dos Mineiros, hoje, a 1 hora d»
turde.

HablrtnN pnra a Europa

Trrnl  a 0 do Novembro-
l.a IMnla  » 21 » ¦_ "
>;ihe »•» * sTí»D8Sí,~^-

N. B.—Na agencia tomain-so seguros-
sobre as mercadorias embarcadas por
estes vapores.

Tara fretes, passagens o outras infor-
mações, trata-so no escriptorio dosuperin-
tendente

E. W. MAY
2 RUA GENERAL CAMARA 2

( esquina da do Visconde do Itaborahy)

% Itlnnilnarno ilonu-nllrn

A ultima pal.ivia por oniqil.inlu, á vista
dos factos que se fêm dado 'com diversos
svsteinas na illiiniiii.n,T,o ilouiestica, _ i
.'em duvida nlgllinn preferir-se o muilo
acrodiladu kornseno inexplosivo Salva Vi-
das o rropriidades.

Tão earant ido ú u referido Kerosene nu»!t-

plosivo, que a cnuiuiissfin dn Secção de

Salvação Publica, na nltimn oxposiijãn
Eciitlitificn, depois du varias experiências,
concedeu ao mesmo kerosene inoxplo-
sivn o diploma de honra.

B' assim, |»iis, que .1 illiiininaçao do-
, ,;„¦: o, .. referido heiosene inevplo-

>ivo, além de ilaruilia Inn perfeita, ailini-

ravel, garantida, o a mais ccnniiuiien,toin
anula a grando vantagem do ser a única

liyeienii -av j,

j.Sta í a verdade.
A M. Cuiui..

131 SECRETARIA, RIA DE S. PEDRO lOi
Uo unlom du Sr. presidente convido nns
fi, r.niisnUnnroíi a so raimírom etn sossão

urilinariii hoju\!l du corrente, ás horas dn
rnKtnnio; outro »\n\ pnnvMnnos Sr. «ocins

quo têm alistado lilhos em suas mal ri-
cuias o que ainda iiãoderauí os nomes, a
fanol-n allin do não haver interru|ição
11,1 distribuição dus soecorrus. O espe-
diviitu c.utiiiiia a ser todos ns dias uteis
ás mesmas lioras, nndu se acha presente
o I' secretario e o Sr. colirailor.

Secretaria, em 24 de Outubro do 1R87—
O 1" secretario, hjna.:iu Domingues Vtres.

Grupo dos Seis
Ciuivtilons 8rs sucin3nnprosonlnroni,ntó

o din'Jli, as illilicaçõus de convites pnrn a
lécita qun terá logar a -.11 ilu currenlo uu
llieatn" Kiiiidiueleu.se—Allicrko ileMtuja-
lliãts, li secretarie.

GOHPAXnfA U HAflGlCÃO PAULISTA

SANTOS
D paqueto a vapor AY.MOIÍK.'

sahirá uo dia .11 dn
corrente, paia o porto
iiciiii.i.para uiide recobo
laign, bem cumo para

Étodns as estações das
est nulas ile lerro da provincia dn S. Paulo.

Carga por mar súmonto aló n dia 29,
ao meio-dia.

V> illa it» nbIiIiIo nâo rt»ccbr enrea.
Trata-se nu trapiche da companhia, rim

da Saudo esquina du becco daa Canúas.
X, ll. — Peilo-so aos Srs. carregadores

u obséquio do mandareiii as suas cargas
aciiinpanbailas do duas notas, em uma
das quaes so passará recibo no acto da
entrada.

42$íMduÊ

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
ESTRADA DE FERRO

BSrlBITO SANTO E GARAVILUS
¦¦ ¦ fi ->

O |ini|uclc

MAYRINK
sahirá no dia

t* do corrente, tis S horas da manhã.
para

llapcintrlni. Vlclnrln. farnvcllaa '

e H. Mnllieii*

Rrrrhr enrita para os portos acima tt
liara todas ns estações dns estradas d»
torro lloprmlrlin e llnliia e Mina», pela
estação da compaiihili, á rua da Saudo
11. lü A (*o»o Tnipirlii» í*lrlo).

rrolo» et prpro» reduildo»

Passagens, oncouimondas o outra»
infonuações

60 Bua Primeiro de Março' 6ft
Avluo—Acbaudn-so aberto o trafego-

do Cnclmclrocoral da eslrada do ferro
ao «Iricrc 0 fnutcllo, previne-se aoa.
Srs. faxoudeiros 0 negociantes quo <i

indisponsnvel indicarnin aos seus corre-
siionilentes, nesta cinto, qual a estação»
nata ondo devem ser despnchadas ns •

mercadorias que houverem du lhes sei-

rcniettiilas pelo.- vapores da companhia,,

àjiin de mais proinptamouto as receljoreiiv

o com nienur llispoVidio.

ll.-llo

Un

Jiinlii coiniiicrclol

Sbssão nu io ue otiTunno nr. IS87

ih-csidctwia rf" Sr. eamnuindatlor Fernandes
1'hihtíro - Smrlario o Sr. Vi: Cesur de Oh-
iicira.
lixiieiliciilc - Ollicios ile 4 o Gilo currcnle, dos

nresiilentcs ilns luillus ilu l'ortn Alegro c rto llc»
è.iré, iiixuiaiido n rcccliiiiieiiln ila reluçjo Uos
«omuiurcinnlcs aqui iiiatricnladus uu mea Ue
ÁkusIu ultimo - A «rcblvar.

lletiuiTiiiicnlos — Liou »V Ui ---.-
holcciilii nn cidade du S. 1'nulu, com çoinmercio
»le cótiuilissõus, iuniüiliiçün c oipnrlaçau, para
ier inalriculiula — Dcforiilo,

Joauuim Correia ila Silva Oliveira, cuiiimcr-
tiante de tendas e uutrns gonero» no cnniln
ile Banta Cruz, fazendo idêntico pedalo — ^au
tem logar. . , .

Manuel Pinlo Junior. para o registro de sua
marca ile cigarros «(liande Oriente—Uelcriilu.

0 mesmo para u registro de nutra iiiarcn de
«icarros com o titulo »Ans ciidiabrados Kliiaiius»
— Nilo lem lugar« vista ila seiiiiilliança litlslenlo
uuanto ii ilcnoinliiaçün, eiilre a mnren elu suppli-
tante e a registrada por A. I). lin Silveira para os
íeiisciganesiCiiiigrcssii dns l-ciiianns. »

Paiizcr, 1'i'ilzi'r & C, cslaliclecitlos cm Aiitucr-

£ia, 
paru n registro ilu sua umrcii dc tlillus —

ereridu. , , •, , , , c-
jusó üuiwalvos, estabelecido na cidade ile Silo

Paulo liara o registro du dez marcas du rumos e
cigarrus-lleferíilo snmniite i|iianlo ús marcas du
cigarros .Pvriliiiiiuns. Acadêmicos, Turcos espe-
ciaes, ElegiialCH ilollobaua e Elegantes do lino
tnbaco» cu de rumo »Klnr do llabaua»;nito tendo
Incar o registru dns do ciRurrns » Esmagnililas
c Scniido» e das de himos «llonoréc hiilnstrial»
nor serem imitações, as ilnas priiiiuiias das rc-
Listradas pnr Pinto iV Oliveira ebeamlu A C,
nara os seus cigarros .hsmagadilas especiaes c
tirando, c ns duas', ulllmiis das ruglstradus por
José Francisco Correia & C, para os seus rumus
. Ayiimri! e Industriai».

Ferreira ilu Carvalho & Martins pedindo nova-
mente o registro, que Mies fui iiegudu, ila sua
marca ile cigarros »Tnhur.o Ia regalia ilu Ha-
vnna—Subsista u despacho aulenor pelos seus
fumlatiieiilns, emilia os quaes nãu podem prova,
lecor ns nllugnçfies tios siipplicaiitus.

Antuiiiu Malliins dn hilva uctunl proprietário dn
marca de cigarros •Cluislnviln Columlio», da ex-
Inicia lirma liulllicimu tt Malliiasdn Silva para se
fazer a respeelivaaveiliaçfin nn registro— De-

Aiitímin Lopes da Cnsln, Pedro Piireslrello du
(lamarn. Ilmlwav (c ('.., Aiuleiwuler & C, o S.
Iliveiii iV C , nara serem iircbivndos us eiemplnies
i\o'l)iiirio Ogiclul em que niibliearnni os regis-
trus ile siins niiiidis- üefcriilus.

Ilaslus A- Tones,, pn™ nova, enrln de rogtslro
de biale naiiiniinl llrilo Junior, une passou a
iiiA',eiii'i'i'-llies pnr nnmiiru nula n .Iciuiiynio .Mu-
icin, dn lluclin lliito .luiiiur - üelurulo.

Ciiiiiiiiuiliiu di) NavngiieSu S. Juan dn llarra e
Ciiiinins, ii .InsiS lleiii" biirrilln; para (liir-se
huisiiiii'si'i!gisli'iis du patueliu /te iiiirartoi* o
dn hiale Etncrttnfu, que foram vendidos, aquelle
nela l"c esle peln'í»--llcleriili).

Aiiliiiiin Jiilui <U CiiiieeiçSu Ilaslus c JnBn (le
Souza Siqueira pura dnr-su liaixn nns registros
ile suas iiuiiicaeêes dc nioposlns dus agentes ito
Icilücs-MíOioul Vaz e Piililiu de Mendonça, da ci-

- dade de S. Paulo - Oe.rcrido. .
Hesdlvou-sc declarar sem cfleilo o dcspactio qu.. •_' __l— —.. —ft I»..! _.l.*«CSSt.1n A mnl l-l illl li

an Invaibi um 10 du Fevereiro do corrente
snl, o n JtW».
i'1'relaiiii.leii coiiliecinieiitn de lern iiaacn
,,lci:ii'ilii.Hl.'p4.sil4iiln ,'tll l!t iln ciirrculB ii

,. .,. . ii\4t lial:iiç'i ea i.liião iluminai dusaCi
riuiiislas. i.,i, .

p, Icferidnj "S requeria Ins notliniln n
rciiislrailu cimlrolns. altcraçlu c üislratus du
sucicilailcs cnmineri iacs. ,

llc Í0 ile .lulli" a 4 ile Ago«lo Ulltmn. furam ar-
ilnvailos na siwlalia da Junta i: lieirnl us
seguintes cinitinliis, allcraçncs « ilistratiií de
suni-iliulfs cuiuniürcluos , ,

Uniitialii? - Peilrn Jnsé fiiinics e Josi!
Mala, para o ciinnnerel» de. padaria nesta curte
At ua lleseiiilini i-.-1'lui blilrn ". fi, ciitnu 
lai dc tll.OWlj, sub a lirma de liuiucs ft Maiu.

Siroliui Viggianu. Salialn Colunei f. Ilraz
nata o cuiiuiieiclu dc confeitaria, nesta ci
rna da Alfândega n. 108, com ocapital dc l«:l«Hi.
snl, a lirma de Vlggianü, Cnlucci te .

Antouio l.uiz Ferreira, Josi! irnnçlsno WcoWo
Jiiiiiur c. iiscuiimiandilaiiosAliInuioliunçalvesile
Carvallio i) I). Engiucia de Almeida lloliçalvcs,
liara u ciinuncrclo dc pairado, nesta cnrln .1 rua
(TAirniulCBii n. CI7 c CIO cnm 0 capilal do
SlW.miüiW, sumiu 1811:000. dos coiiiiiiiiiidil.irins
sob a lirma de Ferreira, Nieolán ic fi.

JtiSd Moreira lUiiiusa n Jnüu lla|ilisla de Si-
iiueira. para n eniiunereiii ilu rumus. iicsln euile,
i tua Visconde dn llin llranco li. lll.cunio capiliil
dc !iO:000(5 sob a lirma du Moreira llarliiisa 4

ila Cinz
orle,
l'U|ll»

línsa,
.llc

A do cerrcnte.pclo qual foi adinlltido A matricula
: a lirma social Fernando Amarc» 4 C, visto ja se
,iáí? «ila; entüo dlssohlda, como consta do.dia»/

hiristiann dc Medeiros Macedo e n comninnill-
tario Aiituiiio Maria llillencoiirl, para n cunitlier-
cin de Imlel, nesta curte, il run dnstlurlves li, .
com u capilal de 10:0001? seniln 0:OOUS ; 0 rum-
iiianditario. sob a lirma de Clinsliaiio ile Medulrns
Macedo & fi. . . ..

Jnlto Catididii (iiinies Fernandes e Manne.l Mito
Pereira lliilinarlics, paran cuiiiiiierein <le rumus,
nesla curte, il run ila Qnltanilii n. 12», cum opi-
pilai de 111:000,1, sub u lirniii du Fernunileí, Uui-
marfics 4 C. ..,„._.

Oustiivu de Mello e Alvim e José dn l.nsln fim-
iiuuães, liara o c.uiniuercin d« ninlliailos, nesla
cíirle, í, run dn Ouvidor II. liC). eum li capilal de
llliOOÒi, sub n llrmn de Alvim 4 (Juiiniirães. .

l.uiz Ciiivcllu (1'Avilu c os c.iiiiiiiiunilitaiios
Pediu brando 4 Iriuilo, para triilialliuslypiigra-
phieus nosta curte, a "im da Air.uulegn u. W,
com ii capilal do 10:000/}, fnrnecu u pçlos ciiin-
mnndilarios, sob a lirma de Cnrvelln d Avi a 4 !..

Casimiro Ilibnirn Machado n Manne Cuellio de
Almeida, pnra u commercio de. toucinho, nnniis n
queijos, nestn eòrte, á rua da tanilciniian. 18II,
com o capilal dc 40:000#, sub n lirma de llilieiru
Machado 4 Almeida. , ,. .. „

Simau Martins Slureirn o Ju3n dc Fre tas Souza
Ilaslus, para o conimurclo de hnluquiui, nesta
cnrle. il rna da Candelária n. 8II, com n capital
de I:b00i, suli u llrmn de Moreira 4 Bastos.

Viclorino Soares Coelho o Josi! I) as de Suiizn,
para o cniniiicrcio do seceus c molhados, nus u
corto, il rua dc S. Tedro n. 201, com o enpltal de
2:CI7Í350, snbn Urina de Coellin 4 Suuzn.

Dclclilor Ennes de Azevedo e Jeito Jusu dn Silyn
para o commercio dc ferragens o tintas nesta
curta. A run du Hospicio n. 53, cnm o capital de
70:000í, snli a lirma Himus & Silva.

Manoel Coellin dc Snuza Uniu e D.Carnbnn Tljcn-
doliiidu Aderiu para u comnierciu de jiuns nes a
cnrle, d rua da Carioca n. 30. com o capital do
fi:000í, snh u lirma de Souza blinn 4 Adorne. .

Francisco Fernandes da Silva Vianna e Jnao
Manuel tloiiealves. para o cumnierciii de seccos o
iiinlliailiis nesla eòrte, nn largu dn llosann n .3,
cnm o capilal de 10:0000, suba lirma do Vianna
4 llnncalves. . .

Anlonio Dias (le Carvallio, Juse Franciseo di
Mnllos o o cranmandilariiiLourenço José i.urueiio
ile Oliveira, para u ciiminerciu de lazenilas, mo-
das,.arligus de armarinho e roupas, nn emi|Jlu«o
Nitliurnv, cum o capilal de 80:000* sendo !,U:000#
do ciiuiiu:iiidiiariii,si)bnllrimi ilullias ue Carvallio,
Matlos 4 C. .

Jnüu José Nunes de Carvalho, Dr. I.ourenfo de
Almeida llaptlsta, José Francisco ilarrosu Nunes
e Francisco Jusi! Pereira 1'urlii, pnra n exploração
dc uma rôde tolcplionlca, nu cidade ilu Canipus,
província do ltio dc Janeiro, conis o cnpihil dn
19:0000, snti a firma de Nunes de Carvalho 4 fi.

Anlonio Pereira d» Silva o Llndorl ViciruMa-

rjuiln, iiara o cummcrclo iíh «kciiío Hiulliadus,
f;i\i*íuíiis v aUif,'H!( ilr arinarnitm, ijíi rnlüil»» Hi'
VaNnca, província du riu ile Janeira, cum u ca-
pitai ile lllOOUJ. soh a lirma dc Silva 4 Viena.

Franrisfii Eugcniu Cm i e Cailos Curiela
li.iMü". naranoüiiiitHTriiMlcciiiiiiiiiifBcsilerttWt
n,i ciilaile de Sanios eum.n capilal du WfcUOOí,
snl, a linna de Cnrieia 4 Irniãii.

Fniii"'i,si'ü dc Snuza Pereira c Manoel ila Silva
Villela, |ura ii euminerciii de chapéus, na eidade
ile Suincalia, nriivincia de S. 1'atlln, cnm o capilal
(je sa.WK)í, sol) a llrmn de 1'i'rciia A Villela,

João Itopiista ile Sampaio Arruda u J.ec r.an-
ilul.i ila Silveira Correia, para n cniiunen in ilu
f:i7.cinlas, Icrrageiis, artigos du armarinho, ele,
ua cidade do 1'iraricalia, província de S, 1'aiiln,
cum n capilal de '.'UidUO,*, snh a llruia du Arruda
,\ Silveira. . , ,.

Francisco Ferreira de Mesquita e Antônio Juliu
Nogueira ila Silva, para n cnnitnurcin dc rayiinilas,
ferragens, miudezas e earé. ua cidade da Pculia
dn llin do 1'i'iie. provineia dc S. Paulo, cmn o

apitai du 100:0000, soh a lirma ilu Nogueira

AÍleraiõcf-Tenilo fallecido o soclolumuinn-
dilario da llrmn Frilz, Mac.k A C, Frederico
(ilulle, cnnliiiíia a sociedade, com ns soc.ins 1'auln
llieuiliiro Frilz i: l.udwlg Macli euinn facultan
rcspecllvn cnillinln, seiiiln preenchida a quota
de 100.0000, du cnininaiiilibriu, pelos sulircvi-
Vclllcs. ,

Da sncledaile eslabelccidn nesta c/irte, snlm
lirma de. Macliadn Bululliu 4 C, retlraranitSO us
eiimniaiidilarins D. C. A. Azamhuja 4 II.

Dislralns—Furam dissolvidas as.sociedades que
giravam snh as lirmns alialxn, sendn as .'i pri-
meiras nesla cnrle; a fi*. ua cidade llc Nilheruy,
provincia dn lliu de Janeiro; a 7". nu cidade de
lluziuiile, ua mesma provincia e a iiUiimi na cidade
ila ParaliybailoSlll.na mesmapriivincia;lleiniiine

i.iullie. :i rua (In llusaiió I. "!l; Carneiro 4 Rs-

Típiocfl,..
Tciirinlin.

Iversai..
'U.Xil »

S.tõnm.m
740..178

- Pon.

IB
Tr
(lavares 4 {',
11 ucj ii nntilii Uruguayana li. 2-1; liegal Suliriiihus,¦ " i nia diis Ourives n. it; l.uiz linmns
llilinilirães 4 Cl, :i iliaNIaíJuilAnda li. IVO:-A.
"ias de. Carvallio 4 C, Nicoliio 4 Avelino,o
Mendes do Amaral & fi.

KiilriiilnN geram dc café

Kilosli. l>. n. Pedro II:
Diu 22 dc Oulubro du 1887
Du I n'.'2
Em igual periudu du 1880..

Cdl/otnjcm:
Dia 22 de Onlnbro dc 1887
Du I n!2
Em igunl periodo do 1880..

liana dentro:
Din 22 de Outubro de 1887
De 1 n22
Em igual período dc 1880..

Total dc kilos
> > saceas
Dia 23 dc Outubro:

4.810.013
17.010.08S

Kilos
17'I.IHK

MoviVn:vr<> ¦>» i'ohto

KNin.uiAS mi niv 23

niiiilciisei-M'.-ISils. (tlils de D.lUr) -
Irnnc. Ocniniiii,'. ciuiini Mnrle.lli.inl ilu Unisse,
passags.: M. de Snuza ijintinu i» I llllin, Hr.
Ilerin.iiio Ylclclicit, sua uiulliui. ii llllinse.'?
c.riadiis, Anlunln Pumiia da llncJia. Jnaipilm
Ferreira Mala; us ali. Jnsiiph llc.itqie, Lnuls lliic,
sua mulher, i lilhos n I eriailn; as bclgs. burle
lliilssie u I lllha; ns rranc. Henry Jlichel, Paul
Crclcnier,  M.iillcl, l.lii.iis.uisac, llroquel,
Ki.iiici.ií; ns pari. Joaquim Xavier ilu Faria,
Tlieuilum l.uiz Ferreira, Scr.ipliiiu Jnsé Soares,
Joaquim Jnsé ile Freilns Mpeítri.' I""'' ile
Moraes e i^'' mil linusilii.

Riu da Praia - .'• 1/2 ds. (I ds. dc Montevidéu)
paq. iuu». iYei',1, cniiiui. Dirklnson; passags,
Ignacio'Miranda Pinheiro da fiinili.i, .lusü Tlio-
maz llnilriguesPereira,li dc3*classe cmais tó
em transito.

Vidoria íi ese.—2 ds. (20 hs. de llnpeiiiiriin), vnp,
nueiiiual Maria Pia, 1110 Imis., m. Manoel José
ila Silva Beis; equip. 20: c. c.-ifé á ciimpauliia
N. U. de Ferro Espirilo Santo e Caravellas;
passags. Anlnnin Jnsé de Souza Caldas, Ale
laudríi Caiinva. Joaquim (lllimarSes, Francisco
Marlins MeireUes, Joílo Cerqueira, Flllntu Mar-
tins n Juliu Maciel.

Aseensiun — 10 ds,
ll'w

SAIIIIIAS Ml HIA 23

MoiiIr Chrisln-Biircn sueca ÓrTpcn, 377 lúns.,
ni. M. Jansníi: equip. 8: um lustro de pedra;
passags. a innllier e 2 lllliusdu mesUe, .

Peusarnla-lliiica liai. Ilulfiiiiinu, 783 tons., iu.
ji. liamliine; equip. 12: cm lastro du pedra.

Niiva York—Vap. ingl. Bessel; 1.203 lons., cuinlii.
.1. Walsuii: equip. 28: c. cari. , ¦

Angra dos Heis -^ Pai. S. 1'crlro, 73 li ins. m. Jnsé
Oil da Fonseca; equip. 4: c. varius gencros.

As (ilações s.m

Apnliees geraes

BOLSA DO RIO DE JANEIRO
Km tt «Ir Onlnbro ile IMH9

hascailas nas iiliimas vendas IWIns nn hora ollicial da Bolsa.

ri'.iuoH i>i ui.icoh
VAIOU 1'.m;amkmu iik jciius

Janeiro I JnMi,
ile
\\\vfíM tic

provinciaes iiluBiuile JancilD

Einiircsliiiiu Nacional dc M-hlj
n

> I87!lj

t-IMKIj
Minn/i
t.i«m.>'MS

VIKIA
l:Ü004|

4.IMÍ»
P.IHXIÍ I

.'¦004)

'2 Jíinuini'j. Jíiimirn'.' JnnriiH
2 .llilieiru

. Abril
? Janoiro

i juliu)

Julho
.liillm
Jnllio
Julho

I Outubro
I Abril
I Uaiiiliru)'

li »?.

\ 1/2

I.KTHAM IIVI'OTIIK€.«HltM
paiiamknto i,i: jenns

ii) papel.
Bauco do Brazil

> Credito Beal do UrazilJ imru _
, , i > S. Paulo
i Predial ....'.....

VALOIl
1004
1004

£ 11,5,0
1004
1000

transporte de guerra ing.

1.830.000
4.1MJ.7Ü0

089.400
1.7111.700

200.340

Cabotagem.
E. de F. D. Pedro II..

38i.3ir:
0.3.V)

Kilos

205.508

Kmlradn de Ferro D. Pedro II

urjicAiiunus ENTnAnAS nas estações da r.AnTE,
S. 11KIU0 lí UAMUÚA EN 0UTUUU0 PE 1887

J»i'a 22 Desde o V do mez

82 plpi-Mi

\OTK IAH MAIUTIMAM

vAronEs EsrenAnos

Santos, fJiiciioí Aijres...:,.\
Lmiilros o Anliierpia, Aiisjure........_......
Havre, I.islma, Pernambuco e Bahia, KiHe dc
l>miiimbiica

Liverpool, llonléos, I-lsbua, Pernambuco n
Balda, lli-iltwnia

Bio da Prata, Niger •••,•••
Siiullininptou, Lisboa, Pcrnauiliucu o Bahia,
DiPlata

lionnva, Adria .}
Purtns do imite, pela Vle.lniin. Cumillo
Mnrsellm, pnr Santos, Uretuime
Porto Alegre, Mulas, llin lirande, Sanla

Callinriiiu, S. Francisco, Anliinina e Pura-
nàguil, 1'icíori«

VAronEs a SAiim

Bio da Praia, Orénoque....................
Bahia, Pernambuco. I.isbnn, Vigo, Antuérpia

c Siiulliamplnn, Neva (3 lu.),....'
Piirlos dn sul, Ilio dc Janeiro (10 lis)

Aguardente....
Airuz
Assucar..
Algmlãn
Café
Cnrvilo vegclal
Couros seeeos o

salgados
p de mandioca
Feijlio
Fumo
Madeiras
Milho »
Pnlvilho
(Juuyiis........

32 pipas
[fios

7.118
174-1102
11.020

1.238

2.'.100

7.404
4.505

¦10Ò nipns
1)00 kilos

. 82.200 .
100.403 •

4.815.013 >
785.38.0 .» ,

¦MO. 132 »
1.428 »

11.811!) >
200.435 .

17.853 >
13.578 .
11.041 >

142.823 •

30

Agrícola ile Campos
AiThiteclenicn
Brapalillnii (B. F.)
Ilray.il Industrial
Ciiiilianci Industrial
Cniisuliilailus Candelária...........
Camareira e lisgulos (!v Piillln)....
Cnraiigola ¦..¦•¦•
Caiiiiealleiiidos).
Carris de Pernambuco •

Carris Urlianns j
Carris Urbanos du Nilheruy..:..—
C ile Ferro S. Pauln a Santo Amam
Diiciisilull. Pedrn II ••¦
Engenho CcnlrnlilcBraculiy", , . da .Pureza....

... ile Onissuniã..
Juiz de Fóra a Piau (K-F-k- • ••.••••
Lnvuura. 'Industria u l.oloinsaçHu..

,. (nurnLcnpoldina \\\w-.\
MncaliiSe Ciuinius............
MiiiernrlIoileS. Jnauil'1'.l-llei......
Cuiiip.*C. de P. iliiArroin dns Halos
Navegação Ferry....'
NorlclÉ. fí
Nova Industria
Ousle de Minas
Paulisln ,¦•..••
Pelropiililann (leeidus)
Plano Inelinndo ile Sanla llicrezu

Príncipe lio linlo-Para

Itink (leclilos)
S. Vcdroile Alciinlaia (leeiilus)

Santa Isabel du Bio Prelo

Santo Anlonio de 1'udun.

Sorocabana]....

Junho l Dezembro
Janeiro I Julho

2 Janeiro 1 Jnllio
I Alnil I Outubro
I Maiu I Novembro

DKBKNTVnKM
VENCIMENTO HE JrnilS

12 l'ev. e 12 Agnsln

ít

:i,.',»
(i;o4

USOtf
ÍI804

1:200,5

1:1200

COTAÇÃO
0114
li!l,S
«14
|HI4
724

r.alrnilnit de frrro i

(suiis...

f snbshl.

(sulisiil.

(suiisidiarias.

VAI.OIl
VIKJ6
1004

2IKI4
2IHI4
2004
2004

£
2IHI4
2(104
2004
51104
10114
VIKI4

. 2004
2004
1004
2004
2004
2004

20
50

:iu Mu il
30 Ahril e

*.' Jiiiiuiro »í
Oul. u

31 Março n
IM Mnren n
3(1 Abril e
31 Mar i

•1 Abril e
Janeiro e

',' Jaririiiní
2 .llilieiru D
2 Janeiro i;

30 Junho k
:tl .liilhn U
Dl M.UÇn e

I Maiu e
15 Janeiro e

I Maio e
I Abril o
1 Ahril

Tijueti.
, «(14 

"

Dakai', Lisboa c Itórilcos, JV/flo;

Santos.
Imhcliliii rt(in7orfc «. Diorio (1 hs.) ;.

ileos, JWflCt' (3 lis.)
ijiuilns, PnranogUii, Anlonina, S. Francisco e

Sanla Calhniína, Maria Vitt (12 bs.).......
llnjieuilrim,Victoria, CaravelIaseS. Matheus,

Ihiiirink (8 hs.)
S. Malhens e ese., MuDiildc (7 hs.)
Bahia, l.isliua o lliuuliuigo, /hiciimi Atires..,.
Bin ila Prata, Britaniiiii.
Püriiniubncn, Mil & Alhm-t (10 lis.)........
Ciumuis, S. .Iiiili| da Barra, Çnrnngnla e S. H-

delis, Citraiitiota (5 lis.)
Imlieliha, Paraliyba (i hs.)
Hio da Praia, l.u 1'laltt..........••:•••„•• ¦¦ ¦ -.
Purlusdonurlc, pela Vicloriu,i/(inuu«(IO ns.)
Marselha,BennvncNápolos; Jli-çlaquc......
Bunluviüíu u Bucuus Aires, Afl'ia, •».»,

*l

(papel'(ouro.

Tclcpliouica.

(miro.'(papel

2004
2504
1004
1004
1004
2004
1004
71X14
2004
2004
1004
nm4
2004
5004

' 
1004'.'004

í 50
2004

C 50
1004
2004

ACÇdKM

I llllllllilll
3U Ihiliihru

1 Jnllio
I Ahril

:iu Siilcnibrii
30 Sclemhru
31 lliiluliiii
30 Selemliro

1 Ouliiliru
1 .liilhn
I .liilhn
I .liilhii
I .lulhii

31 Dezembro
31 Janeiro
30 Selemliro

Nnvcmbru
15 Julho

Noveuibru
1 Outubro
I Onlnbro

« %
8 ííí

%
('i,

CUT.
III', '

804
IS.',.
2104

2HI4

li 1/2 '
7 1/.' ' , 1704

, 1804
i l«24

II 'íi 1754
7% tflfií
« Vd I004
8 % III84'
fi % IMM
7 % 854

8,1/2 % 211114
8 1/2 «íi 2014
5 l/i »,', 1804

7 % 1004

, Janeiro d 1 Julho
30 Junho ii 31 Dezembro

1 Maio n I Nuveiiilnn
I Maiu il I Nnvenibro

10 Janeiro e 10 .liilhn
I Ahril i! I Oulubro

Ahril e I Oulubro
Janeiro e 1 Julho

15 Nov. i) 15 Maiu
28 Fev. ii 31 Agnsln

2 Janeiro « I Jullin
15 Abril u 15 Oulubro

2 Jniieiro e I Abril
I Julho e I lliilubr»

31 Marco u 30 Sclenibro
Fev. e I Agnslo

i Janeiro o I ••nlli"
Janeiro e I Jiillm

31 Março <• 30 Selenibru
I Miiren e I Setembro
1 Abril « I Outubro '

5 1/,
5 IA

II % 5354
.' «-.. 1724

fí% 
"»Vó

8 % «¦'¦#
8% 584
8 % «34500
8 % 1004
8V,i (154

Vó 1704
3 1/2 Vu 2004

Vii 2004
7 VI, 034

5 1/2 % 074
7 Vi. 1054
7 % 02 %
7 Vi; 02- Vi
7 Ví> 1004
7 Vt, 1054
II Vii 1804

8 1/2 Vi, 2054
II VI, 41104
0 % 034

B.iiãiulc Araruama
fiarangiiln
Cnienrado
I.i'M|itililinn •«•¦<
Macilui e Canipns
Mugyaim
Ousle ile. Minas
Paulista

Príncipe do llrãu Pará....

Ilamiil llananaleiise
Hiu Otaro
Sanla Isabel do Uio Prelo.

S. Paulo a Bin
Snruc.i balia
Uuiiln Valuiiclana

Mrguroh :

Alliança
Argus Fluminense
Alalaia
A. Previdência Paulisln..
Bonança
Conliaiiçu
Fidelidade i
ílaraiilia
Iluntl
luteuriilnili!
Lealdade
Nova Periiianenle
Pruvlilunlu
Prospe.riiliide
Vigilância
Huiilodiis Vurcgislus....,

Carri N i

Carris lltiiuuus
Carris Urbanos de Nitheroy
Jardim Biilnnieo
IVInlas
Pernambuco
Porto Alegre
S. Pauln..
S. fihristovilo
Villa Isabel

NHVcgarSoi

Amiiznn Sleam Nnvlgnlion
Brazileira du Navcguçiíu. • • • •
Nnvegneiiii e U. F. H. S. e Curuvcllas.
Nacional de Niivugaçüu a Vapor

Paulista
nlvcrunsi

Arcliileclimica
Assneiiiciin Cnnimercial
1trii7.il lúiluslrinl
Carruagens Flumliniiisu
fiommcreiocLuviiurn..
Cniistruclorn
Coliinisação Agrícola...

Docas I).- Pedro II

apor
'(subsidiárias.,

I* serie..
2a serie.

(.

oi'..

Ilnneos i
Auxiliar
Brazil...' •'
Connncrcial do Bin de Jpiielro}.JJ 

"^.i,;,','

Cununereiiil ile S. Paulo.....
Commercio- ,;•••"
Ciedllu Beal do llrnzil

, » dc S. Paulo..

Janeiro, Limitei!..
Del Crcdere....
Knelisb Bnnk nr llin ile
linhisIrialeAlereanlil
lnlerniiciiiuiil du Urazil

, i 2"*i'l'lu
Londuii A Brazilian Bank, l.unileil.
Mercanlll du Sanlus
Predial ,»••
Rural cilypotliecario
l)ii)ãi)' dn CiTililu

vAi.nn
2004
2004
20(14
2004•.'lio/i
JÍBif,
'.1«1.

.U'..
f,0í"Mf
c 20

VlHlf,
200,5
5004
*'2Í)

2004
•.'UU4

200,.
V00'4

KNTHADA
2004

. 200,5
21x14

1104 •
11104
20114.

00 J>'
501
104',

1704 '
íll)

2004
2004

¦104
£10'-•004

'.¦004
2004
404

ultimo mvin.
104
04

104
24000
34

104

%'11%
•14170
12 sb.
04
:i,'.'.-i00

8sh.
fi44 •
04
\04
34500

Jun. 1887
Jun. 1887
Jun. 1887
Jun. 1887
Juu. 1887
Jnn. 1887
Juu. 1887
Jun. 1887
Jun. 1887
Jun. 1887
Abr. 1887
Jun. I8.S7
Juu. 1887

Jlll. 18.80
Jun.' 1887
Dez.'.1883
Jun. 1887
Jtin. WS"

COT,
H104 ¦
2504
2354
004
754

2154
554
524
74500

1004
1004
1704
2U74

304

2054

«854
004

(subsidiárias...
í I" serio . •*

Engenho Cenlr. de QnlssaniilJ.ji Sl!1.iu....
Engenho fienlrnl deArncnty '»¦
Engenhu fienlrnl de llnicuhy
Engenhu ficutral de Miieulie..••'••;;—•

Engenho fienlrnl da Pureza|.,„ j;ru|lo; 
•'_"

Fiueilo 0 Tecclngein Carioca »¦
(iazde Nilheruy...»¦ • .....•••.•
Industrial Fluminense (kbisqucs).
Uvnurn.lnduslilae Colonisaçtto.l "grupo)

. • (3°

M deC. ileP. dn A.dns Baios
M. de Ouro S. João Sepoiiiuceno....
Pastoril, Agrícola u luduslrlal
Petropiililana
Serviços Marllimus
S. Pedro de Alcântara (lúcidos)
Tranqüilidade
União Tcleiihnnica ilu Brazil

'•)

2004
2004
2004
2004
2004
2005'.'(«14
20U4

2004

5004
20114•.'IK14
2004
2004
2004
2I1U4
2004

2004
1:0004

1004
2004
200,5
20114

1:11004
1:0004

2004
1:0004

1004
20U4
2004
21X14
10114
1004

2004
20114
2000 :
2004 v
2004
2004
1000
2004
2000'

* 15
20114
2(104
21X10
201)4
2000

2000
2000
5000
20110
5000
2000
2000
5000
5000
2000
2000
5004
2004
2004
2004
2000

2000
* 10
500

2000
2000
2000
2000
2000
ioa..
1024
2000
2000
2000
SOO0
2000

2004
200,1'.'(X)4
2000

2004
2000'.'U04
35 "/,

2000
2004

2004
20H4
21X14
2004

21X14
2004

500
25110

104
404
200
200

1254
1004
204

1004
lllõ
200
204
204
104
100

2004
2000

¦2000
21X10
2004
21104
10114
2000
2000

00 Dez.
Ilcz.

1881!
I8S5

30 Jiin. I8S7

4,7
120
00

lli
Jun.
.Inn

1880
IRSIi
1KS7

10500 Jun. 1887
04

70

S4000

00

Jun. 1880
Dez. ISSO

Dez. ISS5

Dez. 1880

00500 Fev. IS81

-i>
2-'0

14
ii10
84

lu4
00
44

100
14
14
44

Jun. IS87-Juu. 1887
Jun. 1887
Juu. 1887
Dez. 1885
Jun. 1887
Juu. 1887
Jun. 1887
Jun. 1887
Jnn. 1887
Jun. 0-.87
Jun. I8s;
Juu. ISfi?

30 Sot.
.104.110 Slll.
;i05OO Sul:

1887
J887
líiSi

50
44
44

150
• 40

o sh.
104
00

Jun. 1887
'Agi. 1885

Fev.
Juu.
Sei.

Jul.
Jun.

1XS5
1887
ISS7

IRS-i
1887

2004
1300.
504

1300
00

50450»
3'.'(I0
150*,
!50{j

••1004/
180,1

4»

2IÒ4
804

1804m
?:77»

-' 800

230
5000

00501
500
224
•100

21114
5000 .

¦100 .
1150
110
100 -
454
170
100
100

2300 '.
11)00 -^í-
l-iOWOttj
380

1200
10110
lllOg
2555 

'

2000 : •¦

Jun. IXK7
50 trim. Mure. 1887

40 Jun. I8S7

. 74
700
84

10

/
70
80

104
4 sh.

80

11,'Z.
Mez.
Jun.
Juu.
Jun.

IS83
I88H
1887
1887
1880

Jun. 1887

Jun.
Juu.
Jun.

1880
I8S0
1887

000
S50,;
1830
178f.

liO.?

1854

500
2100
1004
2100

1120
2400

1500
5000
1800
5000

Nov. 1885
Jun. 1887

20 Jun.
20500 Jun.
20500 Sei.
120 Jun.

1885
1885
1887
1887

120
1070

2000

150
2000
1850
2000
.300
115»

:m

b

'•'¦,¦ 

,¦:.'•;•.' 

-'. ..'

¦*&•**!**¦

.. . •¦.!-....„ -. ...-..,. ¦ 'A' 4..,,«-;. ¦..-.,- , . ;;,-i
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ANNUNCIOS
LUGA-SE unia criada para cozinhai';

a.1111 rua Estreita du S. Joaquim ll. 42,

EUGA-.SE uma rapariga tpara cur.i-
Liihai'; na rua barão rto Uapngipe n. 7.

Mf ÍjUGA-SK por 60$ tnnusnos o prédior'avl". -fi da rua Pinilii" l,\,riiiinilt.,s,_ eom.
: miiguMicni. aci.iiiiniHi.-içoi-» para familia do

iratainenlii; Ofllii limpo o tem agua, gaz,
Soom quintal, jardim na fionto, etc.; a

chnvo esla nn osquiua da rua dos Volitn
tarios da Pátria, o trata-so ua rua Pri-
moiro do Março n. 00.

ALUGAM-SE 
as lojas dos prédios da

rua do S. Podro u. 19 o Oonornl On-
mara n. 18; para tratar na secretaria da
irnianilado do Santíssimo Sacramento da
Candelária, rua da Quitanda.

fe-'
m ALUGA-SE 

por 90.í monsaos a casa n
4D A da rua Buarque do Macedo, for-

rada o pintada do novo, próxima dos ba-
nhos do mar, tendo magníficas ncommo-
daçüos, agua com abundância o gaz; n
chave. oslA' no aintazom da esquina, o
trata-so ua rua Prinioiro do Março n. 00.

ÂLUGA-SE 
por 

' proço eommodo o
predio n, 12 da lua do Bispo, no Kio

Comprido, eom magníficas acommodaçüos
para família do tratamento, agua, gaz,
jardim e chácara; a chave ostá iio largo
do^Jtio .Comprido u, 1, o trata-so uo ai'-
mazomíi. 00 da rua Primeiro do Março

ALUGAM-SE 
magníficos commodos com

todas as comniudidados; ua rua do
JKiachuclo ii. 102.

VENDE-SE 
tuna cabra boa do loito,

parida ha dias, afiançada u bonita; nn
. rua de S. Christovão n. 00 E. (

fEKDElí.AM-SE as apólices do
us. 1111.070 a 131.060, do l:000<500ü.

SETE 
DE SETEMCKO N. 05 — Fa-

zundas, modas c armarinho. Quasi do
graça,

SETE 
DE SETEMBRO N. 05 - Fa-

zeudas, modas o armarinho. Quasi tle
graça.

SETE 
DE SETEMBRO N. 95 -Pa-

zeudas, modas o armarinho. Quasi do
graça.

Ov^i*-."Im

SETE 
DE SETEMBRO N. 95 - Fa-

zeudas, modas o armarinho. Quasi do
graça.

DINHEIRO 
sobro hypotheca o duscon-

tos du lotras; ua rua Primeiro dc
Março n. 37, sobrado, sala da fronte, com
o,Sr. Infante.

VFFERECE-SE uma senhora vi uva para
OIserviço levo om casa do hon lamli.i;
na rua Viscondo do Itaúna n. '.'73 A.

TTMA senhora chegada ultimamente, da
U Europa ofibroco os seus serviços para
ãovoruiitito 

do uma casa do tratamento,
ando inlofinaçííos do sua condueta c bons

sorviços; nn rua do liegotito 11; 40 ou na
xua do Hospício n. 37, sobrado.

AO E' SÓ na agencia o deposito ge-
, ral tino so vendo u afamado Peitoral

e Cambará, ,'pjMit.nsi. |. principaes pliaunatuas o
drogarias desta corto so vendo este. ini-

Iiortanto 
medicamento, quo tão maravi-

hnsjis curas tom operado.
Frasco 2$50U, meia dúzia 135 e dúzia

24É00O.
Nus snb-agoucins os preços são do

2íft00 o fiasco, lóü meia dúzia o iSaS a
dúzia.

O UEMEDIO INFALLIVKij para as
alTeeçücs piiliiiutriius ó o Peitoral tle

Cambará, quo fio vuiiiloom casa ila Silva,
Gomes Sr C, ii rua dc S. Pedro n. 24.

NAO 
HA TOSSE, por mais porliiiaz

qne soja, quu nãti so curo com o ala-
míiito Peitoral dç Cambava, qm; so vimuUi
em easa rios Srs. Silva Gomes & U., ri rna
do 8. Pcdn. ii. '24.

AS. 
MOLKKTIA.S 1)0 PEITO, qno liio

fatitcs co.Htiiiitn.il mt, são eflicnziiicutn
curadas, com o Peitoral ,lc Cambará.

Esle ronictlio vondo-so cm cisa do
SiiVü, GOmos & C, á rua du ,S. Podre
n. ai. ..

POIHADA ío: oi.r.o iu: iiaiiosa —Seu um.
tOMiíi ns Cilliflln.s Sfilnstis t.'

l.rilb.intcs P .'if.iülei-.-i o «•ii.M-iuii.|:i.i, ii-
dro lii; iui DlfOGAKIA JANVKOt, riia
da Quitanda n. 35. (.

DR.CARLOS BITTENCOURT
medico operador, com pratica das prin-
eiptios cTinioas do Paris o Londros, espe-
elallsla"das molostliis uns vias urinariiia,
utero, trata dos crtlicUntuciilow tlu
iiielliia licita ctraMrnlynt', Item tlilr,
hydioiiolos suni injecção (oura radical),
gononjiéaa pulo inothodo «Ias iiis'tilaçôçs,
anoiirisuitiB pelti giilvaiiopiiiictiira. iis-
lulas o honiorrlioidas. üonsultaB das 12
ás ,1, rua don OurivOS 11. 78; rosidcnc ill
rna do D. Luiza Durão it. 1. Grátis aos
pobres. (•

| SAMUEL HÜFFnW.fJ
Ul Empresta dinhoiro sobropeiilioros:
travessa do Rosário n. 15 A, (.

/fl.ftflflC _ Empresta-lo cobro hy-
t«U.UUU«9 potheca do predios bom
ititiiitdos, a juros do 10 °i, ao anno; na rua
do ltosario.il. 71, sobrado, (.

SÕSMÍi
sua legitimidade; iia rua 'Prinioiro do
Março li. 12, (íraiiudo A C.

500SOOO
Procisa-so dòsta quantia a prêmio do

1 ai, xo-moz; carta no oscrtotorio dosta
lblua com as iniciaes P. O. K.

Licenciado peh Inspectoria Oeral
de Eyglène do Império do Brazil*

larope-üed
(Os C0DEINA e T0LU)

O Xarope Zed cmprega-.ie contra as
Irritações do Teilo, Tone dos Tísicos, Tossi
eomiuUa(Coqiuluclie),11ronchiles,Comtil)afie}t
Catarrhos t Jnsomnitss tsersisttnlit,

FaUUS, II, nt Drosot, s sa ntttntim/aS

iiFint IIII1111 p;
y^&QJlrairi, CmÉ & "'fc^.^^P

¦|,«h.S -SLlí oL- SLJ> ífokSílr^^

I 11 HW^pa^Bf IJIP
' fl Rua e gj mci no o M a r rr. \ ^-—ee

j. *c^'»i k| e "jjja*"*^ 1)1 llll,
• • Kl u a Wi -m.. - .. .....,1« n ..„».wlll!aaln P

m$M
I)osappatcccu uma cachorrinha galga,ingleza, qun dá polo nome de l.ailg, com

ru seguintes sigiiaos-j piillu flirnli". oli
gCirainouto calçada dn.-. mãos. Gratifica
se rt quom leval-a ;i rua da Coiisliluiçã
ti. 43, om i3. Domingos.

PERFUMÀRIÂds RI6AUD e Ca
FomocodorosilisrjOrtosilcHospanha,

da Grécia a Ja Hollanda
SABONETES EXTRAFINOS

preferidos pela classe elegante.
Oleosos o cheirosos, toinfto a

pelle assetinada, e dissolvidos
n'agtia -fofriião um vordaileiro
banho de leite. Usinais recom-tncmlados são:
SabonetetieKanangüiioJapào

Sabonete üe Miranda,
Sabonete tie Alface,

Sabonete de Md lat ida China
Dcpjnlorii PARIS. 8~Eai Vivience.

800 RS.~
OPODELDOCn^GUACO

Altítíi d.i.s iiitlilrls v.i.il.'igi'ns iitT..'i|.!-ii!.i..
pelíl fniilfCiMilit nru^nrin 4'«rm*iro, Imij*'
jiiilu ti frngfiiç/t fjnu rtitttpRti; ;t iltntmiro
nr(*i"|»*nt uin r ttjnw do v.ilor cbn.praiío,
f ipi;iitilts a finimiin tUm iiimiuii.s clu^ni
ni piissiir il'1 íVIíS,, \- n.\*r:\ u porl.iitur Ir.i-
«l-lli .í Ilill lIllK ijlIfiVC* II. I.'l!l, l|lll' li,,'
il,iri!|ti'js cm ilinliuiru & 7* sst.lnv t» vítfoi*
«lelleu. (.

Porcelanas, crystacs, artigos dc mesa,
I".. christofles e outros objectos importados directa-

:'-vC mente.

I 60 Rüã DOS OURIVES 60

SUM do
RIGAUD y C'a Perfumistas

PARIS — 8, me Vivienne, 8 — PARIS

*%:.

AgüadeiKananga óaloç.8oarrKiis
refrigera ii to

^^T

ne, a |
que niiiis vigor dá á pelle, o «jue mais bràti-
quea a eutis, perfumando-a dolicatarneiilc.

(Extracto de ^ananga.smyissimo i
anslocralico perfume para o.l.Q|\çp.

§Je0 dS (^GnaHga,l.he6oui'or]oscabe\-
los, que abrilhanta, fazurescer.c.iinpcde decair.

§aboiiêíedeganaãgaf^S%
conserva á cutis sua nacarada transparência.

rlpOS âe^CHlüllgã}bi'mquoÍio<\icz dan-
do-llie olojjíiinccjr niuteeaprescrvüude.síiriJas.

Deposito em iodas as Porfiwuirlas.

16.600 fr. «coros*«HAcioHH l6,600fr.

EUXIR V1NOSO
A Quinn-1-aroobo contem todos C3

prliiciiilosdagulnit.lcni uni goslo multo
aefatltivol.eé superior aos ouVos vinhos"Cr xartipns do quina; conlrn o descai-
¦meu to ias forcas e rí« energia, ttsa/1'ccçõcs
do estômago,'tu febres inveteradas, ele

°ESa0 FERRUGINOSO1
é.a feliz combinação de nm sil dc ferrocom a c|u;i)e.jB'-recoinmondado contraa potreta do-sanffue-n-chloro-antmiai asconseiuencia do-parto,- ete.

Paris, 32, rue Drouot, «i na» principaes Pharmaclai eto mundo.

a

mWLmLmmmmmBÈmmèBssm

8 . (Ê RS? B8>
Pir ueio do erufrep Jos" •Çll

EliEir, Pó o Pasta dentifsicios
«t.

OICTlís

INVENTADO
KU AílIiO 1373

ia 111
da ABBADIA do SOTJLAC (Gironde)

DOM MAOUBIaONWB, Prior
» Sle.tXalhae tle OurotBriutlIu 1880-LondrettSSt

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
Pelo Prior

Pierrs BOURSAUD
" O uso quotidiano do ailzlr Sen-

tlli-lclo «lus RR. PP. Boncdic-
tlnoB.cotn ilosu de alijumas gotlascom UKiugiirevcmecurae cano elos
denlca,eiiil)raiii|iioceos;i'orliilocen-
«lo e loiuaiiilo as [terglvas peilci-tamente smlias.

ii Prestámos um verdadeiro sor-viço, assiiitlalaiido aos nossos lei-tores esle .-iiitlt;!) c uUlissinio pre-liarado, o mulhor curativo o ounlco preservativo contra asAUccçõuB dentárias. >.
Cl.SADi rU.SDlSn» 1307 QP/ft|l|Bj SueBur;uerle, 3

Agente Geral: OCUUIN BORDEAUX
' Aolit-st, em todas ss boaa Pertumerits, Pharmiolat

... o Orojariat.

fi'fifi: DSISOOKnA.R'At)
Ilill III aUsUatt BruU: lUuDEI, L0PES'& IBUAO. »,i. . aatiilor, us Hlo-do-JanolrOa

Prcvine-so
ás pessoas
que
de diri(|ir-se
á mm
que íipeiinilo-
se do liiinil na
indicação ^

ilarãe a pé
apenas 60
passos
chegar á Fa-

IVcHla grunilc o ncrc«tlltn«ln
fabrien oucstiitra-HO jiuia ool-
loc<;Ao a maia «comnletn <* %,Mi,lndi» «tio moveis nolidon o elegante-

moiile «*onfttrai«l«»H, «>aH mais ItollaH e preciosata niadelrata do paiz.
A fttbriea, cpie Miiiti contestaçflo é uma tias prhHeiriiH do Imporio neate

uoiHiro, encaiTCga-so «Ia faetura do inolalllaiat oomplotan, movoln avulsos ou
aiuaotuciuor oulrtrata iraltitllioH «Io Hiia espócinlidado, hoI> «IohoiiIioh o modidait,
com a maiiif pori*oicào« õlogánaiia o nolídoz. Enottrrecando-Ho liunlioiu cio
iromottoi* para an provinoia» a» cncoiiiiiicniliis acondlclonadas eom todas
i»« «ratiloltiH. ...

A iuÍH*i<*a Itoin como oa dopot-titoH «Ia uiOsinn, «ao Irancos ao pultllco, a
oiioin convidamos a vlsllm* para Juljíaf oom ncorlo slo» progroaivoM quo
st mesma lem íVilt» na indaHlt-i:i do mart-enaria; lloiimlo desato modo on
tSr«. oonnuiMidoi*ct*t polo apert"eieon.monto «ps«» o« artolaetos rovolnm, ltnlti-
Sítatl<»H a julgai* eoin soguranon o t|tio moiltor Ihea ooitvciilin antes do so
munirem do moveis do outra procedência*

40 A 48 RÜA SENADOR POMPEU 40 A 48
RIO DE JANEIRO

000
Li VW M PIIIA 1110 SI

A extracçâo da 5" parte da 4" loteria terá logar |

AMANHA iO Ifl-I AMANHA
IMPRETER» VELMENTE

BILHETES Á VENDA EM TODAS AS CASAS E KIOSQUES

REMETTEM-SE I11LÚF.IES PARA CORA [051 ANTECEDÊNCIA i SÊSI COMISSÃO

1 BECCO DAS CANCELAS 1
O agonie, IMt.MUí.ilW FKUlVAIVnRH OO VAI.I.E

TISICA
Ã CLASSE HEÜICA

Kuvos a|.|inrollifis ipisut-itijecturos tvceiv
tiiiiiiiulii ciii|u'.'!r.ii.i.- «'"in irrr.n-i.' üiimuao
im tnilritiiQiitii iln Itiliiiriiulost', aritlima,
oiti., s.'i;ii«iil.. o iiinll.iitlo «Li l>r. II.ii:.'«iii.
C-.til.'. fi|i|.arolliu ít rK'..iii|i:iiili.i.l.i iln 11111:1
i.-i|ili«-.i'.-."i.. 'In prufeasor M- Coniil.

VEKDEM-SK NA CASA BORLIUO
51 BUA DO OUVIDOR 51

ÃLC00L°=ORTE!J

1 34 Recompensas
K UA3 QUAES A 2 MEDALHAS ds 0DR0

O inolhot Ellilr pira a Oileillo, Oom
dt aitomajo a nanoi Alíamia total deita
cordial t'om eopo «l'l(iu anucurirli'. ' -¦"¦¦
fretei, comtitaeiri ami 1 uli.l« trim ....-
dsisl, tarjiUtel.

O Álcool da OrtelB do KlccjlAa
é neceüirio tobre Indo

SUSaUCTa OB CAtOREi
qnantlo ai «liarriiilai tão frei|iioatei por tinia
ao exccuo dfl LcMas o át frurtai. E* am
poderoso preservativo eontra as/IrTiic-
ciei etiolar(cai, arirrJemlcai enm crarulo cor-
reotlvo das at/uas ialobrai. - Combato
n Cnlôo. E' ao meimo tempo om ilo< memorei
dintltrlcioi . ptjntka o balilo e perfuma a
boca. Serra egiulrueriia como agos de
toueador.

Vendo-se em frateo.' o meios fraicua eom o
asilo t a «uni nilur. de B. DIB KICQXalaD,
coora d'UcrliúuTil|i), 9, em t/cn. a em firli,
raa Bicber, (1.

DEPOSITO» LIO mO-DE-JANEIRO •
aUDBÍ ll BUmU li OAD; rOKSCCA & AlTO;

BtSRISI & C«i - S. SiNVIUE & O;
I. JCHIOBICB • COSTIIIII irlülliti Fl"laBr«J'.

PenumariaOriza
L. LEGRAND, PAUIS, rua Salnt-Honoré, 207

mSiSè-B RIZ A .S O LI DI PI C A D A
jtPEXtFUlVIjEI» CONCRETOS

INVKNÇlOSCIKNTIflC*. COM 1.11'LOUa. I)B INVISSÇãt) KM KH/.NÇ* K SO KSTaUNOBlrtO
Oa Ferfumea sólidos da lEns.-Orlza

Pntiri i«i cor «•«•• • di no srettue taw, MHiim aa fras li ta ieeiiri{ia • ititilili ati islãs ItNMlidlt
Sáo encerrados,debaiio da formt do IjiipiüouPttHHlha»,deptro dt frti-

Quinhos óu tidrwhoi fieis d» levar comj.aj). £1111 Lápia-PerfttHtem nio
te erapório t podem ser substituídos por outroí, quando astirenm gaitados.

Têm i enoniuviinta^nidecoininunicarochem tosobjectospôitosem conflito oom
ellu, tem os moUiar e sem os estragar.

mn ESfflum uítsiiiii nm kvuiii imiiTiiEiiiTE

s*
e toda o «rualeiuor Bouct. Hmnaa, "apol, otd «to.

DBfOSITOS RM TODAS *S 1'IUNGIPAKS | tindt-s» i r/uam o par/ir, franco d. PorliPKIIKUMAHIAS ni) MUNDO I oCatalo|a dot 'trtumu, tem ot pracoa

111»

VEREDIANO CARVALHO

Tonrlo-so osf/otjtrto lm iniiis alo qqstro
lliOüOS ,1 oititen etlirfiti, liliblicrulri oin fins
«ln 188li, iiclill-so no |)i'ulo il nono cdiefío,
que sitliini brovRiiiciito ti luz.

Uni voliuilò elo |inrt'i tio 400 irajritins,formato pranilp, csireltinti) iin|iol, f.í ; 0111
toilas as livrarliià tia curto o prpviiieias do
ltlllP.il,

i^ttftffWPflBt^ttejQtjS^^

ã VINHO de CHASSAING 1
» m-niaiisTrri) S
(í ' Priicrlpto tor mali ds-JS tnnoi ^

.Contra is AíFECCÕES d» VI» Digestivas S
9 PARIS,e,AnmioVictorla,tl, PARIS jB
JV B BU TODAS A8 PRINCIPAES Ml"» H

TACHYGRAPHIA
Tratatlo iiioiloiiiinsinio btiscstlo nr. sys-

lotlili si'(riiiilii im iirirlriinrintu lioiliirruoz n
iiiiii lícitos iliis IncliygfiiiilioB o profcHsoroHl.a (áriiiigo, cooviluiiftilo iioi' Voretlianu
fJtirvnllio.

K'o sysloina main nioilcruo, mats sei-
(Jliiilo, i. o inittl.otlo mala- simples liara
ripiendorii iitiliisiiiiiiartrillàstoiiofrniiiliia.
I'ri!i,'«> ?'$, ua livraria ilós^cíUitores, tasm-
mort & C, OOiua do Ouvidor..' ,

Dl ALTO»ii

irUMO CAP0RAL VEADO
FUMO AYMORÉ

TABACO SEHILL. DK HAVANA
EstA provado sorom os mollioros ató liojo

conliooidos. IMra ovitar ImitaçOos dolb-
sas dovo-so pedir sompro niaica Vt-ntlo.
A vouila em todas ns ensas do varejo, o
twr atacado uo deposito da Imperial
Fabrica, rua Solo do Sotombro n. 7U.

*' Estrella do Brazil
PRIMEIRA ALWIilABIl DO IMPÉRIO

DE
de QRIM AULT eCS Pharm»

Colicas, Díarrhèa, Dysenteritx
Esta proparaçrio coiitóm o sub-ni-

traio de bismullio em forma de pastae extremamente dividido. De mistura
com agua cila forma um verdadeiro
leite insipido,quo com assucar.ou sem
assucar, as creanças, tão bem como
os adultos, lotnào com prazer. E'um
1'cniediopodei'oeo contra as eólicas,
is riiarrhóas, a dysontoria dos
paizes quentes, as dores d'es-
toraago, ns gastrites, gastral-
gias o uloeraçties do intestino.
Sua. accão o maravilhosa para com-
baler a dlarrhôa precursora do
Cholera.

Cada frasco ó acompanhado dc uma
colher dc osso, tino c a medida cxacla
para a sua applicação. A dose «5 de
duas, oiialro até seis colheres paraos adultos: para as creanças. ella é
demeia oollior.EmPlflIS,8,RuaVlvlena(.

|i y^w®e« li

íilVil
Manoel AntonioRiboiro participa tvsotis

atiiirrns o frorrtiojtos qtto acaba do recobor
uma nova romoasA do vinliovordodo Ama-
ranto.quo vendo por módico proço (olhandoa boa nualidado) no «on ostabolooimonto
á rua do ItarSo do l»òm Ketirò n. 2.

INJEC(A0d,GRIMÂOLT.Ca
oom o MATICO

lf prouli ttlt Jssls da Bijiiot le Bit^t-Jistita.
Preparada com as

folhas Uu Metioo do
Peru, i|iie silo popu-
lares para a cura da
blennorrhagta, esta
injecção adqttiiio em
pouco tempo uma
reputação universal,
sendo Inteiramente
inoíTensiva por con-
ter apenas vestígios

do sáes adstringentes, qu«' •¦«¦
oncontriío em quantidade em
outras do mesmo gênero. Em
poucos dias ella' supprimu
ds corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
Dcpositoem Paris, 8,rue Vivienne

DINHEIRO
Emprestam ao pr.i7«. do 1« niozo?, pre>-min mx«a.-ivnl — A falioii íc C. - 4 nm

l.""l«"lilii».i.in frotito ao Conservatório «Io
MllniiA,

!ROtLT]f»A. DI3 GIUÇA!
ACAUTELEM-SE! Jú toilos sabem 11110

a imtrcli,* oo Illl.t/.II, 6 il llttllül
casa quo podo vender mais barato, flovido
an KnniiicM vindos o ao enoiino sorti-
monto quo ó conipiado só a dinhoiro ii
vista; poi- Ikho itinicurm compre som

Êrimoiro 
vir ver ns ta/.endas o os preçosaratissimos por quo vondomos.

ISTO É ADiülinAVELI
Terno» Uo panno proto fino.... 22a5000
Bllor» do ditigonal proto 2()»iOflODlloit do casimira burguesa.... 15,3000
CanacoH pretas finas JJó^OUO
Molirr-ciNticnH ditas idem, Wi% .Hr:í00O
CfoIrtéH elo panno fino 25ÍUO0
FraqucN do dito .1 lSjS, 20^! 0.. 2&ÍS0O0
Sobrctuflo* do cnsimira, 18(5 35.4000
Coletes protos o do côr, do «í3 5.5000
Pnlcló* do alpaca-lniiii õjSOOO
Culai.iN protns finas d do còr, iljS 8^000
Piili-li.M do panno pr. tino, 11(5 tt 111^000
Frnquc» francezos do ftlpfiCA.. 10^000
Piilrteirt palha do seda, inittaçüo 4(5500
Dilo» brancos do linho 4ái'iOO
Rouplnlia» paru criança 4t5i"iO()
Terno» pnrn liiln 2&,-S0íH>
fUiinrala-pó de linho ,1 ú$ 7£1100
Pnra castamente, onxovaos 25(5000
Dilo» com casaca Una 55(5000

Além disto é notarei e atlralicnle o
ijranttípso

sortimonto de pannos, elasticotines, me-
riinis, diagonaos, estofos, biins l.raiicos o
tio coros, para fazor por medida, o um
lindíssimo sortimento do ronpinhas fran-
cozas para meninos por preço» Iwroll»-
Mimo» i risuim como frtzottios onxovaos

fiara 
collofrios, roupas pam Into com per-bicão em •), lt ell ttorca», quAsi do

graça.-
ISTO Bi) NA

KMTRKI.I.A DO Hu 17,11.
Armazém quo oceupa dous prédios na

W e 81 f RACà Di CONSTITUIÇÃO 79«81
Os proprietários deste nolavel eatabe-

Irrhiivnlo,
Vitai. Ff.iinandks Fan & C.

LIVROS
rior menos do custo ató «> lim do anno,
para obtor espaço ostá fazendo faiw.sa
voildtl a Livraria do Povo, l!5 o 07 ruu tlu
.S. José.

CRIADA
Procita-to «lo iinin crirula brinca, quosnili.i cozinhar, lavar o onpijiiiin.li', pnra«•.'iM.i do familia repular. Da-su o ordenaili»

do :illj5. O.irt» noste escriptorio com nt
ii..«'irti'.a .1. 1*.

GAF1 ORIENTE
ESPECIALISSIMO

Cada kilo  1$100
*¦ ^VALIDADE

Cada kilo  $700
Votsalf-Hf «>m Itxln a parto «Ia cidatlo c hii1>-

urlaloet.

DEPÓSITOS CENTRAES
Largo da Sé 9 C | Rua do Carmo4-7

FABHICA

25 RUA DA PRAINHA 25
41 ü\FEBOLASosPEPSINA PURi DTALISAOA

de CHAP0TEAUT, Pharmaceutico
Foi o Snr Ciiapoteaut o primeiro chimico tine consegtiio pro-

parar e fornecer ao mtitlico e aos ctoenles, em pérolas, redondas
uma pepsina pura, nüo comendo nem amido, nem assucar ite
leite, nem «/(rfiilma.Cinoo vezes mais activa que a pepsina quefivüira na ultima ediç.lo da 1'harmacopea francesa u digere
lüü vezes seu pezo decarno.

Stiatio.-Ai) e ela mttior efficacia; duas pérolas tomadas depois
da comida liastão para favorecer e activar a digestão, e lazem
desappareeer no lim de um quarto do hora as enxaquecas, as
dórès de cabeça, os bocejos e a eomnoloncia, quo são a

. conse-quancia de uma má digestão,
^»\ PARIS, 8, Rue Vlvlonno, t ta tutu at Drajarl.rlti i fbinwtlii. /Êí

rti

_^a^^m.
«gKtBa^SltMlratP í*4 PSÜI .ta^aVBjfjtMíKIO^A-AlD a^^

v ^r»*^r?L^üSí^ JÊ\IsL.

flÊlAjm. l^i^'^L. -*^"'Jt Wh^^•'3r^HâíSi»-^,!is«T

¦~J.- ¦'^¦F^JJS^^lSSH^JmmmmmSl^K^M
I afOs .¦•t.*-&*mimZ^mt*pLr^Ç^gfiifljr——-— —

[o ciéIo flas liores marcas

¦ rWir»"'

DE

!, AilWWE, BinSA
fi'.- \

60
Aij

PREÇO FIXO
cíicia e depoisto da conpliin no Itio dc Janeiro- .

lAPllililllíliSi
• ' .\fi':': '^/ifii-eüi.fi' '¦:..- ' - • -¦'! " . ¦ '

'^'^^['i^l^^fii:-¦'¦'. vfiil- ¦¦ - ¦'¦*\''' .- ;
Ü:fi--:fi..fi:..^J,fi!fifi£-::\2S:--'fififi ¦ fi;-:-:,l.,fi.:-*-!.fifiifi:

..¦¦;¦¦¦¦.-::--fifififi.fifi., fi- 
-.. •.
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CARDOSO k G.
A EUTERPE

86 RUA ÜA QUITANDA 86
Esta casa, a maia aritij,'» • "... gonoro, tm Hra/iil, |mtaiioo maior o u mais comploto .-,.... ii.iutSo do Ititatruuiatiiin. dc

uiitNlcai do todoa oa autores, Inatlriiuicnloa ds elrursln,
ojallra, phrailcn, Imascti* o todos ot necossorios do culto
divino.

O ettabolecimento tom ofEcinas para reparo tio todos os
instrumentos do ramo tio sou nogocio.

Pussiio igualn.eutt) ente acroditado «stabulofiiiionto o mais
oompltito o o main variado sortimonto do nppaiollinr., instru-
iiientim, materiaes o preparaçõna coiiiiernunto.s ri ano itoutaritt,
O a rasa do Cnrdonaa A C. ú editora do MAMI)*I, un
DKKTIMTA, obra compilada do iiatal.ilissimo Tratnitu do
profiissi.r llarris, do Italtinioro, único tratado do arte. dotitaria

quo oxisto escripto cm lingua portugueza, manual quo, em lininiagnm .10 nlc-uue do
todo-, ..1 Inil.. qttatitti ba uo «ssoiicial 1111 niiatoiuia, patltologia, cinirjfia, thuf.i-
poutica O prolliose iluntana. Um volume nitidinnonto impresso, fonnntn do8»grando,
ornado do 134 niarrniltcas gravuras, intercaladas uo toxto--IJru«;i> 85JDOO.

A casa Cnrtlo»o A C, 11.86 rua dn Quitanda, esta om rolnçBes dtroctas com ,13
mais acro.lilail.is fabricas do Franca, Inglaterra o Estudo» Unidos, ilourlo importa
totlos os artigos do sou nogocio. Vendo por atacado e a varejo para o Kio do Ja-
neiro o parn loilo o interior «lo imporio. U.

O catntogo «ItMtrado do «rardono * C. rometto-se gratuitamouto para o iato-
rior polo corrói., a quom o íulicitar.

4BSí\IJÉI
'í<,\\._4//iví«I «Vil

\<) V'^\JlaV---/í''l'

Baroneza de S. Victor
L VIelor KtiHH» ll^üism, o
| sua sonliurn, HUtiiarititt»

J. ÜSfMHti, l-IJB:i HOIlItalI>l'a Ofilhou, StMbsjMi ião/iu^uHio
I*ei'«tíir« <»iailliti>it<i>l , sua
Nfiilitn-a at"i ÍJíiiiaM, C:a'fOli-
sia HlítíMHn sSiiiiionnsMã «ti íi-
IIhim <« o I>r. .Bobó Stadri-
JÍJIletd «Doh tSílilllOH, Hlllit Hti-
iiliora o íailioM, agríulfí.
trem tt titxloH os semH pa>roíiios o smintfoH qno so
(ií^nai-am auouipuimliiiis'- o
enterro «lo snet iti-oxixll»mal, 80gi'u e avó, a ba»roneza tüe S. Vicloi- o nüonovo os convidam .->at-a.
a missa «Io soaiiim <r""i omMiiKVsigioiIaaHgna «í- mos-ma ítnatia, a <|ual será
celebrada hojo, «--S docorrento ás HH|« horas,
na igreja da ordem de 8.Francisco de I-anla,e pormais este actò «tle reli-
«São o cariailade mnnlfcs*
tam ainda uma vez a sua.
gratidão.

Eduardo Augusto Correia
Os abaixo nssignados tigntdouoin

corilialinoiito tiquollns pessoas quo sodignaram acompanhar os rostos mor-taos do seu finado esposo, irmão oamigo t.tliiii.al.i iiiKit-l.) Corri-itt aoceinilciio do Aíainliy, e do novo rogam oobséquio do assistirem á missa de sétimo
dia, qm. farão rezar na inntriü do SSoJoão Ilaplista desta cidade, amanhã 25tio eorronto, .-is 8 1|2 horas; pelo quoainda intui voz so confessam agradecidos.

Nitliort.hy, 22 do Outubro do 18S7—Jo-
sephina llaptittrt Correia—Mario da Olo-
ria Correia—Mit)iiclina Drandina Cor-
reiu—Joiè fíodrigiie* Correia— Manoel
Augusto Correia- Ootlofredo de Mello
Barreto.

\\\\\%v*\*t\m\*m&mm\\*m m ¦ Brir vrimii mm p—

DORES 00 PIRAHY

tO 

tenontR.coroiiol Manoel Augusto
Oomes tia Cunha o sna mulhor man-
dam celebrar nmanhã, 25 do corrento,
1111 matriz.desta freguesia, iis 10 horas,

uma missa poli. eterno descanso da aimn«lo seu sompro lembrado afilhado o nlibrOH
Antenor Alvos do Olivoira, para o quoconvidam seus parontos o possuas do 'sua
amizado para assistir a osto acto docaridade j o desdo já so confessam otor-naiuei.le gratos.

RITA IRIA DE JBSUS PEREIRA

t 

Agostinho Josó Gonçalves Pereira
manda colobrar finjo, 21 «lo eorronto,
iis 8 horas, na igreja da Venoravol
Onlom Terceira do Nossa Senhora do

Monte «ln Carmo, uma missa por alma do
sua esposa Ifita Maria do Jesus Pereira,
primeiro annlvorsario de seu passamento,o ficará muito grato iíiiuuIIiis pessoas tpto
Um tizitrem o favor do assistir a esto acto
de religião.

líISNOEL FERREIRA DE SOUZA BRAGI
Luiza altas Santos Tci.toira lliaga

o sons lillios convidam seus parontose niuicros pata assistir a uniu missa
que por alma de sou marido o paimandam rosar hojo, 24 tio corrento, ás 9Imras, na igrejn «ío S. Francisco do Pau-

Ia j antecipando dosdo já seus agradoci-
mentos.

ISarinhI"
DAVID JOÃO ALLEN

tA 

viuva o mais parentes do fallo-
culo David .Mo Allen, machinistada .'inunda, convidam aos amigos ocollegas du fnllocidu para acompa-aliarem us rostos mortaosilo finado, ao ce-itiitcrio do Martiliy (Nitlierov), liojc, 24.].. coireiitu ás lt) 1|2 lioras, sabiudo daTravessa de S. Anua 11. 2 A. Não baoonvitos |ior cartas.

Silverio da Sifwa Gallo
D. Ktiplirasia Vioira Pnula, 0. •

Mana I.uiz.-i Oallo, Manool JoaquimiJita.lo, l'i.iiiirisi'o tiumes tle Lima oMniiiiel ,I,iiii|iiiin Vieira «le Carvalho, ta. tilha, intorosstuloi « Mnigti do fiSilvoiiu «L-. Hilva Callo, aigrailocott
uracãu a imlas as iws.vaas «pio staram acompanhar «.s restos mortaesimsiim finado, o «lu novo Ihns rogara oduM. ol.siiqitii. do assistir ti missa '
"tiniu dia, t|ato sorá colol.rada naa do Caiitlelnrin, liojo 21 du cor-'. ás ;i li.iT.is; o por esto aoto doi.-..> " «aiiilailu se coufussani sum-
uniu agradecidos.

.(i.u-r;
lillili
l«. .
llgll

.lu 11
car 11
1I0 .•
rgrai
rcnti
reli;
um 11

LIVROS
Hamlet, Otholo, tragodiatt nm a acto»

o oatiido critico do José Antônio de Prni-
taa; Duque «In Vi/.un o a Noiva, drama
om 6 actusj Sgnuarnllo, comotliti um l acloj
por I.11110S «lu «Miuiilum,','!— Dr. Jf.illious;
perfil do Camillo Castollo Branco, pejo
padre do Smina Freitas.

MONÓLOGOS
Minha familia A mosca, Um idylio, lia-

tnplan, Descuidos, Uuranto a tonipestado,
os lltfui-casados.

ürevnuieulo deve chupar do Lisboa um
lnidu alinauak paia 1888, illustrado cum
II" cr.ivuias.

Contiiiiia abaria a assiguntura para aa
obras do Ciiinillo Castollo lli.inctir está
em itistribtiifito o iietruto de llieardiiia ;
a- prolo—Quota .leum anjo. Kltadu IIds-
piei.. 11. r.7, sobrado — Toila a çorrosnpu-
delícia a J. A. Horjlio.

S. A.
Não. imaginas a inexpriniivel alegria do

qne llquoi possuído ao rocolier ¦• teu ro-
cado. bnn, bastante confiança liiilia eu 110
teu coração, para esperar mio não seriam
ropclltdas as homenagens do mais sincero
amor, quo cu depunha a tous pés do rai-
uha.

Adons, pois, ató...—4. S.

MALAS
A grando fabrica do malas á 1 ua da

Assonihleva 11. f.,1, faz exposição do sous
iirnrluctos no sou vasto o bom montado
deposito do malas o tiiilns os pivparosjiara.viagens do mar o torrn, nssiut «'uiiiei muitos
otitrus artigos para uso donioslii-u, na rua
Sole «;.. Sotombro n. 33, om fn ui.i á tia-
vossa d» Ouvidor. R1 osto o prinioiro os-
taholocimonto do imporio noste gouoro —
«.aaa dc Manool Joaquim Marinho.

H. J. SUSER
iVArVTEjS

Manufactura de .calçado e-
couros preparados 

'%

UJiCfl REPRESEISTARTK KO RIO ÜE JANEIRO '.
Vtl UVA UE 8. PEDRO OS 

',

Si ItKOEUElI RSOOMinSNDAS .';" !

THEATRO LUCINDA

EDÉN CONCERTO
numerou l. c. vuiitado coelho

Qrcíiostia do 30 professores, sob a hábil
logmmta do

«IU, /l>«Mi: «.n.tVKSÍHTKIX

HOJE
Segunda-feira 24 de Outubro

4'CONCERTO
SALÕES DE BILHARES E VÁRIOS JOGOS

S.Vllu DE EXPOSIÇÃO;I'HIIM.VNBivTB

O thoatro abie-so ás 7 1 [2 n fecha-so
á ntoia noito 0111 puniu

I.ttliiitln geral....;  Iílooo
Ppwsj. tlf çatlclra piiincrada:'' «JSÍNj,

màwiliva im M mova"'"

POLYTHEAIDA FLUMINENSE

MlhVUBtA iTiLIAÜADRürERUOPEliSIAS
KMI-RliXA DK A .«/ICIIItf.

EXTllAOnDINAHIA KOVIDAnjí;

I10J8 sfijiiiiila-fpira 24 de Outubro IIOJS
1' repteson*a«,'ãoda ospcctaculosaopoii-

inngica em 3 actos o 12 quadros, nrran-
jada «Io original franco?, pelo distineto es-
ciiptiir )'!. lÍAiiitn.0 o tra«lii7.i«lii para a
scona italiana, mnsica de J. Ollcnbncii

A VIABEIK Á m
Toma parte toila .1 companhia

o o corpo tio còros'ilo ambos os soxos.
Tirpi.o dosquaprus—facto, ^quadro

—A iflia a/.ul, aV volta do Zig-Z.ig, O l'rin-
c.ipo Jasmin, A dodiiiaçHol 2' «itindio—O
observatório astronomicoi 3* quadro—As
forjas, -l" quadro—O canhão ini.usti'o,l'ai'-
tida para 11 Lua. Acto'1'—5" quadro—-Uma
praça na Lua, Chognda do obiiz-wagon.
li" quadril— A sala Ho tjoitsollio de Kstado
du mi (iliibo. 7° quadro—Jardins do rei
ti lobo, O amor, A prisão, Cabo nove.
Acto '1" — 8" quadro —Praça «Io muicido,
Os cliarlatãos. D" quadro—Sala do tribu-
nal íía Lua. 10" quadro—O vulcão. 11«
quadro—A ernpvãu.^ 12° quadro—yljiiu-
tVieoíi;—O iikoiihssu Á ikriia !

HcennrloH, rcnluiiriort c utlproçoa
11 cBt-iiclçr

. Os bilhetes na casa Cástollüos o n*'thcnlro. iVcços efiuras 9o costume.' 
kntónM,-'ft!rç«-/cirá 85^a*tri"-'litA» -

THEATRO RECREIO FLUMINENSE
ahtiqo ritmciPE luraniAr. .

Km coiiNt!i|iicnclii dn ncce.iitlilatlc
tle ciiNiilo» tia cxcrlcnlc neça tio lui-
utoraul ninctalra S10MS1\«

li B11Í1I
I 

' - 
DI

SIVIGLIA
no Icrú loRjir a-tssirça du oomonjililu
ttcalc ihcnlru na

Quarta-feira 26 do corrente
Os billietos acham-no elesdo já rlvciiiH

na conloitaria Caslellüos, á tua do Ou-
vidor.

A orclicnlr* c ilirlKltlu pelo ¦!!»•
lindo macajlro iiavoi.i..

Sabbado-PIPÉLÉ
Tfp/d'^ Pai* — r.do Ouvidor 03 o 0%''¦¦•*

4à*£'í ¦..'¦•..¦ ... r rsir ' nj v v£,&)i^k>,'^iKtmin-i


